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A Ordem Legal I
Os ultimos actos do sr.

presidente da .Republica na
pasta da Guerra causaram
excellente impressão no es-
pirito publico. O paiz sen-
te-se agora garantido e
tranquillo. Manifestou-se a
autoridade do seu gover-
no, contendo-se com firme-
za o prurido de caudilhismo
e indisciplina que dois ou
tres officiaes exhibiram,
fascinados pela paixão po-
litica.

A intervenção enérgica e
opportuna do sr. Getulio
Vargas foi esplendidamen-
te secundada pelos chefes
e commandantes da tropa.
Aliás, em todos os gráos da
hierarchia militar, preva-
leceu o sentido da ordem e
da dignidade do Exercito,
turbado malignamente na
questão de interesse pro-
posta de fôrma a servir
ambições politicas incon-
fessaveis.

Todo o cerne do Exerci-
to, que é madeira de lei,
¦está intacto e inatacável rio
cumprimento de seus deve-
res de honra. A situação
definiu-a^ como convinha e
a reacção partiu ao mesmo
tempo da mocidade militar,
dos officiaes superiores e
dos generaes o chefes. Des-
fez-se um terrível equivoco
que pôs © paia suspenso,
não por temor do abuso das
armas que confiou ás cor-
porações militares, mas pe-
las conseqüências moraes
da defecção do seu Exer-
,cito.

Comtudo, o momento ain-
da não é para distribuição
de coroas de louros. Deve-
moa reflectir maduramente
nas causas da inquietação
nacional, as quaes estão
muito mais na leviandade e
inconsideração das pala-
vras de certos respon-
saveis, nas intrigas dos
despeitados e nas mentiras
dos desoecupados — do que
nas difficuldades reaes da
vida do paia.

O publico está positiva-
mente f atigado da mania de"sensacionalismo", 

que é
um neologismo barbaro,mas
uma realidade plangente
nas alta-s espheras milita-
des. Não compete á admi-
nistração da Guerra escla-
recer ou doutrinar o paiz
sobre os méritos deste ou
daquelle regime politico.
Temos instituições consti-
tucionaes organizadas pelo
poder legitimo, que decidiu
em nome da Nação..

Do que se trata agora &
de cada cidadão cumprir o
seu dever na esphera da
sua compe,tencia. Quem
não estiver satisfeito nos
cargos de confiança do go-
verno e do commando mili-
tar áfí-ve abandonal-os, sen-
do aconselhável aos incom-
pativeis com as instituições
qne nos regem abandonar
de vez o serviço militar.
Temos autoridade para dar
esse conselho porque figu-
rando nos quadros dos of-
ficiaes da Armada, quande
quizemos dar pasto í nos-
sa curiosidade jornalística

p e d imo» summariamente
demissão, incompatibiliza-
dos moralmente com uma
carreira regida pela disci-
plina e imparcialidade po-
litica.

, Evidentemente mal in-
formados, alguns chefes do
Exercito persistem numa
loquacidade extemporânea
e que já prejudicou grande-
mente o paiz. Quem faz
parte do governo deve-lhe
completa solidariedade, não
pôde ser elemento excentri-
co permittindo-se apre-
ciações dissolventes; não
deve dar á fácil emoti-
vidade popular motivos de
duvida, parecendo um Es-
tado dentro do Estado.

Innumeras vezes temos
manifestado por outras fór-
mas a exigência imperiosa
da opinião nacional que de-
seja sentir a autoridade in-
contrastavel do governo
constitucional. Não ha na-
da que explique aos olhos
da Nação a falta de unida-
de moral do governo do sr.
Getulio Vargas. A confian-
ça do povo brasileiro, que o
escolheu livre e legitima-
mente, vae direito ao pre-
sidente da Republica, ao re-
dor do qual agrupam-se os
demais poderes politicos e
as corporações militares.

Ponha-se de lado resolu-
tamente a mystificação de
irreduetiveis intrigantes e
descontentes e se verá que
o sr. Getulio Vargas conta
com & maioria esmagadora
da Nação para cumprir um
vasto programma de traba-
lho, reorganizando-se com
satisfação das necessidades
geraes a administração e a
economia, dentro da ordem
legal.

¦J. E. de Macedo Soares
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Mia Militar e
poreõa

0 COMMANDANTE DO 2o. R. I. TENTOU REVOLTAR A SUA UNIDADE, MAS A OFFICIALIDADE
UNANIMEMENTE RECUSOU-SE A ACOMPANHAL-0

** t_

EXONERADOS 0 GENERAL GUE'DES DA FONTOURA, DO COMMANDO DA 1/ BRIGADA, E O CORONEL ÁLVARO
OCTAVIO DE ALENCASTRO, DO l."DE INFANTARIA — NOMEADOS PARA SUBSTITUIL-OS O GENERAL GASPAR
DUTRA E O CORONEL JOSÉ' JOAQUIM DE ANDRADE — INSTAURADO RIGOROSO INQUÉRITO — A MARINHA

NÃO ESTA' NEM ESTEVE DE PROMPTIDÃO
1 —I !¦¦! .
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O novo director da Aviação Militar, general Antônio Coelho Netto, visitando hontem, pela manM as denendeneias dovura vê-se aquelle militar ladeado pelo chefe do seu gabinete, major Carlos Brasil, e pelo'commandante do 1°M'""»i"— Braga

0 "raio da morte"
LONDRES. íl (U. P.) _ O

jornal "Reynolds Newspaper"
Informa que um chimleo, cujo
nome nfto revela, está, fazen-
do experiências no« terrenos da
Countrr Manslon, perto desta
capital, oom um novo "ralo da
morte" com o qual pretendetornar Impraticáveis os ralda
aéreos. O Inventor oomprou jâ
grande propriedade e íe* ope-
ragões de seguro de vida a fa-
vor dos vizinhos, que aliás nfto
correm nenhum risco em vlrtu-
de das provas identificas querealiza o alludido chimleo.

Foi noticiado que na ma-
drugada de sexta-feira oc-
correu uma tentativa de le-
vante na Villa Militar. As
noticias publicadas, talvez
pelo ambiente de natural
nervosismo com que tran-
acorreram os ultimos dias
da semana passada e a re-
serva que guardaram as au-
toridadea militares em tor-
no do assumpto, empresta-
ram ao facto uma impor-

tancia de que elle visivel-
mente carece.

Estamos autorizados a
informar que o coronel Al-
varo Octavio de Alencas-
tro, commandante do 2o
Regimento de Infantaria,
cuja sede 6 na Villa Mili-
tar, resolveu na madruga-
da de sexta-feira mandar
formar a tropa. Pretendia
descer a cidade á frente do
seu regimento. A unanimi-
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O general Góes Monteiro, fa- *— Boato, simples boato. Nã*
lando hontem sobre a tentativa de me demitti. Vocês jornalistas,
levante na Villa Militar, declarou:; desde qne resolvi não conceder

•— A noticia é falsa. Não hou- mais entrevistas, andam engulin-
ve nada nem na Villa Militar nem do barrigas incríveis... Estou pe-
em qualquer outra unidade mili- nalisado por vel-os nessa situa-
tar do paiz, sendo perfeitamente ção. Talvez acabe desistindo do
normal a situação. silencio que me impuz. E; preciso

A' noitinha, correram insis- ,eu voltar á sexta arma para vocês
tentes noticias sobre a demissão serem bem informados...
do ministro da Guerra. Procura- E o general Góes Monteiro re-
mos o general Góes Monteiro, que matou as suas declarações com

uma gostosíssima gargalhada.| nos afíirmou :
-r-4 --*r 4 + 4**+****************************-¦**************4h*++0+w
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dade, da -officialidade se
recusou, porém, a cumprir-
lbe as ordens, allegando
que estas só podiam partir
do commandante da Ia Re-
gião Militar.

Assim tudo não passou
da clássica tentativa de in-
tenção sinistra.

Exonerados o general
Guedes da Fontoura e o

Cel. Alencastro
O governo, tomando as

providencias que o caso re-
queria, resolveu destituir o
general Guedes da Pontou-
ra do commando da 1* Bri-
gada de Infantaria e o co-
ronel Octavio de Alencas-
tro, do commando do 2o Re-
gimento da mesma arma,
nomeando, respectivamen-
te para substituil-o o ge-
neral Eurico Dutra e o co-

Io Regimento de Aviação. Na gra-Regimento de Aviação, coronel

ronel José Joaquim de An-
drade, sendo o antigo dire-
ctor da Directoria de Avia-
ção substituído pelo seu col-
lega, general" Coelho Netto,
que foi, por esse motivo,
exonerado do commando
da 5a Brigada de Infanta-
ria, no Eio Grande do
Sul.

Os novos commandantes
tomaram posse immedia
tamente.

A actuação do general
João Gomes

O general João' Gomes,
acompanhado de'seu chefe
de gabinete, coronel Loba-
to, tomou parte Jaliente na
solução da crise, tendo si-
do feitas porseu intermédio
as substituições nos com
mandos alludidos.

Como medida de precau-
ção, foram requisitados nu-
merosos omnibus. das com-
panhias locaes, nao chegan-

(Continua na 3* pag.)
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JA Despeito dosj
Boatos Alar-

mantos...
O domingo foi um dia

cheio de boatos. As noticias
mais desencontradas tive-
ram curso. Falavam em de-
missão do ministro da
Guerra e de vários gene-
raes, em levantes militares,
cm policiamento da cidade
pelos fusileiros navaes...

Os boateiros estiveram
atarefadissimos. E as pes-
soas ingênuas, depois de
ouvil-os, ao chegarem ao
Casino da Urca, ahi por
volta das 23 horas, deviam
perguntar-se se não eram
os sósias do sr. Vicente Ráo
e Góes Msnteiro que esta-
vam naquelle estabeleci-
mentos de diversões beben-
do o seu "champagne".

Não eram os sósias. Eram
os próprios ministros da
Guerra e da Justiça, que

Ínuma 
demonstração publica

t da fertilidade da imagina-
ção dos boateiros, espaire-
ciam ali das fadigas e pre-
oecupações do dia, numa
demonstração publica e no-
toria da normalidade da si-

!| tuação.
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"JOGAM SO'MENTl! 32 MIL BILHETES"

0 novo gabinete
da Bulgária

«OFIA. 22 (U. P.) — O ao-
vo gabinete da Bulgária ficou
assim constituído:

Primeiro Ministro • Min, nem
pasta. Tosheff; Interior, gene-
ral Rashko Athanasoffj Nego-
cloa Estrangeiro», George Kls-
sesselvenoff; Guerra. Ivan Tsa-
neff, commandante da guarnl-
ç&o de Sofia; Economia Nacio-
nal. Stoitcho Moshanoff; Edu-
caç&o, Todor Radoff; Justiça,
Anghel Karachiosoff; Finan-
ças, Markco Riaskoff; Estradas
de Ferro. Todor Kojoukaroff;
Obras Publicas, Nicholas Yo-
toíf.

O IIOYD BRASiLEIR
e o Seu 45a Anniversario
23 BILHÕES DE CARGA FORAM TRANSPORTADOS PELOS SEUS NA-
ViOS DEIXANDO NA ECONOMIA N ACIONAL MAIS DE 4 MILHÕES DE
CONTOS DE REIS — E' ASSIM, QUE UM GRANDE PATRIMÔNIO NA-

CIONAL AMEAÇA DESAPPARECER !
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Ó Lloyd Brasileiro comme-
morou hontem o 45° anniver-
sario da sua fundação. Qua-
renta e cinco annos em prói do
desenvolvimento econômico, fi-
nnncoiro e politico do Brasil.

Malfadado desde o inicio pela
singularidade da sua'; organiza-
ção; entravado no seu pro-
gresso pelos innumeros obsta-
culos que ora a incompetência,
ora os interesses chocados, ora
a politica lha, ora a fatalidade
mesma amontoavam no seu
caminho, ainda assim, o Lloyd
Brasileiro é um grande patri-
monio nacional.

Foram seus navios os que
primeiro arvoraram em portos
estrangeiros a bandeira, brasi-
leira que garbosa protegia as
innumcras riquezas do nosso
solo abençoado.

Florão de orgulho, porque é
o expoente máximo das nossas
actividades e aptidões no se-
ctor a que pertence, elle deve-
ria ser olhado com mais zelo
pelos dirigentes do paiz.

Durante esses 45 annos já
transportou 23 bilhões dc to-
nelndas de carga, deixando na
economia nacional mnis de
quatro milhões de contos de
réis.

Actualmente agoniza a gran-
de empresa de navegação.

Os esforços dos seus directo-
res tornam-se innocuos. Já não
é mais afflictiva a phase que
atravessa: é desesperadora. Se
o governo não o soecorrer lm-
mediatamente, desappnrccerá de
todo a maior e a mais impor-
tante companhia de navegação
da America do Sul.

A FUNDAÇÃO
A Companhia Lloyd Brasilei-

ro foi fundada no dia 22 de
abril de 1800. A acta de sun
installação realizada nesta ca-
pitai foi assim lavrada:

"A's 11 horas do dia 22 de
abril ,1c 1800, no escriptorio á
rua da Saude n. 14 A, reuni-
cios os srs. directores nomea-
dos pelos Estatutos e confir-
mados em assembléa geral do
Lloyd Brasileiro, de 15 do cor-
rente mez. barão de Mendes
Tutta, barão dc Sampaio Vian-
na e capitai) de • fragata .losé
Ma.xihiininiio dc Mello Alvim
declararam-se empossados: o
primeiro no logar de director*

As Docas do Lloyd Brasileira
ctor-sub-gerente e bem assim
Installada a Companhia Lloyd
Brasileiro. Por proposta do sr.
director-gerente são approva-
das, por unanimidade, as se-
guintes resoluções: — nomean-
do chefe da contabilidade Au-
gusto de Oliveira Pinto e the-
soureiro José Joaquim de Ma-
gnlhães. Conservar até nova
deliberação todos os emprega-
dos das companhias agremia-
das. Annunciar o pagamento
das acções do Lloyd Brasilei-
ro,? das acções das diversas
companhias que entraram na
constituição do Lloyd."

A PHASE INICIAL
As companhias de navegação,

de cuja fusão surgiu o Lloyd
Brasileiro, fpram as seguintes:
Espirito Santo e Caravellas,
Transatlântica, Progresso Ma-
ritimo, Serviços Maritimos,
Brasileira de Navegação a Va-
por, Nacional de Navegação a
Vapor, Brasileira de Estrada de
Ferro e Navegação e Paulista.

A frota inicial do Lloyd Bra-
sileiro era então constituída
dos navios Desterro, Porto Aie-
gre, Rio Pardo, Rio Grande,
Diamantina, Rio de Janeiro,
Ladario, Rápido, Humaytá, Rio
Verde, Cochipó, Nioac, Laguna,
Mercedes, Cahés, Aymoré, Ala-
gôas, Maranhão, Espirito Santo,
Mandos, Pernambuco, Pará (de
rodas); Victoria, Rio S. João,
Mathilde, Mayrink, Planeta, Sa-
tcllite, Meteoro, Estrella e íris.

Em seguida á installação do
Lloyd Brasileiro foram adqui-
ridos e incorporados á sua fro-
ta os vapores Brasil, S. Salva-
dor, Oünda, Pelotas, Santos,
Itaperamirim e Commandante
Alvim.

Em sessão de 26 de fevereiro
de 1891, a directoria e o con-
selho fiscal resolveram que fosse
incorporada ao Lloyd Brasilei-
ro a Companhia Bahiana de
Navegação, que dispunha dos
seguintes navios: — Vizcu, Fé.
Nazareth, Marques de Caxias.
Grand Pará, Esperança, Viscon-
de Marinho, São Felix, Cara-
vellas, Sergipe (dc rodas); Va-
lença, Boa Viagem, Santo An-
tonio, Itaparica e S. Francisco.

A DIRECÇÃO
Desde a sua fundação até

hoje o Lloyd Brasileiro teve os
seguintes directores: barão de
Mendes Totta, J. M. de Mello

;-. ni,. o segundo de director-1 Alvim, barão de Sampaio Vian-
secretario e o terceiro de dire-1 na, Augusto ám Oliveira Pinto, «té 1899, trabalharam os se-

M. Bnarque de Macedo, dr.
João Baptista Pereira, aímiran-
te Euzebio Legey, conselheiro
Manoel Francisco Correta, ai-
mirante Francisco José Coelho
Netto, Pedro Hyppolito Duar-
te, capitão tenente Eugênio
Andrade Câmara, até 1899.

De 1899 até 1901, o Lloyd
Brasileiro foi entregue aos
Bancos da Republica do Brasil
e de Depósitos e Descontos, re-
presentados por seus directo-
res, srs. Camillo de Andrade e
Alberto Faria, que por sua vez
nomearam seus prepostos os
commandantes Eugênio E. de
Andrade Câmara, Propicio A.
Rolim Pinheiro e Antônio Leo-
poldino Silva; 1901 a 1902, Ban-
co da Republica do Brasil, por
seus prepostos, dr. J. Cordeiro
da Graça e Luiz Campos, sendo
posteriormente nomeado tam-
bem José Cesario de Faria AI-
vim, de 1902 até 1921; Bartho-
lomeu F. de Souza e Silva, que
esteve em funeção apenas qua-
tro mezes, dr. Pedro Betim
Paes Leme, Horacio Guimarães,
J. G. Pereira Lima, Aarão Reis
general Severiano Rego, conse-
lheiro José Carlos Rodrigues,
Carlos C. Midosi, Servulo Dou-
rado, Antônio Muller dos Reis,
dr. Ozorio de Almeida, Andra-
de Pinto, Barbosa Lima, Alves
de Faria, commandante Barros
Barreto, que foi apenas um dia
director e dr. Frederico Bur-
lamaqui. ,

Em 1921, o Lloyd Brasileiro
passou a denominar-se Compa-
nhia de Navegação Lloyd lira
sileiro, e daquella data até hoje
teve os seguintes directores:
dr. Buarque Macedo, cmte. Du-
rão Coelho, dr. Catta Preta, dr.
Sá Freire, Carlos Midosi, dr.
Silva Porto, cmte. Cantuaria
Guimarães, dr. Andrade Fi-
gueira e Cantuaria Guimarães,
Affonso Vizeu, Hugo de Roure
Mariz, Demosthcncs Rockert,
Amantino Câmara, Romeu Bra-
ga, João Marques, alte. Macha-
do da Silva, Mario d'Almeida,
cap. Napoleão de Alencastro,
Firmino de Carvalho Santos e
o dr. Guido Bellens Bczzi.
OS FUNCCIONARIOS DO ES-
CRIPTORIO DO LLOLD DE

1890-1899
No escriptorio central do

Lloyd Brasileiro e suas depen-
dencias, desde a sua fundação

Com a Candidatura do Sr. José
Malcher ao Governo Constitu-
cional, Soluciona-se Virtual-
mente o Ruidoso Caso Paraense
0 MAJOR BARATA, ENTRETANTO, DECLARA QUE PROSEGUIRA' NA LUTA E NÃO PARTI-
CIPA DE ACCORDOS NEM CONCHAVOS — AS CONCLUSÕES GERAES SOBRE AS ELEIÇÕES

NO RIO GRANDE DO NORTE

Partiu para São Paulo o ministro Odilon Braga — Modificada a representação catharinense — As
eleições de Minas e Pernambuco — Seguiu para a Bahia o ministro Marques dos Reis — Installa-

se hoje a Constituinte bahiana — Politica Maranhense
O Tribunal Superior está jul-

gando as eleições procedidas no
Maranhão.

Como se sabe, naquelle Esta-
do, o pleito correu sem o menor
incidente, não se tendo verifi-
cado um só pedido de "habeas-
corpus", cabendo a victoria ao
Partido Social Democrático, que
apoia o governo do Estado.

Dois outros Partidos, a União
Republicana e o Partido Repu-
blicano interpuzeram avultado
numero de recursos, com o fim
de annuilar varias secções e, á
custa destas annullações, obter
a maioria nas Câmaras Federai
e Estadual.

Hontem, ao iniciar-se o julga-
mento perante o Superior Tri-
bunal, em discurso muito bem
documentado, o desembargador
Henrique Couto mostrou a falta
de fundamento das alludidas an-
nullações, valèndò-se, para isso,
da própria ''jurisprudência da-
quella Corte.' .,

Um dos casos mais interes-
santes no pleito em questão re-
ferc-se á distribuição, por parte
do Tribunal Regional, de sobre-
cartas com tonalidade levemen-
te differente, enviadas pela sua
própria secretaria, mas depois
annulladas, o que, se fosse man-
tido, privaria do direito de vo-
to a cerca de mil eleitores, na
sua grande maioria pertencentes
ao Partido Social Democrático.

Causou estranheza ao ambien-
te do Tribunal a maneira irri-
tante pela qual os procuradores
da União Republicana e do Par-
tido Republicano se referiram
ao parecer do relator, o illustre
professor João Cabral.
EMBARCOU PAIÍA S. PAULO, O

MINISTRO ODILON BRAGA
O sr. Odilon Braga, ministro

da Agricultura, seguiu hontem
para São Paulo em companhia
dos directores gemes e alguns
technieos do Ministério, aVim de
inaugurar a Exposição de Algo-
dão naquelle Estado c presidiros trabalhos do Congresso AI-
godoeiro, que se realizará ho-
je, 23.

Ao embarque do ministro Odi-
lon Braga, compareceram o
chanceller Macedo Soares, minis-
tro Vicente Ráo, o representan-
te do ministro Gustavo Capane-
ma e o deputado Cardoso de
Mello Netto.

RESOLVIDO O CASO DO
PARA'

As "demarches" 
para a solu-

ção do impasse creado com o
veto que os dissidentes do Par-
tido Liberal deram á candidatu-
ra do major Barata parece quetiveram um final bastante ani-
mador.

Depois dos sensacionaes acon-
tecimentos de Belém e da inter-
venção federal no Estado, ces-
sou o ambiente de iniranquilli-
dade e de agitação que ali rei-
nava.

Depois de estafantes conver-
sações, o major Carneiro de
Mendonça conseguiu afastar poicompleto as candidaturas do ma-
jor Barata e do sr. Mario Cher-
mont, apresentando um "ter-
tius".

Flagrante do embarque do ministro Odilon Braga para S. Paulo, vendo-se o clianccller
Macedo Soares e o ministro Vicente Rá*)

Com o apoio da Frente Unlce
• dos dissidentes liberaes e com
a sympathla do presidente Ge-
tulio Vargas, o nome escolhido
para o governo daquelle Estado
seria o do sr. José Malcher. O
major Carneiro de Mendonça, ex-
plicando o encaminhamento daV
negociações, affirmou que o sr.

guintes funecionarios: Celesti-
no Simões, Jeronymo Baptista
Pereira, Raul Machado, Augus-
to Leal Teixeira, Luiz do Rosa-
rio, José Ramos de Azevedo.
João Totta, Ignacio Ratton.
Aristidès Teixeira de Araujo.
Celio Machado, Francisco Alves
Machado, Arthur Alvim, Ma-
noel Garcia, Ernesto Simões.
Luiz de Almeida Magalhães.
Alfredo Camamu', José F. de
Vasconcellos, Valentim Lopes
da Silva, Antônio Albuquerque
Vasconcellos, Alfredo Maga-
lhães, J. Piquet Carvalhosa.
Oscar Rocha, Gastão d'Almei-
da.

Getulio Vargas enviara telegram-
mas amistosos aos vários chefes
politicos suggcrindo para candi-
datos os nomes dos srs. Andra.
de Queiroz e José Malcher. Em
outro telegramma o sr. Getulio
Vargas declarou que haveria ou-
tros nomes afastados das àctiiací
competições e capazes de harmo-
nizar os interesses geraes. O
sr. Carneiro de Mendonça tele-

.grnphou ao sr. Getulio Vargas
declarando que poderiam seilembrados os nomes do sr. Af-fonso Penteado, juiz federal;
Luiz Estevam, juiz federal emPernambuco; Dantns Cavalcan-
ti, presidente do Tribunal Elei-toral e deixando o critério daescolha ao presidente da Repu-blica, pois esta seria aceita semdiscrepância. O sr. Getulio Var-
gas respondeu immediatamente
opinando pelo nome do sr. Mal-cher e propondo que o mesmofosse estudado pelos Interessa-
dos no caso.

Consultado pelo interventor
Carneiro de Mendonça, o qual
lhe exigira o sacrifício de acei-
tar sua candidatura como unico
meio de se obter a pacificá;ãn
dos espíritos e a harmonia da
politica paraense, o sr. José
Malcher respondeu dizendo que
aceitarin a indicação, desde que
a mesma visava a harmonia e a
tranquillidade geraes e contava
com o apoio, que acha Indisnen-
savel, do presidente Getulio Var-
gas.

Entretanto o major Barata
parece que não gostou da solu-
ção dada ao caso. Tanto assim
que declarou continuar de pé n
sua candidatura. Mesmo com a
teimosia do major Barata o ca-
so do Pará está resolvido e ao
ex-interventor só resta voltar
ás fileira do Exercito.

O SR. GETULIO VARGAS
DIRIGIU AS DEMARCHES PARA

A SOLUÇÃO DO CASO
PARAENSE

BELÉM, 22 (A. B.) — O ma-
jor Carneiro de Mendonça con-
cedeu uma entrevista coilectlva
aos jornalistas, durante a qual
expoz as demarches que enceta-
ra para a solução do caso pa-
ráense. Disse que os nomes dos
srs. Magalhães Barata e Mario
Chermont foram desde logo
afastados por serem nomes de
combate, sem nenhuma proba-
bilidade de reunir em torno de
si espíritos animados da vonta-
de de conciliação. O presidente
Getulio Vargas dirigiu pessoal-
mente as demarches no sentido
da pacificação do Estado. Prft-
curando harmonizar a família
paraense, o presidente apontou
o nome do sr. José Malcher.
Essa lembrança, disse o major
Carneiro de Mendonça, foi im-
mediatamente acolhida pelos dis-

sidentes liberaes e pela Frente
Única. O major Carneiro de
Mendonça communicou essas de-
marches ao major Barata. Este
declarou que, pessoalmente, na-
da tinha a oppôr ao candidato
lembrado pelo presidente Ge-
tulio Vargas. Politicamente, en-
tretanto, a corrente liberal poi
elle chefiada ainda não se ha-
via manifestado.
O PRESIDENTE DA REPUBLI-

CA DA" TODO O APOIO
A' CANDIDATURA DO

SR. JOSÉ' MALCHER AO GO-
VERNO DO PARA'

BELÉM, 22 (A. B.) — O sr. Jo-
sé Malcher recebeu do presiden-
te Getulio Vargas, o seguinte te-
legramma:"O major Carneiro de Men-

Sr, José Malcher, candidato
dc conciliação ao governo

do Fará

donça communicou-me que o il-
lustre patrício aceitou o convi-
te para futuro governador do
Pará. Quero manifestar-lhe a
satisfação que me causou sua rc-
solução por consideral-a decisi-
va para assegurar o trabalho de
pacificação no seu Estado, ao
qual não poderia negar seus ser-
viços dada a confiança que ins-
pira pela elevação moral e fir-
meza de suas attitudes. No
desempenho dessa missão nâo
lhe faltará de minha parte abso-
luto apoio como tambem não fal-
tarão as facilidades necessárias
para o exito da sua acção gover-hámontal",

O MAJOR BARATA NAO
ACEITA A CANDIDATURA DE

CONCILIAÇÃO
BELÉM, 22 (A. B.) — Os ade-

ptos do major Barata realizaram

uma passeata pelas ruas da cl-
dade, indo á residência do ex-in-
terventor paraense, onde falaram
vários oradores. Respondendo,
o major Barata disse que prose-
guirá na luta. Não participará
de conchavos nem accordos e
lamenta que o sr. José Malcher,
homem digno e de caracter, se
deixe envolver nas malhas da
politicagem por elementos sem
autoridade.
AFIM DE PLEITEAR A VALIDA-

DE DA ELEIÇÃO DO MA-
JOR BARATA

BELÉM, 22 (D. C.) — Seguiu
de avião o* deputado Moura Car-
valho Vieira, que aqui veiu a
convite do sr. Magalhães Bara-
ta, para assistir á posse deste no
governo do Estado. O deputado
Moura Carvalho é portador de
uma grande documentação de
papeis, afim de pleitear junto
aos poderes a validade da elei-
ção do major Magalhães Bara-
ta, que não se conformou com a
annullação do pleito. Fala-se
que o ex-interventor sente-se
prestigiado no Rio e outros Es-
tados e pelos militares revolucio-
narios.
DECLARAÇÕES DO SR. JOSÉ'

MALCHER
BELÉM, 22 (D. C.) — O sr.

José Malcher, candid-nto de con-
ciliação ao governo paraense, fa-
lando á imprensa fez as seguin-
tes declarações:

— Fiquei surpreendido com o
convite inesperado, e não sei ate
que ponto tenho probabilidades
de ser eleito.

Em seguida, o sr. José Malcher
declara que, dada a situação
criada, seria uma grande satis-
facão para elle se pudesse, da
escolha do seu nome, resultar
a restauração da paz e da tran-
quilüdade no Pará. Somente porisso- concordou no lançamento
da sua candidatura.

—O meu único desejo é a fc-
licidade do meu Estado, — dis-se-nos. Não tenho outro pro-
gramma senão o de trabalhar cmbeneficio do Pará, som intuito
partidário, coilocnndo acima dotodas as conveniências políticaso interesse geral.

Interrogámos ainda o novocandidato ao cargo de governa-dor sobre o modo por que rc-cebera as declarações feitas hon-tem, por intermédio do radio,
pelo major Magalhães Barata,
que affirmou que não concorda-va com a indicação do seu nome.U sr. José Malcher manifestou-
se surpreendido pcl.i noticia: Nãoouvira o major Magalhães Ra-rata, nem tinha conhecimento
do seu discurso, accresccntando
que forn, antes, informado pelomajor Carneiro de Mendonça mie

(Continua na 4" pag.)
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General Antônio Coelho Netto

(Contbraaç&ó da 1* pag:.)

do, entretanto, oa mesmos a
serem utilisados.

A 1» Begiao determinara
o deslocamento do 2o B. C,
de SSo Gonçalo para esta
capital. A unidade daquel-
la cidade fluminense re-
gressou hontem ao Beu
quartel, por não haver mais
necessidade da sua presen-
ça aqui.

Instaurado inquérito
Deante da gravidade dos

factos, o general João Go-
mes, de ordem do ministro
da Guerra, mandou instau-
rar um rigoroso inquérito
policial-militar, tendo sido
escolhido para presidil-o
um official general.

Fala-se para essa missão
no nome do general Waldo-
miro de Lima.

Por outro lado, decidiu o
ministro da Guerra que o
general Guedes da Fontou-
ra e o coronel Octavio de
Alencastro fiquem addi-
dos ao Departamento do
Pessoal do Exercito, ao
qual ambos hontem mesmo
»e apresentaram.

O coronel Octavio de
Alencastro foi transferido
do quadro ordinário para o
supplementar.:
Suspensa a promptidão

Dando por terminada a
crise militar, o general João
Gomes mandou suspender a
rigorosa promptidão em
que se encontravam, desde
sexta-feira k noite, todos os
corpos da 1* Região Mili-
Ikar.

Não houve levante
era Lorena

O general Góes Mon-
teiro, ouvido á noite pe-
lo DIÁRIO CARIOCA
sobre a noticia de um
levante no 5.' Regimen-
to de Infantaria aquar-
telado em Lorena, de-
clarou ignorar qualquer
anormalidade ali.

A* 1 hora de hoje,
conseguimos uma liga-
çao telephonica com a
delegacia de policia de
Lorena. Informaram-nos
que a cidade está em
perfeita calma, não ten-
do sido effectivada pri-
são alguma.

0 General Coelho
Netto, na DireGto-

ria de Aviação
Ao assumir a direcção da

Aviação Militar, o general ,.Coe-
lho Netto teve as seguintes pa-
lavras para com os seus sub-
ordinados:

"Meus camaradas da Avia-
çáo: — Nomeado por decreto
de 21 do corrente para o cargo
de director da Aviação, tive
hontem a honra de assumil-o,
recebendo-o das mãos do distin-
cto e iilustre general Eurico
Gaspar Dutra..

Senti-me sobremodo felis ao
fazel-o. E' que me sei à frente
de importante parcella do Exer-
cito, de tradições brilhantes, e

NOITES INCOMPARAVEIS
São as que se passai no

NO»«URCA
Grill-roora

DanGirig

Todas as noites;--íaníãM
ílansaníes

cuja «vctlvldada fecunda tem
tido como orientação inquebran-
tavel aquella que o caminho do
dever impõe.

Tenho, pois, para mim, que
me ha de ser fácil commandar-
vos. No desempenho de encar-
go tão nobilitante, minha ope-
rosidade será, fatalmente, a re-
sultante da acção e dos predl-
cados de cada um de vós. Con-
fiante nelles e certo de que
haveremos de tornar proficuo
o nosso esforço commum, aqui
estou para cooperar ccmvosco
na grande obra patriótica de re-
construcçao que empolga pre-
sentemente o Exercito.

Não precisarei lembrar-vos a
conducto a seguir em tão. digni-
ficadora missão. Vós a conhe-
ceis de sobejo e sabeis farta-
mente que senlo o Exercito o
vigor' da Nação e uma escola
continua de patriotismo, de de-
votamento e de fé, toda a sua
elevada funeção, que é emi-
nentemente construetiva, deve
desenvolver-se numa atmosphe-
ra de ordem e de tranquillida-
de, marcada por uma bem com-
preendida communhão de idéas,
por uma sadia camaradagem,
uma cohesão perfeita e indes-
tructlvel, uma solida e inexora-
vel disciplina.

Só a disciplina cria em ral-
zes profundas, só ella pôde or-
ganizar com perfeição. Por Isso,
dentro delia, tão somente, vi-
verá o Exercito unido, forte e
imperturbado, alheio a tudo quese não prenda á própria razão
de sua existência e voltado in
teiro á crença ardente de seus
idéaes, ao culto do amor á pa-tria e fé na sua grane; eza.

Confio firmemente que sois
fieis executores desses sentimen-
tos e rejubilo-me comvosco pelanorma segura e digna com queassim sendo engrandecereis ca-
da vez mais a nossa nobre pro-fissão, em cujo serviço iremos
agora conviver e em que me
empenharei perseverantemente
para ser o camarada dedicado
e o chefe leal que, em suas
relações comvosco procurará,sempre, manter a harmonia e
o equilibrio do labor e da jus-tiça.".

Jantar em companhia do gene-
ral Pargaa Rodrigues.

O tenente-coronel Eduardo
Oom.es tambem esteve, ás ul-
timas horas da tarde, no ga-
binete do ministro da Guerra,
não se avistando, porém, com o
general Góes Monteiro.

ASSUMIU O COMMANDO
DO 3o R. DE AVIAÇÃO

O major Antônio Fernandes
Barbosa assumiu hontem o
commando do V Regimento de
Aviação, com séde no Rio G.
do Sul, segundo radio daquella
data.

DE REGRESSO AO KIO
O capitão Faria Lemos, aju-

dante de ordens do ixunfctrò <^
Guerra, legrtssou ante-honti-m,
com urgência, a e&la rapitàl. de
São Paulo, aonde fôia a ser-
viço.

A Marinha não es-
tá nem esteve de

promptidão
O almirante Protogs*

nes Guimarães, ouvido
sobre a propalada
promptidão das forças
navaes, affirmou que a
Armada não está nem
esteve de promptidão.

Foram, tomadas, en-
tretanto algumas pro-
videncias de caracter
preventivo, isto mesmo
apenas em relação ao
policiamento da cidade,
no caso desse serviço
vir a ser necessário.

Propc
ilitar e

orçoes

General Klinger
NA VILLA MILITAR

A seguir, o novo director da
Aviação, dirigiu-se para a Villa
Militar, acompanhado do seu
ajudante de ordens e do chefe
do seu gabinete, major Carlos
Brasil, em visita de inspecção
ás unidades ali estacionadas,
sendo recebido pelos coronel
Newton Braga, commandante
do Io Regimento de Aviação e
tenente-coronel Ivo Borges, dl-
rector da Escola de Aviação,
com quem percorreu demorada-
mente esses estabelecimentos,
terminando por declarar-se en-
thusiasmado com a ordem e a
disciplina reinantes nessas uni-

NA 
"1« 

BRIGADA DE Et-
FANTARIA

Logo depois da sua posse, o
general Dutra expediu varias
ordens de caracter urgente, ln-
cluslve substituições de officiaes
no commando de sub-unidades.

CONFERÊNCIA DE GENE-
RAES

O general Góes Monteiro, ml-
nistro da Guerra, recebeu, em
seu gabinete, ás 17 horas de
hontem, os generaes Olympio
Silveira, chefe do E. M. E„ João
Gomes, Silva Júnior, Collatino
Marques, commandantes, respe-
ctivamente, da 1» R. M., 2» B.
I. e 1* B. A., Pantaleão Telle3,
Paea de Andrade, chefe do D.
P. E., e Coelho Netto, director
da A. M|, com os quaes confe-
rendou reservadamente.

O general Góes Monteiro dei-
xou o gabinete ás 18 1|2 ho-
raa, acompanhado do seu aju-
dante de ordens, capitão Faria
liemos, declarando-nos que ia

Conferenciaram com o
Almirante Protogenes
Estiveram hontem, no gabi-

nete do ministro da Marinha,
em conferência com o almiran-
te Protogenes Guimarães, os
deputados Waldomiro Maga-
lhães, Euvaldo Lodi e Walde-
mar Motta, bem como o contra-
almirante Américo Ferraz e
Castro. Ao que sabemos o as-
sumpto tratado na referida reu-
nião, foi a questão do reajusta-
mento dos militares.

O coronel Palimercio de
Rezende e os aconteci-
mentos da Villa Militar

Os nomes do general Ber-
tholdo Klinger e do coronel Pa-

Abertura das au-
las no Collegio.

Militar
Nos exames de admissão para

o Collegio Militar foram classi-
ficados 300 candidatos; Para
que elles se apresentem devida-
mente uniformizados no dia dn
abertura, acha-se apparelhado
para o immediato fornecimento
de fardas e enxovaes o Pavilhão
a grande casa especialista do
ramo á rua do Ouvidor, 108.

Oomprem na fabrica o seu calçado. A differença de preço é for-mutável, — 169, RUA SENADOR POMPEU, 169. Esquina¦^^Eisooadj) da Qsmí ¦*>

General Eurico Gaspar Dutra

limercio de Rezende estiveram
envolvidos nos acontecimentos
da Villa Militar. Ouvido pela
reportagem declarou este ulti-
mo:

— Estou nisso como Pllatos
no Credo. O meu nome só po-

derla ser lembrado por absurdo.
Não estive na Villa Militar e
não me avisto com o general
Guedes da Fontoura, desde que
era coronel. Aliás, o motivo de-
batido, actuaimente, no Exerci-
to é o augmento de venclmen-
tos, o que não me interessa,
pois, como sabe, sou reformado.
E como tal desejo, somente,
descanso. Af firmo-lhe que es-
tou completamente alheio aos
últimos acontecimentos, dos
quaes só tive conhecimento pe-
los jornaes — concluiu.

Veiu a fallecer em con-
seqüência de uma queda

de trem
O menor Rodolpho, de 16 an-

nos de idade, pardo, ajudante
de motorista, empregado á rua
Senhor dos Passos n. 163 e mo-
rador na rua Rio Claro n. 45,
cm Oswaldo Cruz, foi hontem á
noite, vietima de uma queda de
trem, que lhe resultou o esma-
gamento de ambos os braços,
perna esquerda e fractura do
frontal.

A vietima, em estado gravissi-
mo, foi soccorrida pela Assisten-
cia Publica, vindo a fallecer an-
tes de receber qualquer curativo.

A ALTA DA LIBRA E SUAS RAZÕES I
A alta extraordinária da libra nestes últimos dias vem

provocando na praça os mais desencontrados commentarios.
Corre, por exemplo, a versão, nos meios bancários, de que o
governo, por intermédio do Banco do Brasil estaria forçando
essa alta com o intuito de restringir mais ainda a importação.

A verdade, entretanto, é a seguinte : o governo ão pensa,
nem pode pensar na applicação de tão estranho expediente
e a elevação nos preço da libra deve-se exclusivamente aos
boatos de perturbação da ordem, que infelizmente tem en-
contra do alento nas attitudes levianas e inconsideradas de
algumas figuras de destaque no Exercito e na politica e mes-
mo em certa imprensa, cujo sensacionalismo alimenta a con-
fusão.

Não se deve, pois, procurar a razão da alta da libra se-
não em causas puramente psychologicas.
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aso do Laboratório
Nacional de Ânalyses
QUAL A TAXA QUE DEVERA' PAGAR 0 GAZ

OIL, TAMBEM DENOMINADO DIESEL OIL ?
Do Syndicato dos Chimicos

do Rio de Janeiro, recebemos a
seguinte carta:

"Sr. director do DIÁRIO CA-
RIOCA — Em artigos anterio-
res temos dito que a nova Ta-
rifa das Alfândegas contém
muitos erros. O governo, ao pre-
tender modificar a antiga Ta-
rifa, deveria ter indicado te-
chnicos competentes para a ela-
boração da actual. Deveriam ter
sido indicados, além de funecio-
narios da Fazenda, technicos de
competência e capacidade com-
provadas. Entretanto, o único
profissional technico da com-
missão encarregada da reforma
da antiga Tarifa, foi o actual
director do Laboratório Nacio-
nal de Ânalyses. As nossas au-
toridades, procurando uma
compensação da escassez de te-
chnicos idôneos na commissao,
declarou, pela imprensa, que as
suggestões rasoaveis seriam
aceitas. A promessa, comtudo,
ficou na bôa vontade.'O traba-
lho, cheio de erros, provindodessa commissao foi mantido.
Criticas contra o mesmo surgi-
ram na imprensa. Surdo a to-
das as reclamações o governobaixou o decreto n. 24.343. E as-
sim foi officializada uma tarifa
cheia de aleijões.

Surgem as primeiras difficul-
dades. A resina de pinho foi mi-
moseada com duas taxas. Os
importadores procuravam des-
pachar pela taxa mais baixa e
que ha mais de cem annos vi-
nha sendo paga. O laboratório,
absurdamente, queria cobrar
uma taxa quatro vezes mais
elevada. Um dos Interessados
requereu á Alfândega que o di-
rector dissesse qual a differen-
ça, chimicâmente falando, entre
breu e colofonia. Acabamos de
saber que, depois de tres mezes,
o director em questão devolveu
o processo á Alfândega, dizendo
que não respondia á consulta.
Eis como procede este funecio-
nario!

No caso do oleo para motores
de combustão interna succedeu
a mesma coisa. Já mostramos
que Gas oil e Diesel oil são um
só produeto. Vejamos o que dizKalichevsky e Stagner em seulivro "Chemical Refining ofPetroleum": "Gas oil is the
distillate boiling between kero-zene and lubricating oil etc. —
lt is also used as fuel for cer-tain types of Diesel engines, es-
pecially those with high speed"Assim sendo, Gas oil e Diesel olisão um mesmo oleo. A variaçãodo seu nome depende do fim
para que é empregado. Com odesenvolvimento da industria
dos motores Diesel, elle é maisamplamente chamado de Die-sei Oil.

Pois bem, apesar de tudoexistem duas taxas differentes
para um mesmo produeto. Nãosatisfeito com este erro, o di-rector baixou a portaria n. 3 em
que só considerou como Gas oilou Diesel oil o produeto que dis-tillasse pequena quantidade até250°C. Aquelle que desse fra-cçoes apreciativas a 250°C deve-rl^ cai gontddersdp gano não

especificado. Assim sendo, um
único produeto passou a ter tres
classificações e tres taxas dif-
ferentes: 1) Gas oil; 2) Diesel
oil; 3) não especificaod. Deante
dos protestos surgidos o director
voltou atraz do seu prévio erro
e commetteu mais um, concor-
dando com um páreedr que
mandava considerar como kero-
zene. Eis a quarta classificação.

Sabemos que deante de tan-
tós erros, um dos interessados
requereu, baseado nas leis al-
fandegarias vigentes, a nomea-
ção de uma commissao para
estudar a questão e indicou
para seu perito um dos "chimi-
cos brasileiros mais iilustres è
mais competentes, professor da
Escola Naciorfal de Chimica e
director de um dos principaes e
melhores laboratórios de chimi-
ca do governo.

O director do Laboratório Na-
cional de Ânalyses, que vivia
declarando estar disposto a sub-
metter a sua opinião ao julga-mento de uma commissao nos
termos da que foi requerida,
procura voltar atraz. Declarou
ao interessado que não aceitava
o perito e ameaça devolver to-
dos os processos, sem attender
ao requerido, á Commissao de
Tarifas mostrando que esta pó-de classificar o produeto nos ar-tigos 612 e 987 que se referem
respectivamente a: quaesquermineraes não classificados e
quaesquer matérias primas e
preparações não classificadas
para usos technicos ou domes-ticos.

Tivemos, assim, para um uni-co produeto seis classificações eseis taxas differentes. Já é tem-
po do governo pôr um paradeiroa semelhante dispauterio. A in-competência deste director édemonstrada em cada opinião
que emitte. Se elle não quer no-mear a commissao requeridacompete ao seu' superior hie-rarchiço tomar as providenciascabiveis. Que se nomeie quantoantes esta commissao! o gover-no possue innumeros chimicoscompetentes e idôneos em seuslaboratórios! Que se escolha en-tre elles os componentes dacommissao! Veremos então sèo director do Laboratório Nacio-nal de Ânalyses errou ou nãose demonstrou ou não ignorar
5! Princípios mais comesinhosda industria petrolífera.

O que não pôde continuar é o
cháos em que estamos neste
momento e quanto mais tempo
levar o governo para agir peor
será. Este Syndicato já pediu a
abertura de um inquérito para
apurar a incompetência do di-
rector do Laboratório Nacional
de .Ânalyses. Elle renova nesta
carta mais uma vez seu pedido.
Não tememos, absolutamente, o
resultado do inquérito, pois te-
mos certeza de que estamos
agindo com a maior segurança.
Os nossos argumentos não fo-
ram até agora contestados. Queo governo apure, sem tardança.
o que tem sido dito contra estarepartição official é o que sin-
ceramente desejamos.

Saudações. — P. C. Barbosa,1» vice-presidente "„

QUAL A PRODU-
CÇÃO DIÁRIA DE

SEUS RIS ?
Se oa rins não eliminam dla-

riamente litro e meio de secre-
cção, as 5 léguas de finíssimos
canaes flltradores se tornam
obstruídas com venenos. O 11-
quido urinario se torna escasso
e ao passar provoca uma des-
agradável sensação de ardencia.

Isso é symptoma perigoso e
pode ser o começo de soffrimen-
tos taes como dores nas costas
ou na parte posterior da coxa,
perda de animação e vitalidade,
irregularidades urinarias, incha-
ção nas mãos, pés ou nos olhos,
dores rheumaticas, tonteiras,
perturbações visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção
aos seus oito metros de intesti-
nos, mas negligenciam os 30
kms. de canaes dos rins. Se es-
tes ficam obstruidos por detrl-
ctos venenosos, moléstias gra-
ves podem oceorrer, taes como
perda de phosphato, de albumi-
na, nephrites agudas, intoxica-
ção uremica, cálculos, mal de
Bright, etc.

Faça com que seus rins ex-
nlllam diariamente cerca de 11-
tro e meio de secreção. Compre
um vidro de Pílulas de Foster.
Ha mais de 50 annos são ellas
usadas com absoluto êxito para
limpar, desinflammar e activar
os rins.

Era um Iougo
E FERIU GRAVEMENTE, COM
UM FERRO DE ABRIR CHA-

VES, UM POPULAR

Revestiu-se de circumstan-
cias impressionantes o crime
commettidq por um alienado
mental, na" manhã de domingo.

Lançando mão de um ferro de
abrir chaves, que arrebatou do
chaveiro da Light, Firmino
Motta, estacionado á praça da
Republica, esquina da rua 20 de
Abril, feriu o demente um po-
pular gravemente.

Subjugado pelo capitão da
Policia Militar, Alcindo Alves
Pereira, foi elle levado á dele-
gacia mais próxima, onde o
commlssario Carlos Alberto An-
tunes apurou ter o nome de
José de Souza ou Adamastor
Soares, como tambem o louco
diz chamar-se.

Sua residência é Ignorada.
Apparenta 37 annos, é branco,

brasileiro « é, ao que parece,
engraxate.

A's perguntas da autoridade
respondeu com disparates e dis-
se que aggredira o transeunte
por ter este morto sua mãe.

A vietima, que apresentou
profundo ferimento na cabeça,
com fractura do craneo, foi o
Carregador Abel Corrêa Bessa,
de 42 annos, residente á rua
Zamenhof n. 27, no Estacio. Foi
Internada no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

O delegado Bellens Porto
abriu inquérito.

Ao procurar de-
ender a filha re-

cebeu uma pu-
nhalada

Apresentando um ferimento
penetrante no thorax, produzi-do a punhal, foi hontem á noi-
te soecorrido pela Assistência
do Meyer e a seguir removido
para o Hospital de Prompto
Soccorro, o sexagenário JoséGomes, viuvo, portuguez, resi-dente na estação de Caxias, noEstado do Rio.

Declarou a vietima que temuma filha casada com um cabodo Corpo de Bombeiros. Hon-tem, o seu genro, depois de dis-cutir com a mulher, tentou es-
bofeteal-a, tendo elle procura-do impedir. Nessa oceasião, num
accesso de cólera, o genro sa-
candp de um. punhal avançou
contra a sua pessoa, desfechan-
do-lhe certeiro golpe.

A policia local registou o fa-
cto.

Tentou contra a exis-
tencia

O vendedor da Casa Hermanny
Durval Pinheiro Branco, branco,
de 34 aunos, morador á ruaVisconde de Uruguay n. 37, emNictheroy, hontem á noite, du-rante a travessia para aquella
cidade, ingeriu um tóxico, nabarca da Cantareira, motivo por-que foi soecorrido pela Assis-
tencia Publica, rétirando-se aseguir, por se encontrar lorade perigo.

A' espera do iu-
querito ofíiciaL.
FOI ADDIA110 O CASA1IRXTOUE PROCOPIO ferreira;

LISBOA. 22 (U. p ) _ a"United Press" tem elementospara confirmar a noticia de quefoi adiada "sine die" o casa-mento civil e religioso do actorbrasileiro Procopio Ferreira.Tanto o Consulado do Brasilcomo na secretaria patriarchalde Lisboa aguardam-&e infor-mes relativos ao resultado doinquérito official que se reali-za no Brasil. Noticia-se de fon-te bem informada que o embai-xador brasileiro, sr. Adalbertode Guerra Duval desistiu de ser
padrinho do casamento.
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UM QUITANDEIRO ASSASSINADO COM UM
TIRO, POR UM CABO DO EXERCITO

Como se desenrolou o crime da tarde de
hontem, em Bento Ribeiro

COM A CANDIDATURA DO SR. JOSÉ' MALCHER AO GO-
VERNO CONSTITUCIONAL, SOLUCIONA-SE VIRTUALMEN-

TE 0 RUIDOSO CASO PARAENSE
(Continuação da V pa*.)

Uma discussão rápida. Troca
de insultos. Ameaças mutuas,
taes foram os antecedentes do
crime que aos primeiros mlnu-
tas da tarde de hontem se des-
enrolou na Estrada do Santa
Isabel, cm Bento Mineiro.

Em meio das ameaças, um dos
contendores, um cabo do Exer-
cito, sacou de um revolver e
detonando a arma o projcctil
qnc partiu foi attingtr o adver-
sario em pleno coração, matan-
do-o instantaneamente.

OS POMOS DA DISCÓRDIA
O cabo do 2° Regimento de

Infantaria Manoel Roma de Mel-
Io reside à Estrada de Santa
Isabel, em Bento Ribeiro.

Hontem, na hora do almoço,
desejando deliciar umas laran-
jas, pediu ao menor Narciso dos
Santos Leonor, de 8 annos, filho
de seu vizinho Luiz dos Santos
Leonor, que fosse á quitanda da
mesma estrada n. 223-A, de pro-
priedade de Constanlino Rodri-
gues do Valle e comprasse du-
zenios réis das frutas deseja-
das.

O quitandeiro não teria atten-
dido a menor com a attencão
desejada pelo militar, tanto as-
sim que lhe entregou umas fru-
cias que não estavam em perfei-
to estado.

Recebendo as laranjas, o cabo
Manoel Roma resolveu ir á qui-
tanda afim de verberar o proce-
dimento do quitandeiro.

A DISCUSSÃO
Abandonando sua residência,

o cabo Manoel Roma partiu para
a quitanda afim de exigir de
Constantino umh satisfação so-
bre o seu proceder, de entregar
umas frutas em más condições
a um menor de 8 annos apenas.

Chegando á quitanda e depa-
rando com o seu proprietário, o
militar intcrpcllou-o asperamen-
te.

O quitandeiro Constantino, an-
te a attitude brusca do cabo, res-
pondeu quasi no mesmo diapa-
são:

— Estão de accordo com a
quantia recebida.

O militar irritou-se e dirigiu
uma série de impropérios a
Constantino.

Este, também indignado, en-
frontou o adversário, responden-
do os desaforos que lhe eram
assacados, na mesma altura.

Entre os dois homens estabe-
leceu-se um forte dialogo.

As ameaças eram trocadas de
parte a parte, até que o cabrô
Manoel Roma, que estava arma-
do de revolver, fez menção de
sacar da arma.

A esposa de Constantino que
estava presente, ante a attitude
do militar de querer empunhai
a arma que trazia, fel-o retirar-

se, pedindo-lhe que não fizesse
aquillo.

EM PLENO COUAÇAO
O cabo Manoel Roma, tomado

de grande indignação, queria á
viva força tirar um desforço
physico do quitandeiro.

Trazido até a porta da rua pc-
la esposa do quitandeiro, uma
vez na via publica, o militar
sacou do revolver, levou-o em
mira e deu dedo ao gatilho.

O tiro partiu, ao mesmo tem-
po que o quitandeiro Constan-
tino Ribeiro Vaz soltava um
grito de dôr e exclamava:

— Prendam esse homem que
elle me matou.

Em seguida, o Infeliz quitan-
deiro perdeu as forças e caiu num
lago de sangue, para morrer.

Foi que o projectil, attingindo
de raspão o braço esquerdo de
Constantino, foi em seguida alo-
jar-se em pleno coração, ma-
tando-o instantaneamente.

O CRIMINOSO EM FUGA
O cabo Manoel Roma, vendo

a victima por terra, sempre em-
punhando a arma, deitou a cor-
rer em fuga.

Tomava o destino da residen-

Scenas de bandi-
tisnío na região de

Harbin
LONDRES. 22 <TJ. P.) — O

correspondente em Tokio da
Exchange Telegraph Company
enviou um despacho dizendo,
que segundo noticias preceden-
tes de Harbin, quatrocentos
bandidos invadiram, e saquea-
ràm uma aldeia próxima a esta
cidade na estrada de ferro
Harblri-Lafa. Antes de se reti-
rarem, os malfeitores atearam
fogo e queimaram vivos ees-
senta habitantes da villa.

cia.
Em meio da corrida, o cabr-

criminoso deparou com o mnri-
nheiro Luiz Barnahé da Silva,
do transporte de guerra "Vital
de Oliveira", ao qual commu-
nicou o crime que praticara.

Isso acontecendo, o militar to-
mou o destino da Fazenda co-
nhecida por "Vira Mundo".

A principio o marujo Luiz
Barnahé teve receio em perse-
guir o criminoso, pois o mesmo
empunhava a arma que se servi-
ra para assassinar o quitan-
deiro.

Chegando porém à casa, e de)-
xando os embrulhos que trazia
o marujo acompanhou o crimi-
so e ao penetrar na fazenda "Vi
ra Mundo", atracou-se com elle

Desarmando-o com o auxiiio
do investigador SI3; conduziu-o
á delegacia do 25° districto, on-
de elle foi autuado em flagran-
te.

AS PROVIDENCIAS DA
POLICIA

O commissario Sá Peixoto foi
a,, autoridade que tomou conhe-
cimento do facto.

Recebendo o criminoso, preso
em flagrante, fez lavrar o res-
pectivo auto de prisão contra o
mesmo e providenciou para que
os yicritos da D. G. I. fossem á
quitanda da Estrada de Santa
Isabel n. 223-A, para os neces-
sarios exames.

Depois de feitas as necessa-
rias perícias, o cadáver do in-
feliz quitandeiro foi removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

MTARTIN A
para o estômago e calmante

por
TODA FE

OB. JOSÉ DE AkBUQUIBSyí
CLINICA ANDROLOGICA
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lima assembléa ia

De ordem do
são convocados
sociados quites

sr. presidente,
todos os as-
para compare-

cer á Assembléa Geral Extra-
ordinária, a realizar-se sexta-
feira, 26 do corrente, ás 20 ho-
ras, afim de assistir á leitura
do parecer da commissão no-
meada em Assembléa de 30 do
mez findo para balancear a
caixa da thesouraria e a entre-
ga de todos os haveres ao no-
vo thesoureiro eleito e empos-
sado,

UMA FAMÍLIA
RIDA

O automóvel n.s3.210, de pro-
priedade e dirigido pelo lavra-
dor Domingos Marques de Sá,
subia, domingo á noite, á rua
Manoel Victorino, em- Quintino
Bocayuva.

Em sentido contrario vinha o
carro-soecorro n. 3.778 da fir-
ma Antônio Botelho, da rua
Souza Valente n. 11. O primei-
ro vehlculo descrevia zlg-zags,
devido ao estado de alcooliza-
ção de seu dirigente, facto que
motivou um choque violento.

Em conseqüência da collisão,
ficaram feridos os passageiros
do auto de Domingos, que eram
membros de sua família, além
de um amigo.

Na Assistência do Meyer fo-
ram medicados: Domingos, com
ferimentos * na cabeça e pelo
corpo; sua esposa, Deollnda
Gomes de Sá, no rosto, grave;
Helena, filhlnha do casal, de 9
mezes, no rosto; Josephina
Marques de Sá, cunhada do'la-
vrador, com grandes ferimentos
no frontal, olhos e braços; o
menino Manoel, de 5 annos, fl-
lho dessa senhora, com graves
ferimentos pelo corpo e o car-
pinteiro José Vital de Lima, re-
sidente á rua José Clemente
n. 85, com íractura dos ossos do
nariz.

Esse operário e o menino Ma-
noel estão internados no HospI-
tal de Prompto Soccorro.

Na delegacia do 23° districto
está instaurado inquérito.

O commissario Costa Leite,
do 23°, tomou conhecimento do
facto.

o seu predecessor não faria ob-
EMBARGOS DE DECLARA-

COES AO ACCORDAM PROFE-
RIDO SOBRE AS ELEIÇÕES

BAHIANAS
Pelo ministro Eduardo Espi-

nola foram hontem relatados
os embargos de declarações op-
postos ao accordam proferido
pelo Tribunal Superior sobre
as eleições bahianas pelo sr.
VVandcrlcy de Pinho. Depois
de lida na integra a petição
inicial e pelas razões e fun-
damentos apresentados, o rela-
tor decidiu não tomar conheci-
mento dos embargos, por en-
volverem elles matéria de na-
tureza a modificar o julgado,
transformando-se dessa manei-
ra em embargos infringen-
tes, visto que embargos de de-
clarações nada mais são do
que pedido de explicação ou
interpretação do texto do ac-
cordão.

O voto do ministro Eduardo
Espinola foi acompanhado por
todo o Tribunal, que, dessa ma-
neira, não tomou conhecimen-
to dos embargos de declara-
cões.

AS CONCLUSÕES GERAES
DAS ELEIÇÕES DO 1110

GRANDE DQ NORTE
O desembargador Collares

Moreira, relator do processo
referente ás eleições do Rio
Ürande do Norte, enviou hon-
tem á mesa as conclusões gc-
raes sobre aquelle pleito, que
são as seguintes:

"PRIMEIRA: Negar provi-
mento aos recursos geraes, re-
salvadas porém as partes que
se relacionem com os recursos
narciaes, resolvidos cada um
de per si. SEGUNDA: .Julgar
validas nas seguintes secçoes as
realizadas em 14 de outubro:
Segunda, Quarta c Sétima de
Caicó, Segunda de S. lhome,
Terceira de Assu', Primeira de
Flores, Primeira, Segunda e
Terceira de Acary, Segunda de
Jardim do Seridó, Primeira de
Luiz Gomes e as seguintes com-
plementares, realizadas em fe-
vereiro: Segunda de Curraes
Novos, Quarta e Sexta de Assu
TERCEIRA: Julgar também f.\-
lidas as seguintes realizadas em
outubro: Segunda de Lages,
Sexta, Sétima e Oitava de Mos-
soro, Terceira de Curraes No-
vos, Segunda de Flores, Tercei-
ra de Jardim do Seridó e, con-
sequentemente, sem effeito as
que nas mesmas secções foram
realizadas em renovação.
QUARTA: Annullar ou conf ir-
mar annullação, porém sem re-
novação,' das procedidas em ou-
tubro, nas seguintes secções:
Primeira de Arôa, Primeira e
Segunda de Martins, Primeira
de Touros, Segunda de Caraú-
bas, Primeira e Segunda de Pa-
tu' e Segunda de Porto Alegre.
QUINTA: Annullar as seguintes
eleições complemcntares, reali-
zadas em fevereiro: Primeira
de Curraes Novos, Primeira e
Terceira de São Miguel de Pau
dos Ferros, Segunda de Luiz
Gomes, Primeira ds Assu' e
Primeira de S. Gonçalo, sem
renovação. SEXTA: Annullar a
Quinta de Caicó que deverá ser
renovada, se fôr verificado que
a nova eleição poderá alterar o
resultado geral do pleito. SE-
TIMA: Approvar todas as de-
mais eleições que, por ventura,
não estejam incluídas em deci-
soes differentes, quer da pri-
meira como desta superior in-
stancia. Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral, 22 de abril de
1935 (Assignado) — Collares
Moreira, relator."

aT" REPRESENTAÇÕES FE-
DERIVES E ESTADUAES DE
MINAS GERAES, PERNAMBU-

CO E STA. CATHARINA
Em sessão de hontem do Tri-

bunal Superior de Justiça Elei-
toral, foram approvados sem
qualquer contestação os map-
pas definitivos das represen-
tações federaes e estaduaes de

Minas, Pernambuco
Catharina.
A8 MODIFICAÇÕES HAVIDAS

EM SANTA CATHARINA
Em virtude dos recursos in-

terpostos ás eleições de Santa
Catharina e cm conseqüência
das decisões da Justiça Eleito-
ral, as representações federal e
estadual desse Estado soffre-
ram algumas modificações quan-
to aos nomes dos representan-
tes.

As modificações são as se-
guintes: na Câmara Federal, o
sr. Adolpho Konder será sub-
stituido pelo sr. Bulcão Vian-
na; e na Câmara Estadual o sr.
Cid Gonzaga, da legenda "Por

Sta. Catharina", será substitui-
do pelo. sr. Domingos Rocha; e
o sr. Leonidas Coelho, do Par-
tido Liberal de Sta. Catharina,
será substituído pela sra. Anto-
nietta de Barros.
INSTALLA-SE HOJE A CONSTI-

TUINTE BAHIANA
BAHIA, 22 (A. B.) — Estão

terminados os preparativos pa-
ra a installação da Assembléa
Constituinte do Estado, ama-
nhã, ás 14 horas. A sessão será
presidida pelo presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral, ele-
gendo-sc o sr. Manoel Mattos
Corrêa de Menezes para presi-
dente da Assembléa. No dia 24
será eleito o governador do Es-
tado, estando marcada para o
dia seguinte a posse do sr. Ju-
racy Magalhães.

A POSSE DO SR. .TURACY
MAGALHÃES

RECIFE, 22 (Serviço do DIA-
RIO CARIOCA) — O sr. Aga-
memnon Magalhães, ministro do
Trabalho; o sr. Victor Russo-
mano e os jornalistas cariocas,
partirão amanhã no "Itahité".
com destino á Bahia, onde vão
assistir á posse-, do sr. Jurac.v
Magalhães, na próxima quarta-
feira.

O sr. Pedro Ernesto regres-
sara para o Rio de. Janeiro no
próximo dia 26, á bordo do "Hi-

ghland Brigade".
O sr. Agamemnon Magalhães

continua recebendo homenagens,
tendo-se realizado hoje o almo-
ço que lhe foi òfferecido nela
Associação Trabalhista, no Res-
taurante Leite.

O MINISTRO DA VTAÇAO
SEGUIU PARA A BAHIA

O ministro da' Viação embar-
cou de avião para ir assistir á
posse do capitão Juracy Maga-
lhães no governo constitucional
da Bahia. Acompanharão o sr.
Marques dos Reis os seus offi-
ciaes de gabinete, srs. Ruy Car-
neiro e Abeilard França.

PARA REPRESENTAR O MI-
NISTRO DA GUERRA NA

POSSE DO GOVERNADOR
JURACY. MAGALHÃES

O general Góes Monteiro, mi-
nistro da Guerra, far-se-á repre-
sentar na posse do capitão Ju-

Santa f racy Magalhães, no cargo de go-
vernador constitucional da Ba-
hia, pelo coronel Delphino No-
ronha Lima, commandante da 6*
Região Militar, situada em São
Salvador.
O SR. GETULIO VARGAS IRA'

A JUIZ DE FO'RA
BELLO HORIZONTE, 22 (D.

Q.) — E' esperado em Juiz de
Fora, onde descansará .alguns
dias, na Fazenda de S. Matheus.
de propriedade da familia Tos-
tes, o sr. Getulio Vargas, que
ali já esteve, ha tempos, a
passeio.

TOMOU POSSE O SECRETA-
RIADO PAULISTA

S. PAULO, 22 (U. P.) — Os
novos secretários do governo
estadual, tomaram posse esta
tarde, nas sedes das respecti-
vas secretarias de Estado.
OS CONSTITUINTES PAULIS-

TAS HOMENAGEAM O SR.
PEDRO DE TOLEDO

S. PAULO, 22 (U. P..) — De-
pois da sessão de hoje da As-
sembléa Estadual, os deputados
foram incorporados á residen-
cia do ex-presidente dr. Pedro
de Toledo, prestando-lhe home-
nagem em nome do povo pau-
lista.
ItEUNIR-SE-A' NO DIA 29, A

CONSTITUINTE CATHARI-
NENSE

FLORIANÓPOLIS, 22 (U. P.)
_ O Tribunal Eleitoral marcou
definitivamente para 29 do cor-
rente, a data da convocação dn
assembléa constituinte estadual.
GOYAZ SOR O REGIME LEGAL

GOYAZ, abril (Especial para
o DIÁRIO CARIOCA) - Com
toda a solennidade foi empos-
sado pela Assembléa Constitu-
Inte o governador do Estado.
dr. Pedro Ludovico Teixeira.
Depois da cerimonia na AS-
sembléa, o governador dirigiu
se para o Palácio, acompanha-
do das altas autoridades civi.
c militares, representantes dos
municípios e grande cortejo
popular. Em Palácio o doutor
Pedro Ludovico foi saudado
pelo deputado Vasco Reis, se-
cretario do Partido Social Re-
publicano, pelo sr. Claro Go-
doy e por outros oradores. O
governador agradeceu, num dis-
curso em que traçou o seu pro-
gramma de governo.

Foram nomeados secretario
geral, o sr. Benjamin Vieira,
director de Segurança, o sr.
João Monteiro, director da Fa-
zenda, o sr. Heitor Fleury, di-
rector do Serviço Sanitário, o
sr. Luiz Bastos, director do De-
partamento Municipal, sr. Al-
bafenio Godoy, director de Esta-
tistica, o sr. Celso Henninio.
procurador geral, o sr. Colemar
Natal, sendo todos immediaca-
mente empossados,

O governador offerecen gran-
de baile á sociedade local.

O DIPLOMA DO
sr.SalgadoFilho
Em virtude de uma syncope de que foi accommet-

tido o ex-ministro do Trabalho, quando na tribu-

na, foi adiado o julgamento da impugnaçao

O sr. Augusto Pinto Lima quando, no Tribunal Superior,
contestava o diploma de depu tado classista conferido ao se-
nhor Salgado Filho, que se vê ao fundo, apoiado a tribuna

ítaffa do Independente

Entrou hontem, no Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral
em julgamento ,a impugnaçao
do diploma de deputado cias-
sista pelas classes liberaes do
sr. Salgado Pilho. E' impugnan
te o sr. Augusto Pinto Lima,
presidente da Ordem dos Advo-
gdos Brasileiros. Feito o relato-
rio pelo ministro Eduardo Es-
pinola, foi dada a palavra ao
impugnante. Durante o prazo le-
gal, o sr. Pinto Lima susten-
tou com veemência todas as ra-
zões com que fundamentou a
sua impugnaçao, sendo a prin-
cipal a que se refere ao facto
de estar o sr. Salgado Filho ha
mais de dois annos afastado
do exercício da profissão de ad-
vogado.

Após usar da palavra o sr.

Pinto Lima, assomou á tribuna
o impugnado, sr. Salgado Filho.
Pallido e visivelmente emocio-
nado, o ex-ministro do Traba-
lho iniciou a sua oração, foca-
lizando a responsabilidade que
lhe cabia naquelle momento, co-
mo um dos criadores que foi da
representação classista no Con-
gresso. Entretanto, o orador não
poude mais continuar o seu
discurso, por começar a sentir-
se mal e ter sido accommettido
de uma syncipe, retirando-se da
tribuna pelos braços dos ami-
gos e do próprio sr. Pinto LI-
ma. Em virtude desse impre-
visto e a pedido do sr. Salgado
Filho, foi adiado o julgamento
do feito, que deverá se vereficar
na sessão extraordinária de
hoje.

,'cos da Reunião de Stresa
0 PROTESTO DA ALLEMANHA E A SUA

REPERCUSSÃO MUNDIAL

Os objectivos dos tratados franco-russo-tcheco

S

nha responde á
.amara

Foi promovido
O ministro da Marinha

solveú promover ao posto
mediatamente superior, o
sileiro naval cabo Carlos Gus
tavo de Sã.

RIVAL
Somente HOJE

HMANHA e DEPOIS"Ultimas representações

ESTA*NOiTE
OU NUNCA...

de L1LI HATVANY, tra-
ducção de ODUVALDO

CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr.Samuel Kanítz
Membro da Sociedade de Urologia da Ailemanha, ex-

assistente dos professores Lichtcmberg, Lewin, Joseph, de
Berlim e Haslinger, de Vlenna. Especialistas em doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra. Doenças de Senhoras. Dia-
thermia. Ultra Violetas- Consultório: 7 de Setembro, 42-
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531.

Gipsum brasiliense
para dentição nas crianças

A musica brasileira nos
Estados Unidos

A grande organização General
Electric vem se empenhando, de
ha muito, por tornar nosso paiz
cada vez mais conhecido e apre-
ciado na America do Norte.

E' nesse sentido que, terça-
feira, 23, das 22 ás 22 1|2 ho-
ras do Rio, por iniciativa das
Lojas General Electrie S. A., se-
rá irradiado pela poderosa esta-
ção de ondas curtas desta Com-
panhia, W2XAF em Schenectadj".
E. U., um programma especial
dedicado ao nosso paiz e que
constará de uma série de disco?
de musicas carnavalescas brasi-
leira.

Em resposta a um officio _d>
Gamara dos Deputados, solici
tando sejam prestadas informe
ções, relativamente a um requf
rimento, no qual o deputadf
Góes Monteiro deseja sabei
quantos são os officiaes aviado,
res, médicos radiologistas, sub-
officiaes, inferiores e praças de
aviação e submarin istas refor-
mados por invalidez em serviço
e bem assim qual o montante
das respectivas despesas, o ml-
nistro da Marinha informou o
seguinte: officiaes aviadores, 4;
officiaes médicos, radiologistas,
2; snb-officiaes, pilotos de avia-
ção, 2; sub-officiaes, invalidados
em serviço a bordo de submari-
nos, 4; inferiores, invalidados
em serviço a bordo de submari-
nos, 2.

A despesa annual Importa em
236:280$000, assim distribuída:
174:000?000 para os officiaes e
62:280?000 para os demais.

re-
lm-
fu-
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SANAT0SSE
PARA TOSSE

Um tiroteio no
Mangue

FERIDO O CAIXEIRO PUM
BAR

Domingo & tarde verificou-se
um tiroteio na rua Pinto de
Azevedo, esquina de Jullo do
Carmo, entre desoecupados e
soldados do Exercito.

Suas conseqüências foram la-
mentaveis, pois foi ferido a bala
o caixeiro de um café do local,
de nome Carlos de Oliveira, re-
sidente á rua Alves de Azevedo
n. 34.

A Assistência soecorreu a vi-
ctima, extraindo a ba'n nue se¦ alojara no homoplàta direito.

68 representações seguidas
SEXTA-FEIRA 26

DULCINA - ODILON
apresentara ¦> o formida-
vel suecesso cômico da

temporada:

É
Estréa de EDUARDO

VIANNA — Reappareci-
mento de Wanda Mar-
chetti, Jnstina Lavcrone,

Andréa Mariuza, Paulo
•oj3 'vxfíS °WiS 'íuoui

-na onaqiV 'opuptup

Enredo encantador! Si-
tuações engraçadissimas!

O MAIOR SUCCESSO
CÔMICO DA TEM-

PORADA!
| Bilhetes á venda para es-
vsa premiére de amanhã

em deante

«Ia ao dr. Ar-
ta1 de Souza Gosta

Realizar-se-á no dia 26 do
corrente, ás 20 "1|2 horas, no
sSlão nobre do Automóvel Club
do Brasil, a homenagem das
classes conservadoras ao illus-
tre titular da Fazenda.

A longa lista de adhesões foi
accrcscida dos seguintes no-
mes: Henrique Lage, conde
Ernesto Pereira Carneiro, con-
sul geral Sebastião Sampaio.
Pedro Brando, Manoel Gomes
Moreira, Centro dos Commerci-
antes em Calçados, dr. Numa
de Oliveira, Banco do Commer-
cio e Câmara de Commercio e
Industria.

As pessoas e instituições in-
teressadas em tomar parte no
grande banquete, encontrarão
a lista de adhesões na porta-
ria da Associação Commereial
do Rio de Janeiro, sendo-lhes
ainda facultada a Inscripção k ,
pelo telephone 23-1770, ramal 4. t.

Doenças ano-rectaes

Dl In Bqes
Tratamento das hemorrhoi-
das sem operações e sem dôr
RODRIGO SILVA, 14 - 3."

22-1250

DR. BRANDINO
CORRÊA

Moléstias do apparelho Ge-
nito - Urinario no homem
ou na mulher — OPERA-
ÇÕES — ütero, ovarios.
próstata, rins. bexiga, etc.
Cura rápida por processo

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
e suas complicações —
Prostatites, orchltes, cysti-
tes, estreitamentos, etc. Dia-
thermia. Darsonvallzação. —
Rua Republica do Peru' nu-
mero 23, sob., das 7 ás 2 e
das 14 ás 18 horas. Domingos
e feriados das 7 ás 9 horas.

AINDA A NOTA DA
ALLEMANHA

BERLIM, 22 (A. B.) —.0
"Deutsche Algemeine Zeitung",
em seus commentarios so-
bre a nota allemã de protesto
contra a resolução genebrina
de 17 de abril corrente, decla-
ra que uma vez que os antigos
alliados falharam completa-
mentte no cumprimento das
obrigações de desarmamento
claramente definidas na Parte
V do Tratado de Versalhes e
que se empenhavam em uma
campanha de sabotagem con-
tra qualquer entendimento a
respeito, adquirindo novos ar-
mamentos e assignando novas
e perigosas allianças militares,
a Ailemanha, ao vdr protellada
indefinidamente a solução aos
seus insistentes pedidos de se-
gurança e de egualdade de di-
reitos na questão dos arma-
mentos, não tinha outro cami-

.nho a seguir senão aquelle que
seguiu. Os requisitos para < a
continuação das negociações in-
ternacionaes foram natural-
mente prejudicados pela politi-
ca que as demais potências,
muito de propósito, adoptaram
em Genebra. Ninguém poderia
esperar que referencias mali-
ciosas e pesados insultos con-
duzissem as discussões amisto-
sas e inspiradas pela confiança
mutua."A nota entregue nas capi-
taes dos Estados representados
no Conselho da Liga das Na-
ções — conclue o "Daz" — se
limita a repudiar falsas asser-
ções e protestar contra os me-
thodos de Genebra, que já não
gozam de grande reputação
menos entre muitos paizes que
pertencem á Liga das Nações.
Esse protesto deveria ter si-
do esperado por todos os pai-
zes estrangeiros. A maneira
pela qual elle foi feito e os
grandes festejos levados a ef-
feito por oceasião do anniver-
sario natalicio do chanceller
Hitler, quando toda a nação de-
monstrou o seu regosijo pelo
progresso da gigantesca obra
de reconstrucção do governo
naclonal-socialista, são um tes-
temunho eloqüente da tranquil-
lidade da consciência do povo
allemão.
UMA BASE AÉREA DE OPE-

RAÇÕES CONTRA A
ALLEMANHA...

Nisto consistem as negociações
franco.russa-tchecoslovena

VARSOVIA, 22 (A. B.) — O
órgão official "Gazeta Polska"
publica um telegramma pròce-
dente de Praga, dizendo que
nos círculos politicos tchccoslo-
venos melhor informados pre-
valece a opinião de que o ob-
jectivo principal das actuaes
negociações militares entre <i
França e a União Soviética e,
bem assim, entre a União So-
vietica e a Tchecoslovaqula se-
ria o estabelecimento, neste
ultimo paiz, de uma base de
operações para as frotas aéreas
franceza e russa contra a Al-
lemanha.

Acerescenta o diário polonez
que os maiores obstáculos ao
exito dessas negociações con-

sistem em que os círculos mi-
litares rumenos se negam a
aceitar a proposta relativa á
assistência soviética no caso de
um conflicto. Deante dessas
difíiculdades, a França teria
promettido á Bumania fome-
cer-lhe grandes quantidades de
material bellico para que desse
seu placet ao plano proposto.-

A FRANÇA REFORÇA A
GUARDA MILITAR DAS

FRONTEIRAS ORIENTAES
PARIS, 22 (A. B.) — O go-

verno francez continua a re-
forçar consideravelmente a
guarda militar das fronteiras
orientacs do paiz, para ondo
são enviados, quasi diariamen-
te, novos contingentes consti-
tuidos, em sua grande parte,
por tropas coloniaes que se
achavam aquartelladas em va-
rias cidades francezas.

Immediatamente depois de
-chegadas aos seus novos pon-
tos de estacionamento, essas
tropas passam a ser utilizadas
na contrucção de abrigos e ou-
tros preparativos, que só po-
dem ser considerados normaes
quando se está nas vésperas de
guerra.
VAO PEDIR GARANTIAS A'S

GRANDES POTÊNCIAS
BUCAREST, 22 (A. B.) —

Os representantes dos Paizes
da Pequena Entcnte e da En-
tente Balkanica, reunidos sob
a presidência do ministro das
Relaçôtís Exteriores da Huma-
nia, sií. Titulescu, resolveram
pedir novas garantias de se-
gurança ás grandes potências,
caso seja concedida á Áustria,
á Hungria e á Bulgária autori-
zação para o restabelecimento
do serviço militar obrigatório e
reforço do material bellico.
PARA QUE A ALLEMANHA
POSSA ATRAVESSAR A PO-

LONIA
MOSCOU, 22 (A. B.) — Al-

guns jornaes officiosos russos
se dizem seguramente infor-
mados de que o pacto de não
aggressão e collaboração assi-
gnado a 25 de fevereiro ulti-
mo, pela Allemapha e a Polo-
nia, contém uma cláusula se-
creta que garante á primeira
permissão para que suas tro-
pas atravessem o território po-
lonez no caso de um ataque
vindo da parte oriental da Eu-
ropa.

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna-

go, pulmões e coração.
Installações completas de
electricidade medica, raio X,
alta freqüência, banhos hy-
dro-electricos ede luz, raios

ultra vermelhos e ultra
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3.° andar — 22-0598
RESIDÊNCIA — Rua Pauli-
no Fernandes, 82 — B#ta-

foffo — 26-2*»l.
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 23 de Abril de 1935 CINEMA 5

PARABÉNS A' POPULAÇÃO CARIOCA PELA SOLUÇÃO DE UM GRANDE
PROBLEMA SOCIAL-ECONOMICO.

Um processo completamente novo, lançado ha dias por Construcíoras Reunidas do Brasil, proior-ciona de iórma RÁPIDA e segura a habitação própria. Dirijam-se á rua da Alfândega, 68.
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Films em Cartaz

PALÁCIO — "Familia
Barrott" (Metro) com Nor-
ma Shearer — Horário: 2 —
4 — 6 — 8 e lo horaB.

ALIJAM BRA* — "Uma nol.
te de amor" — Columbia,
com (Jrace Mc ore — Hora-
rio: 2 — 3.40 — 6.20 — 78.4(1 e 10 2o horas.

ODEON — "Cleopatra
(Paramount) com Clau-
dete Colbert — 1-lorario: 2
—4—a—8el0 horas.

IMPÉRIO — "Chu-Chln-
Chow" (M; J. C.) com Anna
May Wong — Horário: 2 —
4 — 6 — 8 — elO horas.

GLORIA — "Ave do Fogo"
(Warner Bros) com Ri-

cardo Cortez — Horário: 2
3.20 — B.20 — 7 —- 8.40

3 1U.20 horas.

PATHE' PALÁCIO —
"Front Invisível" (Radial
Films) com Karl Ludwig
Diehl — Horário: 2 — 340

6.2o — 7 — 8.20 e 10.20
horas.

BROADWAY — "Patru-
lha Perdida" (R. K. O.)
com Boris Karloff — Hora-
rio: 2 —- 3.40 — 5 20 - 7

8.4J e l.) Si* horas.

REX — "Serenata de
Amor" (Fox) com Nlls As-
ther e Pat Paterson — Ho-
rario: 2—4 — 6 — i e 10
horas.

PATHE* _ "Chumbo e
Aqo" (Radial '.«Mlrns) com
Bob Stelle — Horário: 2 —
3.40 — 5.2o — 7 — 8.40 e
i.U.20 horas .

PARISIENSE) — "Caplta.0
de Cossacos" — Fox — com
José Mojica.

IPANEMA — "Magnas de 4
i Crianças" — Fox -— com Ja- í
Jj ckie Cooper — "Rdi,rouera- 2
<i cão de Medico" — Foi — J
Jj com Warner Baxtar. i
r-*r-#**-#>-r#'-««*"*--*"-#^<r-«i^^

"Escravos do Desejo"

B" UM FILM VEIIDADEIRA-
MENTE HUMANO, QUE PIIO-
VA (IUE A GENTE GOSTA
SEMPRE UE ftüEM NAO GOS-

TA DA GENTE...
A vida. "vitrine" de desenga-

nos e amarguras, por extranho
e Incompreensível capricho, faa
de cada criatura uma que ama
e outra que é amada... Quasi
nâo se vê quem ama e seja
amado.. E' o caso, assim pro-
fundamento humano e verda-
deiro dessa personagem singu-
lar do grande film da RKO-
Radio que Leslle Howard vivo,
"Escravos do Desejo" (Oi hu-
man Bondáge),

Querido e conquistado pelas
mulheres mais bonitas, elle
desprezava-ae para se voltar,
todo, cheio de amor e de volu-
pia, para a criatura que o des-
prezava, precisamente aquella
que nao gostava delle!...

Só estas simples palavras, no
¦eu laconismo, valem, sem du-
vida, por arfirmar o valor des-
sa obra magnífica, de sentido
humano tão acentuado e ver-
dadelro.

Extrahldo da novella consi-
derada como a maior e mais
humana do século, obra lmmor-
tal de Somerset. essa pellicula
que o Broadway Programma
nos vae mostrar na segunda-
feira próxima, são retalhos da
vida de todos nós, dos nossos
amidos que se plasmaram nes-
sã íiístorla arrebatadora.

Adolpho Judall faz an-
nos hoje

¦«SP"" sM^SjHk
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Adolpho Jurtnll

A ephemeride de hoje assi-
gnalará a data natalicía de uma
das mais bemquistas e compe-
tentes figuras- do nosso ambi-
ente de cinema: o sr. Adolpho
Judall, que oecupa, entre nós, o
elevado cargo de direetor geral
da Metro-Goldwyn Mayer no
Brasil,

São muitos os amigos que
Judall conta em nosso meio
os quaes certamente nesta
data lhe enviarão seus votos
de felicidade, a cujo numero
juntamos os nossos.

Até domingo próximo o
Palácio exhibirá "A Fa-
milia Barrett", um ro-

mance de poetas

Exlto completo «Ia «emana
Vnssaun, «A Familia Barett".
um ¦"«M-iiinec «le poetas, conti-
nuarft toda esta semana lio l'a-
lado. O íilm «le Norma Shea-
rer, Fieilric Murch e Charles
Luugliton, evocação subtiliK.si-
mn «lo*» amores «ln poetisa Eli-
/a br th ljarrett e «lo poeta Ho-
bert Browuiiig, é íilm que os
"íuiim" não «levem perder. l»ou-
eu» vezeti é possível reunir num
íilm artistas <ao perfeitos e
realizar um romnnee tflo en-
uuntntlor. E' preeis i ver "A
Família Barrett" para ver um
«los mala bcllos espectaculos do
vinemn este nnno, como friau-
ram iilguiis dos nosso» críticos.
Nosso clichê mostra Norma
Shearer e o formidável l,augli-
ton. num instante desse íilm
«le Arte.

CAMÍLLA HORN E GUSTAV FROLWH —
AMANHÃ NO FILM OPERETA "QUANDO

MANDA O CORAÇÃO"
Um romance de amor,

tendo por moldura recan-
los de uma linda cidade
como Budapestr-e --jw-fcia-
gens 

'maravilhosas da
Hungria. Ao fundo, desse
quadro encantador, com
nuances varias, a musica
tzigana, tão cheia de nos-
talgla, ás vezes, e alegre,
muito alegre, outras ve-
zes, como que encerrando
em sl o que de jocundo
traz os vinhos capitosos
das regiões húngaras.
Mais ainda, um enredo
lindo, de Ernst Mariscka,
o mesmo libretista de
"Mascarada".

Eis o que é "Quando
manda o coração. .*.-" — o
film operets* que o Pro-
gramma Art nos vae dar
amanhã, no cinema Glo-

Camllia Horn e Gustav Pro- ria e que, para maior
hlich os sympathlcos protago- agrado, possua a inter-
nistes de "Quando manda o pretação dos principaes

coração" papeis enlregue a duas
. figuras das mais querl-

das do cinema europeu — Camilla Horn, linda e loira, e
Gustav Frohlich, que além de ser um explendldo galã, pos-
sue a "allure" de um athleta, o que confribüe para que c
elemento feminino se sinta preso á sua actuação.
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A Liga das Nações
premiou com medalha
de ouro "0 Pão Nos-
so", de King Vidor

Aninuilmcnte a Ijl-rn «Ias
NuçGcs offerece uma meda- 4
lha «le ouro no melhor argu- >
mento eiiieiiuitoiíninliieo 111-
mudo no decorrer «los ulti-
mos ílose mezes; Este mino, ,,
essa honra vem de ser dada J>
no Íilm de King Vidor — "O '
Pfio Nosso" — considerado
iíilo npciins o melhor argu-
mento dn temporada, senão
ainda a pellicula que mais «¦
melhores esforços einjiroiçii
liara a pacificação mundial
«los «-.siiirRos e a solução ra-
cional, prntloa. sensata «Io
angustioso prohlemn da «le-
pressão econômica e dos
sem-trnbnllio.

"O Pão Nosso" é ainda,
cnnvíiii frisar, um especta-
culo onde se reunem predica
iio,s outros de ofdcni senti-
mental,

Knrcii Morley e Tom Kc-
ene prçslllcm o "cast" «¦
elles vivem, com Barbara
Pepper. um "molivo" «Ira-
m 11 tico dc alta emoção.

A propósito: "O Pilo Nos-
so" vae ser estreado; Jfi 1111
seguiiiln-feira vindouro, «lia
29, no Ue.x pela United Ar-
tlsts

«1 liss Generala»

Como já foi noticiado "Miss
Genorala" (Flirtatlon Walk),
foi realizado pela Warner First
National com o concurso do Go-
verno Americano, no recinto
immenso de West Foint, a Aca-
demia Militar mais famosa do
mudo.

E West Polnt, fundada por
George Washington, está re-
pleta de tradições nobilissimas.
marciaes ou amáveis.

No bosque que a circumda ha
uma alameda florida e som-
breada por immensos carva-
lhos chamada Fllrtatation
Walk. de onde o film tirou sou
titulo original em inglez. lfl"
nessa alameda que está a cha-
mada Rocha dos Beijos, que,
segundo a tradtcção é a Ne-
mesis das donzellas esqulvas:
"a rocha caíra, esmagando sob
sua enorme massa grnuita a
moça «nie negar um beijo a»
apaixonado eadete que lhe ro-
gar essa prova dc Amor!" A
enorme mole permanece immo-
vel na sua base secular e pa-
rece bem pouco provável que
venha a cair, algum dia!

Em "Miss Generala", a rocha
dos beijos serve de fundo a um
dos espectacuiares numero»
musicaes. que são, todos origi
naes de Àllie Wrubel e Mort
Dixon. Os outros números são
Sem Cavallo, Sem Esposa, Sem
Bigode! e O Senhor e a Senho-
ra!

"Miss Generala", é uma os-
pectacular comedia musical «II-
rigida pelo immenso Frank
Borzage. que nos dará um novo
Oiçk Powell; um adlffèr.ontu
Ruby Keeler. os dois amorosos
valendo cem vezes mais, mode-
lados pelo genial poeta que es-
creve todas as suas inesquecl-
veis poesias com a "carnera".

"Miss Generala", a 29, no Pa-
lacin será das mais fortes emo-
çüos do anno!,..

Um super-film heróico :"Lanceiros da Índia"
^A
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Gary Cooper, o protagonista
de "Lanceiros da índia"

"Lanceiros da índia", qne o
Odeon annuncia agora, é uma
producção super da Paramount
em que se faz a apologia dos
galhardos soldados que na re-
mota e mystorlosa índia, ser-
vem os interesses políticos de
Sua Majestade Britannica.

E' uma fita povoada dos as-
pectos e figuras do exótico Orl-
ente, tão authentlca, tão im-
presslonante. corar o próprio
Hlmalaya. E se bem que, no
sentido plctorlco, represente
uma offerta mala vultosa que
nenhuma das que nos tem feito
Hollywood, "Lanceiros da In-
dia", é tambem particularmen-
te notável pela grandiosa e
dramática historia dos quatro
soldados que nos apresenta —
"O Capitão Mc. Grogor (Gary
Cooper), o tenente Forythe
f.Fratiàot Tone), o tenente Sto-
ne (Richard Cròmwell) e o co-
ronel Stone (Sir Guy Standing).

Mem dos artistas citados, to-
i r.i parte no film. Monte Blue,
I iiathleen Buike, eto. -

Jackie Cooper em "Ma-

guas de Criança" —
hoje no Cine-lpanema
O Cine Ipanema dá hoje

aliás em ultimo dia um bello
programma de films da Fox,

Um é "Maguas de Criança",
om que o heróe é o pequeno
Jackie Cooper. O outro é "Re-
generação de medico" com
Warner Baxter e Loretta
Young.

Que nomes apparecem
no elenco artistico de

"A Batalha" ?
Charles Boyer o Annabella

encabeçam o elenco artístico «:'i
'¦A Batalha" que. como se sa-
be, constituirá o próximo car-
taz do Alhâmbra, apresentado
pola Sociedade Franco Stock-
fold, Roger Karl, Fabart e In-
kljinoíf.

Boyer e Annabella orlam o
casal do marquezes Yorlsaka;
John Loder, o addido naval ln-
gloz; Betty Stockfeld, uma ri-
ca amtguinha desse official;
Roger Karl, um celebre pintor
francez; Fabert, um velho ai-
mirante japonez e, finalmente,
Inkijinoff. um nobre nipponl-
co e companheiro de Yorlsaka
na esquadra japoneza.

ty"0 Homem Esphinge
— Segunda-feira no Pa-

thé Palace"
Um drama que põe a prova a.

argúcia do todos. Um film que-
bra cabeça, que ficará com quo
muita gente dê tratos á bola,
ansiosa para conhecer o fio da
meada.

Faça o seu juízo acerca do
"Homem Esphinge". Não tenha
medo. domine os seus nervos,
encare para elle Intensamente
e veja se descobre alguma col-
sa... O que acha na sua phy-
snonomia? E' a de um crimino-
so ou um excêntrico? Qual o
segredo de sua vida?

Não se esqueça que appare-
ceram suecessivamente tres
pessoas estranguladas. Ficou
provado que a mesma pessoa
praticou os tres crimes.

O "Homem Esphinge" é sur-
do e mudo de nascença. A
sciencia já se pronunciou 60-
bre isso, e afflrmou que de fa-
cto o é. Mas, alguém já. ouviu
a su.. voz. Seria pesadello ou
realidade?

Um drama que causa "frlsson"
que arrebata pela sua acção
extremamente original e que
faz passar 04 momento mais
desencontrados de emoção. Al-•.1-rnat'vaa ds duvida, de pavor,
ds> ui.sledade o de emoo-li.

hoj

"0 Ultimo Gangster",
je e amanhã no Car-

los Gomes
Prosegue vlctorlosamente,

merecendo a melhor acolhida
do publico carioca, a têmpora-
da cine-theatral que a Empre-
sa Paschoal Segreto vem reali-
•íando no Carlos Gomes.

Para hoje e amanhã. estão
annunciadas as exhibiçfjes, nes-
se clne-thcatro, da emocionan-
te pellicula da Universal, "O
ultimo gangster", com Philips
Holmes, Mary Carlisle e Ed-
ward Arnold. um film cheio
de peripécias policiaes, bem co-
mo da pellicula "No mundo dos
sabidos", com a adorável Fav
Wray, do desenho "De slbra •
libra", de um jornal de novi
dades lnternaclonaos, * um
complemento nacional.

A 1.° de Maio estreará
um monumental film eu-

ropeu : "Êxtase"
A Io de maio â Universal da-

rá a conhecer no cinema Glo-
ria, o film "Êxtase", que tem
como interpretes centraes, An-
dré Nox, Pierre Nay, Rogoz e
Heddy tíioslor."Êxtase", que será apresen-
tada por esta qualificação «!a
censura. "Prohlbido para nie-
nores", mas, que não deixa de
ner um film monumental, deli-
cado e de arte pura, é um film
realista, mas não pornogra-
phlco.

Tem na verdade alguns tra-
ços audazes, mas não dessa au-
dacia vulgar e perniciosa, que
nos tem acostumado á tela, que
como objecto de despertar Ins-
tlnctos sexuaes, nas pessoas,
apresenta scenas, que ficam na
margem da moralidade."Êxtase", que foi dirigido pe-
lo genial realizador thecoslova-
co Gustav Machaty, foi exhlbl-
do recentemente na Exposição
Internacional de Arte Cinema-
tographlca, que teve logar em
Veneza, merecendo o primeiro
prêmio, e considerado como
uma das obras mais bellas •
artísticas, que a cinematogra-
phia até hoje produziu .

SANAGRIPPE
PARA INFLUENZA
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' -xperimenteRaio K nas
baratas que infestam sua
casa. Os insecticiclas anli-
quados não conseguem
matal-as; só Raio-K. pôde
exterminal-as'
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N OVO EDIFICI O
da Faculdade de Direito
0 LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL NA PRAIA VERMELHA

0 que foi essa solennidade

Aspecto tirado por oceasião do lançamento da pedra funda menta, floriicuictadc de Direito
Realizou-se dominso, com j das universidades na cultura euosenvol

edifício da

grande solennidade, a cerimo
nia do lançamento da pedra
fundamental do novo edificio
da Faculdade de - Direito da
Universidade do Rio de Ja-
neiro.

Este acontecimento era
aguardado, ha longos annos,
pelos estudantes e por todos
os que se interessam pela
causa do ensino jurídico no
Brasil, causando, portanto, na-
tural enthusiasmo de que a
cerimonia, pela sua importnn-
cia, foi bem o fiel reflexo.

Com a presença dos exrnos.
srs. capitão Ubirajara Lima,
representante do presidente da
Republica, ministro da Educa-
ção dr. Gustavo Capa nma, rei-
tor da Universidade dr, Raul
Leitão da Cunha, dr. Cândido
de Oliveira Filho, direetor da
Faculdade de Direito, grande
numero de professores e alum-
nos, teve inicio o acto do Ían-
çnmento da pedra fundamental,
fazendo uso da palavra o mi-
nistro da Educação, dr. Gus-
tavo Capanema, que, em vi-
brante improviso, exaltou a
significação daquella solcnni-
dade e mostrou, com seus pro-
fundos conhecimentos, o papel

Papae, bahemio
Com um e.enco de mérito,

encabeçado por Adolphe Men-
jou e Doris Kenyon e Betty
Lawford. será estreado na pro-
xima segunda-feira. "Papae
Bohemio" film dã Universal, no
oinema Império.

Este film é uma das mais dl-
vertidas comédias, extrahida
de uma peça theatral de gran-
de suecesso e foi dirigido pelo
direetor mestre de comédias
Edward Buzzel, antigo astro do
theatro."Papae Bohemio" é a hlsto-
ria de um produetor theatral, e
a estrella geniosa e de sua ea-
posa e seus quatro filhos.

Algumas das mais engraça-
das scenas, que o cinema co-
nheceu. deram-se entre Men-
jou e Lawford.

*********************************************************

CASINOOPACABANA
DIVERSÕES - GRILL ROOM - CINE-

MA - DUAS ORGHESTRAS
Jantares dansantes todas as noites j+**++^******************+********++^+*^^*.+*^*>*s<^^

Vimento de um povo.Abordando, de maneira cio-
quente, a data de Tiradentes,
disse que os brasileiros ainclu
nao realizaram por completo o
sonho dourado dos Inconfiden-
tos, pois, se já Unhamos aAbolição e a Republica, falta-
va-nos realizar talvez o seu
mais acalentado sonho — aUniversidade — porque no Bra-
sil ainda não se conseguiu
concretizar tão nobre ideal.
Aproveitando-se de tão aiispi-
ciosa opportunidade, demon-
strou os seus propósitos inque-
brantaveis de realizar ali na
praia Vermelha, a Cidade Uni-versttaria, seguindo o exemplo
dc todos os grandes centros domundo civilizado.

Em seguida, falaram os re-
presentantes dos estudantes:
Geraldo Ildcfonso Masearcnhas,
presidente do Directorio Cen-
trai de Estudantes da Univcrsi-
dade do Rio de Janeiro e Jor-
ge Mourão, presidente do Dire- I
ctorio Acadêmico da Faculdade
de Direito, demonstrando «pie
uma campanha, como a que
movimentaram e que hoje con-
stitue o maior orgulho dos es-
tudantes de Direito, é dessas
realizações que passam para a
historia, levando comsii?o o no-

me daquelles que a cmprccc-
deram, como o exmo. sr. mi-
nistro da Educação, dr. (Insta-
vo Capanema e o reitor da
Universidade, dr. Raul l.éiiàò
da Cunha. Falou tambem, con-
gratulando-se com o ocontecl-
mento, o jirof. Cândido de
Oliveira Fillío, direetor da Fa-
culdade de Direito. Agradeceu
em nome da imprensa o açude-
mico Abi Rama.

Logo depois, em significati-
va homenagem á imprensa, ta-
lou o acadêmico Affonso Cam-
piglia, em nome do Directorio
Acadêmico, que, com rara ieli-
cidade, disse da gratidão oue
sentem os estudantes pnrn tom
a imprensa carioca, .pie foi
collaboradora decisiva em todo
o decorrer da campanha pró-novo edificio.

Terminada a cerimonia, os
estudantes acompanharam com
palmas á saida das altas auto-
ridades ali presentes.

CONSTIPOUSE? tTr,13

NAGRIPPE
II UA DA QUITA NUA, 27 _
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Commerciantes -
industriaes

A NOVA LEI DE ACCIDENTES DO TRABALHO, de 10 de
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Percorre o Interior como vlajante-lnspe-
ctor o sr. Romualdo Perrota.

Convidamos o sr. Orlando Gui-

marães a vir prestar suas contas na

administração deste jornal.
A GERENCIA

acaba de receber dos Esta-
dos Unidos, DA' 0 MAIOR
PRAZER, OCCUPA 0 ME-
NOR ESPAÇO e CUSTA O
MAIS INSIGNIFICANTE

DOS PREÇOS

390 $0 0 0,
á vista ou pelo

CREDIÁRIO
Avenida, esquina São José

•— 
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O
O EXERCITO PELA

EXERCITO brasileiro esta

de pé, firme na defesa do

principio da ordem e do

__. respeito á legalidade. Os

nossos soldados permanecem, attentos,

na dura vigilia que o dever lhes im-

põe, a serviço das garantias constitu-

cionaes e da majestade da Lei.

As providencias de ordem militar

tomadas pelo governo não collocam as

nossas forças armadas sob a descon-

fiança da Nação. Elias foram toma-

das, justamente, para que o Exercito

pudesse defender o paiz de propala-
das investidas de elementos suspeitos

que somente o repudio podem mere-

cer do povo brasileiro.
A questão do reajustamento, que

está sendo criteriosa e patrioticamen-
te estudada pela Câmara dos Depu-

tados e aguardada pelo Exercito que
nenhuma coacção pretendeu nem pre-

tende exercer sobre a soberania dos

representantes da Nação, serviu de pre-
texto para a tentativa de perturbação
da ordem, ideada pelos elementos

referidos, que o governo já conhece.

O boletim do illustre general João

Gomes, amplamente divulgado nesta

capital e em todo o paiz, define cia-

ramente a attitude e a condueta da

tropa brasileira: disciplina e respeito

ao poder civil. Fora dahi somente

agem os que não possuem a vocação

da carreira das armas, os que não po

ra estável. Ventos: do quadrante sul, com
rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : em
geral, instável com chuvas. Temperatura.
eStaEÍt'ados 

do Sul - Tempo: perturbado
rom chuvas esparsas Temperatura: estayei
á noite em elevação de dia. Ventos : varia-
veis e frescos.

TRABALHAR SEM POLÍTICA...
Dentre as criações da

Republica Nova destaca-se
a "technocracla". Todos os
Ministérios têm as repat-
tições technicos e muitos
possuem assistentes, auxi-
llares e orientadores, tudo
com o1 rotulo de "technl-

co". E' claro que o Minis-
terio da Educação não po-
derla fugir a regra e tam-
bem criou uma repartição

puramente technica: a Directoria Nacional de
Educação.

Mais feliz, porém que as outras, esta foi
installada por um verdadeiro technico, o ho-
mem que está collocando S. Paulo á frente da
intellectualldade brasileira: o sr. Theodoro
Ramos. Duas secções foram criadas. Uma
para o ensino normal, primário e profissional.
Outra fica encarregada do ensino secundário,
do superior e artístico. Todas confiadas a
moços de alta competência sobre o assum-
pto. •»

Pois bem, essa repartição, onde existem
verdadeiros technicos, cujos funecionarios não
pediram logares, mas foram escolhidos exclu-
sivamente pela sua capacidade e saber, é ?n-
teiramente relegada a um plano secundário.
A Câmara que não tem um technico, legisla
sem ouvil-a.

O ministro Capanema, que ignora Intel-
ramente o alto valor desse aggregado de edu-
cadores, escolhido por quem conhece os ho-
mens e as coisas do ensino, nega-lhes os mais
comesinhos elementos de pesquisa. Porque
essa attitude, quando se trata de uma repar-
tição que só nos pôde elevar, dignificar e
honrar ?

A resposta foi-nos dada, ha dias, por um
proeminente membro do Conselho Nacional
de Educação, que nos forneceu os elementos
para essas linhas: "Esses moços technicos
estão dando um mi. exemplo, um perigoso

rONSÕHÕTEDERAL DE COMMERCIO EOT10R
Com a presença do sr. José Carlos de

Macedo Soares, ministro das ilações Ex-

teriores e sob a presidência do conselheiro
Sebastião Sampaio, realizou-se, hontem, no

palácio Itamaraty, a reunião plenária, sema-

nal, do Conselho Federal de Commercio Ex-

terior. Compareceram os conselheiros Ar-

mando Vidal, Souza Mello, Raul Leite, Eu-

nlttva e de ordem geral, logo que o Brasil _

a Allemanha possam concluir o accordo com-

mercial que vem sendo negociado.m 
d Conselho Federal, de accordo com os

nareceres dos conselheiros João Maria de La-

Se Sebastião Sampaio, approvou. hon-

tem. unanimemente uma Indicação do con-

selheiro Euvaldo Lodi, para que o Comeho
mando Vidal, Souza Mello, Kam 

^•"" nromova um inquérito sobre
valdo Lodi. João Maria de Lacerda, Torr« p omova um a .^^ turismo e sua

7^riZ^°«««^Z^
e particulares, afim de que possa ser pra

camente solucionado tão importante proble-

ma o director executivo já tomou providen-
cias para a realização desse inquérito nas

reuniões das quantas-feiras nas Câmaras

Reunidas do Conselho. Justificando a sua ln-

dlcação, o conselheiro Euvaldo Lodi fez um

nai üixposiuon, » re»-»-..-,- estud0 completo sobre o turismo em nosso

no, de 1935 a 1936. O Conselho votou «nani=-W2re a-manelra de dar uma solução pratica
-¦ —n,.,.,.im,.ni..-. do Denarta- £ esge prcblema que tantas opporiunidades

econômicas offerece ao Brasil.
De accordo com a indicação do conselhel

Pilho, Arthur de Carvalho, Valentim P. Bou

ças e Lenhoff de Brito.
Logo depois da leitura do expediente, o

conselheiro Armando Vidal pediu o parecer
urgente do Conselho sobre a representação do
Departamento Nacional do Café, de que é

presidente, na Califórnia Pacific Internado-
nal Exposillon, a realizar-se durante um an-

memento pelo comparecimento do Departa
mento naquelle certame.

Em seguida o conselheiro director exe-

cutivo fez o seu relatório "^ *_""3£

ptos pendentes, durante o qual o Conselho

foi informado sobre o andamento das presen-
tes,negociações para os. próximos tratados e

_ i_ t_._. ______ ftvi 4-íi _"»r\1Yi íl.

ro Euvaldo Lodi serão convidados a se faze-

rem ouvir no inquérito os serviços munlcipaes
de turismo do Rio de Janeiro, de S. Paulo e

outras cidades importantes; os departamentos

ZSZXZSZ. resWtiv— com _ lntercssli.„_ * 
^^fJ°I'fT^

TÓPICOS
O LABORATÓRIO DE ANALISES

Ha alguns mezes passa-
dos o Syndicato dos Chimi-
cos articulou publicamente
uma série de aceusações á
administração do Labora-
-.orio Nacional de Analyses,
denunciando-a pela pratica
de graves irregularidades.
Immediatamente, o aire-
ctor daquelle Laboratório,
que está sujeito ao Minis-
terio da Fazenda,,, pediu ao
respectivo titular a abertu-
ra de um rigoroso inque-
rito, afim de que fosse
apurada a procedência das
aceusações. Toda a im-

prensa se oecupou desse caso, tecendo sobre
elle os mais variados commentarios.

Mas o tempo foi passando e ainda não
constou que o sr. Sousa Costa tivesse tomado
qualquer providencia a respeito. E' estranha-
vel, realmente, esse silencio. Não tiramos
conclusões. Apenas estranhamos. E o publico
que tomou conhecimento da attitude do Syn-
dicato dos Chimicos tambem fica em sus-
penso.

Por que o ministro não mandou abrir o
inquérito ? Este se impõe, innegavelmente. E'
a moralidade administrativa que o exige. A
simples denuncia do Syndicato era sufficiente

exemplo: trabalham sem fazer politica'

NO ITAMARATY
O sr. José Carlos de Macedo Soares,

deu hontem, a sua costumada audiência, di-
plomatica semanal, recebendo os embaixado-
res estrangeiros.

O sr. José Carlos de Macedo Soares,
fez-se representar nas solennidades comme-
morativas de Tiradentes aue se realizaram,
ante-hontem, em Ouro Preto, pelo cônsul
Aluizio de Magalhães, do seu gabinete; e na
romaria ao túmulo do ministro Ronald de
Carvalho, pelo sr. Renato Almeida, do seu ga-
binete.

Apresentou, hontem, suas despedidas
ao ministro das Relações'Exteriores, o tenen-
te-coronel Nery da Fonseca, chefe da Com-
missão de Limites do Sector Sul, por ter de
partir para reassumir o seu posto, em Ponta
Porã.

O sr. José Carlos de Macedo Soares,
recebeu communicação do sr. Pedro Ludo-
viço de haver Sido; eleito e empossado no car-
go de governador de Goyaz.

 O ministro das Relações Exteriores
recebeu hontem, os srs. embaixador Raul
Fernandes, deputado Alipio Costallat, dr.
Linneo de Paula Machado, Caffraro Rossi,
professor Antônio Austregesilo e dr. Fran-
cisco Guimarães.8

Argentina, a Itália e a Allemanha.

Em seguida, o director executivo referiu-

se ás ultimas medidas restrictivas da Alie-

manha, que nos últimos trinta dias ameaçam

praticamente interromper a exportação de

nossas bananas e laranjas para aquelle paiz.
Deante do perigo, as associações interessadas
de S. Paulo, do Estado do Rio e do Districto
Federal recorreram ao ministro das Relações
Exteriores e ao Conselho Federal. Deante de
instrucções do Itamaraty, a nossa legação em
Berlim agiu immediatamente, mostrando ao

governo allemão quanto as restricções ini-
ciadas iam prejudicar as adeantadas nego-
ciações para conclusão final dos entendimen-
tos permanentes que vão regular as nossas
futuras relações commerciaes. Já ante-hon-
tem a nossa legação na Allemanha respondia
estar o assumpto bem encaminhado nos Mi-
nlsterios de Economia e Alimentação, cujos
funecionarios estão cooperando com grande
bôa vontade com o sr. Adriano de Souza
Quartim, nosso encarregado dos negócios. O
sr. Quartim já communicou que não haverá
mais difficuldade alguma para a exportação
de laranjas, desde que os preços não'sejam
elevados. Quanto ás bananas, o Ministério de
Alimentação da Allemanha está fazendo dif-
ficuldade momentânea, devido a começar nes-
te momento a safra de frutas allemãs, com
grande producção de maçãs. Espera, com-
tudo, e em breve, uma solução favorável. Fi-
cou combinado com a nossa legação que o
Itamaraty e o Conselho pedirão aos nossos
exportadores de frutas que instruam os seus
compradores na Allemanha afim de procura-
rem os nossos representantes em Berlim,
sempre que haja uma prohibição de impor-
tação ou surja alguma outra difficuldade,

dustria e Commercio, da Viação e das Rela-

ções Exteriores; o Touring Club do Brasil o
Automóvel Club, o Rotary Club, as Associa-
ções Commerciaes do paiz; os proprietários
de hotéis, os directores de companhias de na-
vegação e de estradas de ferro, etc.

Foi ainda discutido na'ordem do dia de
hontem do Conselho o in.ercambíc commer-
ciai entre o Brasil e a Irlanda, assumpto de
que é relator o conselheiro João Maria de La-
cerda. A votação foi adiada.

A reunião plenária do Conselho, hon-
tem, teve, ainda, uma nota especial: a posso
do sr. Antônio Luiz de Souza Mello, director
da Carteira Cambial do Banco do Brasil,
como membro effectivo do Conselho Federal
como representante do mesmo Banco, suece-
dendo, assim, ao ex-conselheiro dr. Marcos
de Souza Dantas, a quem já substituía Inte-
rinamente.

Entregando o decreto presidencial da no-
meação do sr. Souza Mello, o conselheiro Se-
bastião Sampaio, director executivo do Conse-
lho, deu-lhe posse em nome de s. ex. o chefe
da Nação e presidente do Conselho, congra-
tulando-se com a casa por aquella justa effe-
ctivação. O conselheiro Souza Mello, em bre-
ves palavras, agradeceu as palavras que ou-
vira e significou novamente o seu reconheci-
mento a s. ex. o sr. presidente da Republica,
tendo sido muito cumprimentado pelo sseus
collegas.

O Conselho ouviu* hontem, uma leitura
de importante estudo sobre o algodão norte-
americano, feito pelo conselheiro Valentim
Bouças que acaba de regressar de sua recente
viagem á America do Norte. O interessante
trabalho lido foi a imprimir, para ser dlstri-
buido entre os membros do Conselho. O con-

afim de que a legação possa agir sem perda . selheiro Bouças, que comparecia ao Conselho
de tempo, procurando obter a necessária 11- pela primeira vez depois de seu regresso, re-
cença de importação. Estas medidas proviso- cebeu as saudações de boas vindas de seus
rias serão substituídas por uma solução defi- collegas.

dem, por isso mesmo, sentir a nobreza _^_ _ _  
moral que a farda outorga ao militar, para a medida. E, no caso, em questão, ate o para estabelecer contrato COm OS
entregando-se ao trabalho subterra- Dr0Dri0 director do Laboratório a nediu. Des- _

O jubileu do Rei da Inglaterra O Novo Governo de São Paulo
Vão adeantados os pre- "" "~ -—-——--- - ~

parativos para a comme-
moração em Londres do ju-

neo de fomentar agitações e criar des-

contentamentos no seio do Exercito.

Para honra do Brasil e do próprio
Exercito, esse trabalho não encontra,

porém, quem o acolha dentro das_ ca-

sernas. O ambiente não é propicio á

fermentação da desordem e dentro das

suas paredes não pôde ecoar as aluei-

nações da demagogia.
As nossas classes armadas não se

podem medir por uma minoria irri-

quieta que se esquece dos seus gran-
des e sagrados deveres para com a pa-
tria. O juramento feito pelos nossos

militares, no momento em que ingres-

sam para as fileiras, é uma coisa sa-

grada que elles sabem cumprir, mes-

mo em meio das maiores privações e

dos momentos mais amargos. O vento

da insensatez não consegue arrebatar
o valor daquelle juramento nem anni-

qui lar a fé que os nossos soldados tem

na consciência da sua carreira. A con-

vicção do dever, o stoicismo no sacrifi-

cio, o desinteresse pela vida, consti-

tuem a larga folha de serviços dp

Exercito. Do seu intimo, das suas fi-

leiras, não sairá o germen da pertur-
bação da ordem nem ameaças de op-

pressão ao povo brasileiro.
Aquelles que pretendem criar

nma questão militar, rjstribados no ca-

so do reajustamento, estão illudidos

O Exercito tem a noção

sa maneira, empecilho algum está estorvando
a acção do sr. Souza Costa.

paizes árabes

O CEARA' EM FOCO
Não ha muitos dias, cs

jornaes publicaram tele-
grammas de Fortaleza,
narrando factos de ex-
cepcional gravidade: o
delegado João Campos,
acompanhado de outros
elementos da "entoura-

ge" do interventor, tiro-
teou as residências de
dois deputados adversa-
rios, espalhando grande
pânico na capital cearense. Nenhuma provi-
dencia foi tomada contra esses elementos que
infringiram, claramente, não só a Lei de Se-

gurança, mas tambem todos os códigos do
decoro publico e da moral politica.

Depois, um desses deputados, o sr. Carlos
Benevides, asylou-se no quartel do 23° B. C.
O interventor Moreira Lima disse que não
havia motivos para essa attitude, porquanto
assegurava a liberdade e dava garantias a
todos os adversários.

Está claro que o sr. Benevides não acre-
ditou na palavra do coronel. Estaria elle com
a razão ?

Respondem a pergunta os acontecimentos
agora verificados no Ceará. Leiamos os des-
pachos procedentes de Fortaleza, com data de
hontem: "A situação é novamente tensa.
Sabbado á noite os deputados lecistas Elpidio
Prata, Stenio Gomes e Carlos Benevides ti-
veram as suas residências atacadas a tiro»

TEHERAM, 22 (A. B.) — A imprensa an-
nuncia a próxima partida de uma missão of-
ficial iraneza para Damasco e Bagdad, com
o objectivo de estudar as propostas relativas
ao estreitamento das relações econômicas en-
tre o Iran e os paizes árabes.

A referida commissão estudará, além
disso, a possibilidade do estabelecimento de
uma linha de navegação regular para o Iran,
utilizando-se como entreposto o porto de
Beyruth ou de Tripoli.

oileu do rei Jorge. Um des-
pacho telegraphico de Na-
poles informava-nos hon-
tem da chegada ali do Ma-
harajá de Kapurthala, que
se fazia acompanhar de
numerosa comitiva. O na-
babo hindu está a caminho
de Londres, levando ricos
presentes para o Impera-
dor das índias.

O brilho de que se revestirá a comme-
moração do jubileu de Jorge V demonstra que
os inglezes ainda são os possuidores da scien-
cia de attrair os turistas sem demonstrar que

___ desejam fazel-o. Assim oceorreu ainda ha
0 .. . ""* . _ poucos mezes, com o casamento da princeza
bollCltando pagamento de RdS. . Marina com o duque de Kent. Centenas de
3 . 079 : 789S834 ao Ministério da ™ilhares de estrangeiros visitaram a Ingla-

terra para assistirem os esponsaes príncipes-
cos. E como a vida naquelles dias se tornara
accentuadamente cara os visitantes gastaram
bastante, contribuindo assim para que vários
ramos da industria ingleza, então em crise,
readquirissem o rythmo de negocio dos tem-
pos prósperos. O mesmo acontecerá agora

Marinha
Tendo a Companhia Mecânica e Impor-

tadora de S. Paulo requerido ao Ministério
da Marinha indemnização da importância de
3.079:789$334, que diz haver dispendido na
acquisição de material, quando encarregada
das obras do Novo Arsenal na ilha das Co>..„ ™,„ uu «uv... mou.» ii» una us» wu- com ° Jubileu de Sua Majestade. Os hotéis
bí-as, o que só poderá ser apreciado á vista do de Londres Já annunciam preços especiaes
processo que foi enviado a essa procuradoria, Para ^ dias da commemoração. E por preços
com o officio 267, de 31 de janeiro ultimo! especiaes no caso deve compreender-se en-
para effeitos de cobrança judiciaria, o mi- carecimento... Os restaurantes, as joalherias,
nistro da Marinha solicitou do procurador ge- °3 alfaiates, os modistas farão tambem uma
ral da Republica o parecer, a restituição de remarcaSão provisória de preços.
todos os papeis que acompanharam um seu Mas o curioso é que o estrangeiro não re- ™«u" « «• >uu.,,,»._ .«.,, .,.« ,._„,_.__ _,...-
officio sobre o assumpto e, consequentemente, clamará. Porque verá o inglez da provincia ^^^Sm^m^&mÚ^^a suspensão da propositura da competente Pa_ar com um sorriso nos lábios. Só o inglez

HONROSAS REFERENCIAS AO DESEM-
BARGADOR SYLVIO PORTUGAL,

ACTUAL SECRETARIO DA JUSTIÇA
S. PAULO, 21 — (D. C.) — A escolha

do desembargador Sylvio Portugal para o
cargo de secretario de Justiça do governo do
sr. Armando de Salles causou a melhor im-
pressão. O "Estado de S. Paulo" assim se re-
fere ao illustre magistrado :" Com a escolha do desembargador Sylvio
Portugal para secretario da Justiça do go-
verno do Estado, vae abrir-se uma vaga na
Corte de Appellação. A Constituição Fede-
ral não permitte aos magistrados o exercido
de outras funeções a não ser as do magiste-
Tio. No mesmo dia em que tomar posse do
seu novo cargo, o sr. Sylvio Portugal apre-
sentará a sua demissão de desembargador,
e encerrará a sua carreira de magistrado.
Não é sem tristeza que damos esta noticia ao
publico. O illustre jurista deu taes provas da
sua capacidade intellectual e da sua fibra
moral no desempenho das funeções de juiz,
tanto na justiça commum como na eleitoral,
que não podemos olhar de animo alegre o seu
afastamento do cargo que tanto honrou e a
que deu brilho tão desusado. E' um juiz de
primeira ordem que se perde. O que nos con-
sola é que, em compensação, se vae ganhar
um secretario de Justiça tambem de primei-
ra ordem. Inteiramente senhor de todas as
necessidades do apparelho judiciário do Es-
tado e de uma vontade férrea na execução de
todos os seus actos, o novo.secretario de Es-
tado não deixará a justiça de São Paulo sem
os retoques de que necessita para cumprir
rigorosamente a sua missão social. Temos a
certeza de que em pouco tempo os defeitos
mais graves dessa justiça terão desapparecido
e as criticas que, presentemente, se lhe fa-
zem já não encontrarão matéria em que se
exercer. A entrega da pasta da Justiça a um
homem desse valor mostra bem a importan-
cia que essa pasta tem para o governador do
Estado e a vontade real que anima s. ex.

acção.

crystallina por vários desordeiros, que viajavam num
1? „._o+e. ^r_ ilo in- automóvel cujo numero foi averiguado ser o

dos seus deveres. E nesta hora üe in- 
^ ^

quietações que atravessamos é na dis- Q's atacantes dispararam as respectivas
ciplina e na cohesão das classes arma- armas varias vezes, attingindo, dexpreferen-
das que o Brasil deposita a sua maior c!a> a residência do deputado Elpidio Prata,

e mais sagrada confiança. que teve os portaes damnlflcados.
___„_„—_. O deputado Benevides está ha vários dias

KJ«»l>«^U'«^0'^»0'«Í»0*-'^U4B»-0«"»U«»tl*«»U-«-»0*__»0*_-_-'U4_»'O« ** 
***» r*

asylado no quartel do contingente federal
aqui aquartelado, sendo, portanto, ainda
maior o susto e a aíflicçao por que passaram
sua esposa e filhos.

Na mesma noite, os desordeiros alveja-
ram com cinco tiros um soldado do Exercito,
que, entretanto, saiu illeso".

Resta apenas salientar uma coincidência
curiosa: — toda a vez que se annuncla per

Reunindo provas contra Bruno
Hauptman

Annuncla-seTRENTON, 22 (A. B.)-.-_„*-*, *yn( *um \_n__ AJ,/  ílXll.IUIlU_ltt"J5i; w w ¦""

que o conselho de sentença do Tribunal de pois os l°Sares restantes são poucos. O an-
New-Jersey, que condemnou Bruno Haupt- nuncio dá ° PreS° do aluguel de uma cadei-
mann á pena de morte como assassino do fi- ra: õ ubras* Cambiem essas libras em mil
ii * _~. _ .' »»AÍ ' ' — 

- - "-— zação de São Paulo. Bastaria .isso para lhe
da província ? O próprio londrino. Temos sob grangear gratidão de todos quantos lidam
os olhos um annuncio que diz que quem de- nos tribunaes e cultivam o direito. Basta isso
sejar uma cadeira no largo de Westminster Para clue Se lhe Perd°e o mal que faz á ma-
em frente á enteada da Abadia, de maneira f£asyiavirpVo^í;r*de ™ element° "^
assistir commodamente a entrada do cortejo ' "
real, deverá reserval-a emquanto é tempo,

Ce.SC/?

CP * / tati

a Ito la/ntx*, fSJ

lho de Charles Lindbergh, Já conseguiu reu-
nlr nada menos de 133 poderosos argumentos
que serão utilizados pela promotoria durante
o julgamento do appello dos advogados do
aceusado, em junho próximo.

A Guerra no Chaco
( FORÇANDO AS LINHAS PARAGUAYAS

ASSUMPÇÂO, 22 (A. B.) — Uma nota
official informa que recrudesceram nestes
dois dias as operações no Chaco, de modo im-

réis e terão 400$OOO.
400$000 para ver a família real entrar na

Abadia de Westminster é uma prova de que

O CONGRESSO CAFEEIRO
BELLO HORIZONTE, 22 (A. B.) — In-

formam de Muriahé que partem daquella
cidade para o Rio duzentos lavradores que
vão participar do Congresso Cafeeiro, que te-
rá logar nessa capital a 25 do corrente mez.

Os caféeiros mineiros vão esperançados__~_.„_„ „„ ,, v,__,v*»k»*A^tv,_. u um*» piuyn- u.t que  v~*

a veneração dos Inglezes pela sua dynastia em obter do governo federal a promessa da
permanece lmmutavel. breve realização dos seus desejos em prol da

lavoura caféeira de Minas Geraés.
QUER PROROGAÇAO DO CONTRATO

O ministro da Marinha transmittiu ao
presidente do Tribunal de Contas, o requeri-
monfri a rloniole nnnft.r. n*v. _*_•» _ _r-_ •__.-_

O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy Tcmno

em geral lnstavel_çom chuvas. Temperatu-

CONDEMNADOS A' PENA DE MORTE
[._-e3_ut.n1,-. ao iriDunai ae uontas, o requeri- ATHENAS, 22 (U. P.) — A Corte Marcial
mento e demais papeis, em que a Companhia reunida nesta capital condemnou á pena de
rSiaLd^eSrdr^mrer^i=foaÇ^ ^««-gene™ Anatase Papoulas e

, „i ,. ¦--,--«.".-, ^> tfuu.u, «IL mon,, st,,. Marinha, em 20 de outubro de 1933, para Mlltiades Kimissis por terem organizado a
curiosa: - toda a vez que se annuncla per- pressionante< Qs bolivianos ^tra-ata™ f°rneCÍTnÍ0 áS energia electrica á Esola Associação da Defesa Republicana, cujo ob-
turbação^de ordem no paiz, o coronel Moreira nos v J vmamontes Té SS?ffioIS?^^6^ ^ A,ngra dos Jectivo- «*™*> «««in as altas autor dades
Lima desenvolve os maiores esforços para que chftpn_„_ „«„ . a v"iamoi"es até Reis, informando que a pretensão da reque- do DEÜ, con<.isti» Pm Aêrmhir, r,™ ™»i^ ,**if ,.„^„ „,. ir^toHr- „„. aí unaragua, não tendo conseguido forcar as rent9 est^ de accordo com a cláusula XLV p • conslstla em denubar por meios vio-
a ordem nao seja alterada no Estado que dl- n-,^„. An «^„^rf„ „„„fM»__ ¦ * ^"¦ut>m* -*-l.v 1o„tna „ „„„or„„ „i.oft„^„ -.„, .
rigè...

linhas paraguayat, do ri ferido contrato. lentos o governo chefiado pelo sr. Tsaldaris.
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ANIVERSÁRIOS

Fazem annos hoje:
As senhoras: Lodi Batalha

p.iiorah 
Reis de Alencar, Alen-castro üt-uça e Deoclccio Cris-sumia; as senhorinhas: OlcaMninnto, Altair Villttboim e Ma-ria da Gloria Mello; o coronel

;.,"í?üíVVV'I.,eir0! ° comrnan-dante Caldeira da Fonseca; agalante Hilda Carlos Machado; osr. Paulo Rodrigues Alves; o drJ;raneisco Rocha, deputado aConstituinte.

„„7T .Transcorre, hoje, a datanatalicia do menino Jorge, fi-lho do casal Onofre Grinof deGrand-Court-Carmen Sepulve-
da Grand-Court

Por este motivo, Jorge, rece-
berá innumeras felicitações deseus amiguinhos.

-—A data natalicia de hoje
assignala o anniversario do me-nino Manoel, filho do sr. Jullo
Mario Asp e sua exma. esposa
d, Petronilha Vieira Asp.

Fizeram annos hontem:
Senhorinhas; ÜIfía, filha docoronel Pio Dutra; Helmn e Ce-

ciha, iilhas do sr. João Francis-
co de Oliveira. Senhoras: d. He-
loisa Menezes Dória, espora dndr. Carlos Pinto Dória; d. El-
vira Ferreira, esposa do sr. Ma-
noel Julio Ferreira; sra. com-
mandante Francisco Antônio Pe-
reira. Senhores: drs. José Car-
los Coelho de Souza, Gabriel dcSouza Teixeira, Fausto Moreira.
Humberto Gonçalves, José Carlos
Júnior, José Maria da Silva e
Roberto L. Costa; commcndn-
dor Jonathas Machado; comrnan-
dante Hugo Pontes; Luiz Ra-
mos e Agostinho Fraga.

—— Fez annos, hontem, a se-
nhorita Mary, filha do dr. Raui
de Lima e de sua exma. senho-
ra d. Odyssia de Castro Lima.

Dr. Belmiro Valverde — Fez
annos hontem o illustre medico
patricio dr. Belmiro Valverde
O anniversariante recebeu innu-
meras homenagens, tributadas
por amigos e admiradores. E
justíssimas foram essas mani-
festações. O dr. Belmiro Valver-
de não é somente o medido de-
dicado, consciencioso, e illustre
por todos os titulos. E' tambem
o scientista eminente, autor de
varias obras de grande valor
muitas até já traduzidas no es-
trangeiro. Chefe de clinica ân
Polyclinica Geral do Rio de Ja-
neiro, varias vezes director da
Academia Nacional de Medicina,
da qual é um dos membros dc
maior destaque, o dr. Belmiro
Valverde honra a cultura medi-
ca do Brasil, como uma das suai\

A Moda

NICTHEROY
Tranapassa-se o contrato

do linda loja,' & RUa da Con-
ccição, 70. Aluguel, 4OO$00O.
Tratar no Rio, á Av. Rio
Branco, 146-3.° andar, com
o sr. NICOLAU.

\ ,^Ji?J 
*l 

, üSas Par», acompanhar um ."tailleur" novo.A primeira é feita em crepe da China. O segundo modeloe em jersey raiado e de um corte muito novo e elefante

hontem foi de júbilo para o lardo sr. Primo Tavares da Mot-ta, alto funecionario dn admi-nislracão do DIÁRIO CARIOCA

ggmiyim+.ytf.r***-~rj**MWgU I '[ ' j,. j««11i..*V?.vTO>iA--,JMj1.„,

Gouvfla Alvim e de d. Alice de
Faria Alvim.

NASCIMENTO
Está em festa o lar do sr.

Gaudencio Moreira da Silva c
de d. Maria de Lourtles Cami-
são da Silva, com o nascimento
de um lindo menino que recebe-
rá na pia baptismal o nome de
Paulo.

BAPTISADOS

com o transcurso da data nata-
licia do seu filho, o joven me-dico dr. Newton Motta. Figura

Foi levada domingo á pia ba-
ptismal na igreja dt N. S. de La
Salletle, a menina Maria Helc-
na, filha do negociante Álvaro
Coutinho Luccna e de d. Mercê-
des Moreira Lucena. Serviram
de padrinhos, o industrial Nieo-
lao Ferraiolo e a graciosa senho-rinha Rosa da Silveira.

A' noite, o casal Luccna offe-receu ás pessoas de suas rela-
Ções, um animado chá-tlansante
. ~— A' Pia baptismal da ma-triz de Sao Christovâo, foi le-vada domingo, a innocente RosaMaria, iilha do sr. Joaquim Go-mes da Silva e de d. Menemo-
zina Gomes da Silva. Como pa-ranymphos, serviram o sr Rc-
«Sn £qelÃ° e a senhorinha
Mella Coelho.

—— Foi levada domingo ulti-
T *,,? í?aP,tismal com o nomede Attila José, o interessante fi-ininho do tenente Attila Tlieve-

\

LEITE DEVE SER A BASE DA ALIMEN-
TAÇÃO

RADIO
RADIO CRUZEIRO DO SUL

DO RIO DE JANEIRO
A's 15 horas — Chronica dc

Exposição. A's 15.10 — Discos.
A's 16 horas — Programma de
Turismo. A's 16.40  Pro-
gramma de Educação; A's 17
horas — Programma Pan-Ame-
ricano. A's 19.10 — Program-
ma de Turismo. A's 19.30 —
Irradiação Paris Colonial. Das
21" ás 21.30 — Uêde Verde-
Amarella. A's 21.30 — Studio
— Commissão Organizadora.
A*s 23.30 — Discos.

RADIO SOCIEDADE
GUANABARA

8 As 9 horas — Discos. 11 ás
13 horas — discos. 16 ás 17
horas — "Hora do Lar" 17 à*
18.45 — "Voz Rioplátense.
18.45 ás 19 horas — Quarto de
hora educativo da C. B. R
19 ás 19.15 — Discos. 19.15 ás
19.30 — Quarto de hora edu-
cativo da C. B. R. 19.30 ás
20.15 — Programma Nacional.
20.15 ás 21 horas — Reinicio
do programma de musica va-
riada. 21 ás 23 horas — Trans-
missão no studio do "Pro-
gramma Suburbano", de Luiz
Vassalo, com Isis Silva, Fausto
Paranhos, Noel Rosa, Murillo
Caldas, Mario Moraes, Orches-
tra Jazz com acompanhamen-
tos feitos pelo maestro Felis-
berto Martins. Radio-theatro
com Pinto Filho e Maria Vidal

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; anto.
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tel. 3-3129 '

RUA DO CARMO, 8

1 ._

^~~>.* f*»-~*. sv^^rrz^—* ¦¦ \
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figuras mais altamente expressl-
vas. Homem de sociedade, o il-lustre medico desfruta em to-dos os meios desta capital domais fulgente e merecido con-
ceito publico.

Dr. Newton Motta — A data de

que gosa de destaque merecido
por seus dotes de talento e cul-
tura apreciável, nos circulos
scientificos desta capital, o il-lustre anniversariante se verá
cercado de innumeras manifes-
tações de estima e apreço
NOIVADOS

Esteve em nossa redacção
o capitão dr. José Euzebio de
Carvalho Oliveira Filho, quenos pediu para tornar publico
não ser verdadeira a noticia
do DIÁRIO CARIOCA de 20 do
mez fluente, sobre o seu con-
trato de casamento.
CASAMENTOS

Será realizado no próximo dia
27 do corrente, o enlace matri-
moniel do l' tenente aviador
Carlos Barcellos Lavrador, com
a senhorinha Clarisse Angelina
filha do dr. Julio César Diogo
e de d. Ernestina da Rocha Dias
Diogo. A solennidade religiosa
realizar-se-á ás 17 horas, naigreja de N. S. da Paz.

Realiza-se hoje o enlace
matrimonial do sr. João Cury,
filho do negociante Baltar Sa-
lomão Cury, com a distineta
senhorinha Emilia de Faria Al-
vim, filha do sr. Homero de

nard Barroso e sua esposa, donaYessy Barillari Barroso.
Serviram de padrinhos o sr

YÔ£1RBn-nlla-ri e a senh°rinhaíone Barillari.
MANIFESTAÇÕES

Os collegas, amigos e admi-radores do sr. Gumercindo No-bre Fernandes, dlrector-gerente
da Companhia de Seguros No-vo Mundo e da Predial NovoMundo, em regosijo por sua re-cante eleição para o cargo de

| ill 50 $

RANDES alturas exigem ner-
vos controlados. Nada de
apuros. Nada de confusões.

E assim tambem é na vida. Quando
uma pessoa está sempre irritada ou
tem os nervos abalados, precisa reagir.
Do contrario, perderá a saúde. Falta

1 de memória, perda de appetite, can-
saco geral e insomnia desapparecem
com o uso do Biotonico Fontoura. E'
o mais completo fortificante e sua
formula encerra elementos que enri-
quecem o sangue, revigoram os mus-
culos e dão resistência aos nervos.
Comece logo a tomar Biotonico
Fontoura e terá em suas mãos o con-
trole de sua saúde!

IOTO
FONTOURA
— o mais completo fortificante

NICO
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Todos os typos 7- A longo
Prazo — Sem Fiador —

R. S. PEDRO 247
Para Concertos: Américo— Válvulas á prazo :

Phone 3 4-1571

——___ L.—., .- „

LIVRARIA ALVESy»« paia u uargo ae

^l!^lte 
da ComPanhia "«- colleidaes e acadêmico,
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IGNACIO BITTENCOURT
"jEpjjsm" " , . - „,, umm_m

Conselhos de Belleza ji
OS CUIDADOS COM OS^OUÍo^

m. s? sofrsr-para •JZmZã *»- ™
humedecidos com água boricada fria aiBouao,

Todas as mulheres que levam uma vida activa. — - oualnao vive deste modo nesta época? 
" 

obterá para sul bo?
Mef,r weS,berfÍ0S COm Um pouc° de descansa Ua bel"
meu hora deitada em um quarto ás escuras, com um cre-me nutritivo, applicado no rosto e no collo, e o^ a?Sdõ™s £E

£w„ 
bFe aÍ PaJPebras apagarão as Unhas de fadiga ewestragos cansados pelos cosméticos. *•*«•"»*. e os

PRIMEIRAS

de Seguros Novo Mundo, pre-
param-lhe significativa mani-
festação, que se realizará den-
tro de poucos dias. „.„„.

Constará a homenagem de __\ f„l
m eranrie fl.imru>n *. aa +~~ „ saitos,

Pela coimf*emoração, hoje, de
uma data cusft?á>a, summamente
grata a quantos covnhcccm e pri-
vam com Ignacio Èfrí-J,cnctnirt e
sua familia, eclehrnm-scN?"1"1 sua
residência, cm Botafogo, a» bo-
das de ouro tleste estimado tloii-
trinador c jornalista e tle sua
exina. esposa d. Rosa Bitten-
court.

E' obvio mencionar o valor
deste defensor da fé espirita, e
o quanto tem feito em henefi-
cio tle quantos vivem no Brasil,
ora fundando »isas tle caridade,
de que o Asylo Thereza de Jesus é
um documento, ora mitigando os
males tios enfermos, com a pro-
fusão tle remédios que têm tlis-
trlhuido.

Domiciliado no Brasil, para on-
dc veiu aindii muito criança, Igna-

cio Bittencourt aqui, constituiu
familia, possuindo vários filhos
e netos.

(írangeando uma estima Im-
mensurável pelos dotes de ne-diumnidade psychogràphicà quepossue, consagrou-se ao sacertlo-
no de cuidar da pobreza, que con-
súttte uma romaria diária aoCenlro Espirita, em busca de alli-vio para o corpo e para a ai-
ma.'

Hoje, esse abnegado servidor
de Deus e de seus semelhantes
receberá uma carinhosa manifes-
tação festiva tle seus filhos e de
pessoas dc sua intimidade emsua residência, á rua Oeneral
Polydord n. 19(1, onde seu* filhos Augusta. Rosa e Isiiinel Mil
tencourt, lhes preparam umasurpresa.

um grande almoço, e já tem a
adhesão de grande numero de
personalidades dos nossos meios
financeiros e commerciaes, no-
tadamente das administrações
das Companhias de Seguros.
HOMENAGENS

Vae ser prestada uma home-
nagem ao conego Olympio deMello, pelos seus amigos e cor-religionarios, em regosijo pelasua eleição para a presidênciada Câmara Municipal do Distri-
cto Federal.

Como já foi annunciado, essahomenagem constará de um ai-moço, sob a presidência do drPedro Ernesto, logo após o re-
gresso do prefeito a esta capi-tal, devendo ser previamente an-nunciados o dia e o local em quese realizará.
VIAJANTES

Dr. Orlando BulcSo Vianna —
Encontra-se nesta capital, o dr.Orlando Bulcão Vianna, Procura-dor Geral do Estado do Espiritoou n to.

S. 
"s., 

que veiu a esta cldadiacompanhar, no Tribunal Elei-toral, os recursos interpostos so-bre o ultimo pleito realizadonaquelle Estado, foi recebido porelevado numero de amigos e col-legas que lhe prestaram signi-ncativa manifestação
FESTAS

Ç. R. Botafogo -- Haverá
hoje, as 21 1|2 horas, na sededa praia de Botafogo, umasessão de cinema sonoro, offe-reçitia pela directoria do Cluhtic Kcgatas Botafogo aos seusconsiiçjòs.

Sertio txhibidos films inte-

ressantissimos, entre os quaesdocumentários magníficos so-bre as Olympiadas de Los An-
geles, "records" de natação e

luta livre •e outros
sports.

A entrada dos sócios se farámediante a apresentação dacarteira social e recibo domez corrente.
LUTO

FELLECIMENTOS
SR. JOSÉ' DE BARROS RA-MALKO ORTIGAO - Falleceuante-hontem, em sua residência,

a rua Moraes e Silva n. 162 osr. José de Barros RamaíhoOrtigao, um dos "leaders" 
do

çatholicismo entre nós. Como
jornahsta catholico, o extinetoera figura de reconhecido pres-tigio, ttendo collabôrado ern va-nos jornaes. Foi elle directorda Companhia Hanseltica e doBanco Germânico.

Seu enterramento teve loearhontem, no cemitério de lãòFrancisco Xavier.

Grippe, AffecçÕes
Broncho - Pulmonares
têm dado os mais seguros
resultados as injecções deÍMMUNOL, a todos os me-dicos que as têm prescriptonestes casos. Literatura eamostras á disposição dos

médicos

Francisco Giffoni
& Cia.

Rua Primeiro de Março, 17
RIO DE JANEIRO

"PAREI COMTKJO» -. NO
RECREIO

O sr. Cezar Ladeira, autor
da revista em scena no Re-
creio desde sabbado progrediu
enormemente, de "Cidade Ma-
ravllhosa" para cá. Pensamots
mesmo que se os autores da ca-
sa nSo tomarem suas provi-dencias, daqui por deante só o
speaker da P. R. A .9, pode-ra occupar o cartaz do Recreio.
Quem sabe até se o problema
do antiquado "Martyr do Cal-
vario" nâo estará resolvido no
próximo anno com um original
do autor de "Parei cointlgo?"
Mas. passemos á revista e á
sita Interpretação, que é o quemal3 interessa agfora.

B' uma revista de exito ga-rantldo e absoluto. Foi tal o
agrado obtido nas primeiras re-
preso titaijões, que os espectn-
calos foram obrigados a ter-
minar quasi ás duas horas da
nianhü de domingo. Multa gra-
Ca e multa variedade de qua-dros; "charges" políticas op-
portunas e felizes; musica en-
cantadora e escolhida com
muita felicidade; tudo na re-
vista agrada e multo.

Estreou, na companhia, a
cantora de sambas Aurora Gua-
nabara, que fez dois números e
foram bisados, calorosamente.

Entrou com o pé direito no
Recreio e tem todos os predica-dos para agradar.

Bonita, voz agradável, multo
sympathica. é dessas artistas
que tomam conta da gente ra-
pldamente.

Alda Garrido, lanqou outro
formidável suecesso nesta pe-
«a. Está cada vez melhor. De-
fende a peca com tanto calor
que parece até que é a sua au-
tora. O seu numero com Pe-
dro Dias, actor que hoje é um

dos elementos indispensáveis
no gênero, é esplendido.. Tem
um numero de retrospectivo
oom Américo Garrido, que es-treou tambem. quo foi bem
aceito.

ítala Ferreira, a Interes-
sante comediante, que é tam-
bem uma perfeita estrella derevista foi felicíssima, prlncl-
palmente no typo do Cezar La-
delra.

Agora tira elogio todo espe-ciai a Zalra Cavalcante, a actriz
de personalidade, que dá aoaseus sambas canções um sabororiginal, mistura de' sensualis-
mo e malandragem que s3o omysterio das musicas, que saemdo coração soffredor e roman-tico dos autores das musioas
cariocas.

Cada vez quo Zalra cantnuma das suas canções conquls-ta um milhar de "fans".
Eva Todor. sempre mimosacom os seus números de cortl-na. João Martins, H. Chaves.Figueiredo, e Leopoldo Prata o

quarteto da graça manteve o
prestigio. E as "girls"? Bastadizer que está de novo no Re-creio a Olga Silva, a pequenamaravilhosa, estonteante deformosura que. sozinha, tripll-
ça o prestigio dos corpos debailes. Alise-en-scene boa.Montagem apropriada. Or-chestra Incerta. Espectaculo
magnífico a digno da ser vis-to,

JOSH" LTRA

0 NOVO CARTAZ DO EI-
VAL THEÁTKO: "O BE-
BEZINHO DE PARIS"

ELEITO O NOVO CON-
SELHEIRO DA S. B. A. T.

Para a eleição do novo Con-selheiro. cadeira vaga ultima-mente com o failecimento dasaudosa maestrina Chiquinlia
Gonzaga,reuniu-set sabbado emAssembléa Geral a S. B. A. T.A sessão decorreu animada."Iniciada a' votação esta prolon-gou-se animadíssima para che-gar no seu final a este resulta-do: escriptor Luiz Iglesias, 43votos contra 5 dados ao maes-tro vogeler.

NA CAvErjnA
Proseguem as noites de ale-gria na Caverna do Beira-Mar-

ri.asl.no. Depois do exito dasnoites mexicanas, a direcçaoacaba do entrar em entendi-
JKvJIÍm C^m as irmàs -Lafuente,
que já fizeram larga têmpora-da entre nós e que voltam aso-ra ao Rio contratadas pela em-
SSft ?a Caverna.-A sua aprl-sentação será nos primeiro»alas do mez vindouro.

Odilon Azevedo, primeiroactor do Rival-Theatro

Dulcina Odilon e Oduvaldo.organizaram, para a têmpora-da deste anno, todo um ma-
Bnifico repertório, constituídotodo de suecessos ruidosos.

Por isso, por maior que ueja« exito de uma peça no cartazao Rival, elle tem de ser mu-«lado. para que o publico doRio conheça todos esses primo-res que compõem o repertórioescolhido do brilhante conjun-to artístico.
Assim, na sexta-feira proxi-ma. "Esta noite ou nunca" dei-xa o cartaz da elegante "boite"

da rua Álvaro Alvim, em plenotriumpho. Mas é preciso quoassim seja, pois senSo, não ha-

verá tempo para serem repre-«entadas tofl.as as peças -om
blico!Uerem 

dell,ílar ° »°sso P™
Assim. "Esta noite ou nun-ca será representada até e"taquinta-feira, estreando na ™l

rls-"0ifam"° 
tíeb-"''>° "<* "a-"

ris , famosa comedia argentl-na, da autoria de Darthes «Uamel. traduzida por Oduva*do Vianna e que esteve em car-
no"* T £Uen°s A,res" nadà rnelnos de dez mezes, representada
S™™ ,nVSVUlffar" Sela^ran!ne raullna Singernian irmíl ria
ge?maen.deClamad°ra B«^ Sin-

PBríAli0' 
"° Bebezinho «•

U„in t,-./ U"e qualidades pan.
cartaz 

'""^ 
1er«la.M?.»«r »°

Enredo originalíssimo nu,os seus autores classificam d«quatro actos armados em tor!no de um absurdo", "o BebezU
mP a peça que mais faz fir".

(Continua na 11- paff.)

Theatro RECREIO
Companhia Nacional de Revistas da qual faz parte

ALDA GARRIDO

"Parei Gomtígo I"
fInSFt?RAen£:raça,issima de cesarIjAJJLIRA o celehre "Speaker" 

da
P. R. A. 9

EXÍHnM^cQ"adros "GUERRA 
AOSHOMENS" — "TRIBUNAL" _"CHAUFFEUR'', 

etc - Brilh™f„ a 
ltSjlUVNÍKlj ~

rAnWTT.A Bri«hante 
desempenho de ALDAGARRIDO e de todo 0 explendido conjunto ! !DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS !

AMANHA e TODAS AS NOITES-"PAREI 
COMTIGO! 
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Alguns Dados Sobre a Situação Econômica do Grandede Estado
O Frogramina Administrativo do Sr. Gileno" Amai

/¦1.U111I11*»** **~-- 17 V^ clfra d8 135.485:967$, vindo depois a Alie-

A Investidura do sr. alieno Amado na

Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia

fois mais uma demonstração do espirito reno-

vador que o sr. Juracy Magalhães vem im-

prlmindo a todos os sectores do seu governo.
Viera para a Assembléa Constituinte o

sr. Gileno Amado, como representante da

mais forte corrente do sul do Estado. Aqui,
no ambiente por vezes confuso e quasi sem-

pre agitado dos primordios constitucionaes, a

actuação serena e intelligente do joven che-

fe de Itabuna veio demonstrar o acerto da

sua escolha.
Mas o sr. Gileno Amado não podia con-

servar-se por muito tempo afastado dos seus

negócios na Bahia onde a sua banca de ad-

vogado e seus interesses cômmerciaes cons-

tantemente reclamavam a sua presença.
Por outro lado, o governo Estadual não

se mostrava disposto a prescindir da collabo-
ração de um dos seus elementos de maior
relevo. Foi, assim, o sr. Gileno Amado para
a Secretaria da Fazenda da Bahia e iniciou
ali uma actividade renovadora cujos primei-
ros effeitos começam a surgir.

Levando para seu collaborador nesse pos-
to o sr. Mario Barbosa, ex-director da Esta-
tlstica e reconhecido como uma das maiores
capacidades de trabalho da sua terra, implan-
tou o sr. Gileno no velho apparelho burocra-
tico o regime da ordem e da rapidez nos

problemas sujeitos ao seu exame e transi or-
mou os methodos vetustos do papeloria e
da displiscencia em uma machina perfeita,
capaz de corresponder integralmente ás fina-
lidades da sua criação.

Os dados abaixo, que nos íoram forneci-
dos pelas estatísticas do Estado, bem refle-
ctem a situação de prosperidade bahiana e o
futuro promissor das suas finanças, soo a
orientação actual.

SITUAÇÃO ECONÔMICA

que, a exportação exterior que em 1933 íôra
no valor & bordo de 170.755 contos de réis
attingisse em 1934 á 262.319 conto».

Emquanto, Isso, a Importação ficou em
60.626 contos, dando um saldo a balanço de
commercio exterior de 201.693 contos de réis.

Bastam estas cifras como Índices expres-
slvos do que foi, economicamente, para o nos-
so Estado o exercício de 1934.

EXPORTAÇÃO DE FUMO EM FOLHA DO BRASIL E DA BAHIA, PARA O EXTERIOR

DE 1931 A 1934

Toneladas Metr. Valor a bordo em conto» de réis

ANNOS
Brasil Bahia

Percentagem
da Bahia so-

bre a do
Brasi)

Brasil Bahia
bre a do

Brasil

Teve este Estado no anno de 1934, uma
phase de bonança econômica, apesar da crise
que ainda envolve a todo mundo.

Boas safras, a preços compensadores dos
princlpaes productos da nossa exportação as-
seguraram á Bahia cifras bem favoráveis, ao
contrario que acontecera nos dois annos an
teriores, assim é que, a exportação de cacáo,
pelo porto desta capital, subiu de 72.769.955
kilos a 86.081.301, o mesmo que aconteceu
com a verificada por Ilhéos, que se elevou de
23.316.000 á 29.221.400.

Igualmente se elevaram as exportações
de fumo em folha, café, pelles e couros, no-
tadamente nos seus valores, dando logar a

LAVOURA DO CACAO

A safra de 1933-34 verificada neste Es-
tado foi de 1.303.478 saccos de sessenta kilos.

Os municípios de Ilhéos e Itabuna reu-
nidos dão mais de metade da safra, revelan-
do uma parcella de 830.885 saccos de ses-
senta kilos.

Seguindo depois os de Itacaré (Barra do
Rio de Contus) com 110.176, de Cannaviei-
ras com 96.957, Belmonte com 90.759, Je-

quié com 55.493, ficando os demais munici-
pios produetores abaixo da casa dos trinta
mil.

Na producção mundial, até o anno de
1933, porque os dados de 1934 só poderemos
obter depois do segundo semestre do corren-
te anno, o Estado da Bahia ainda se con-
serva no segundo logar, com uma percenta-
gem de 17,2%, relativamente á producção to-
tal, emquanto a Costa do Ouro que oecupa
o primeiro logar, dá uma percentagem de
'A ,8%.

O paiz maior consumidor de cacáo é os
Estados Unidos da America do Norte, com
uma cifra de 210.918 toneladas, quasi a me-
tade de todo o consumo, vindo depois a Al-
lemanha com 78.106, seguindo-se a Inglater-
ra, Hollanda e França, respectivamente com
67.954, 42.000 e 41.982, ficando os demais
paizes com um consumo de menos de quinze
toneladas.

Os quadros que se seguem mostram bem
claro as cifras durante alguns annos de pro-
ducção e consumo mundial, bem como a ex-
portação exterior, como também as cifras
deste Estado, por município, no periodo do
quinquennio de 1929-30 á 1933-34.

1931
1932
1933
1934

36.898
26.262
19.357

Não obti*
vemos

27.987
23.898
14.693

27.554

75,8
90,9
75,9

60.703 47.697
39.494 33.436
27.550 21.440

Não obti-
vemos 44.536

Producção assucareira — As usinas assu-
careiras no anno agrícola de 1933-34, produ-
ziram uma safra de 653.142 saccos de sessen-
ta kilos, maior que a da anterior em mais
de cem mil saccos que ficou na cifra de —
521.179.

Confrontando-se a producção assucareira
em differentes safras verifica-se que no de-
cennio agrícola de 1924-25 a 1933-34, as maio-
res foram de 1924-25, 1925-26, 1926-27 e
1928-29, nas cifras respectivamente, de
677.674, 659.329, 703.000 e 687.360 saccos.

O quadro abaixo indica as safras de as-
sucar neste ultimo decennio agrícola.

Safra Quantidade em saccos
de 60 kilos

1924-25 ".. .. .. 677.674
1925-26.. ... ..  659.329

1926-27  703.000
1927-28  406.691
1928-29 „__, 687.360
1929-30  534.404
1930-31  539.348
1931-32  341.398
1932-33  521.179
1933-34  653.142

Assim é que, apenas 59 figuram na cias-

se das que trabalharam com mais de doze
operários, vê-se que 131 na classe de sete a

doze operários, 879 na de um a seis opera-
rios, attingiu, finalmente a 1.467 os chama-
dos fabricos gratuitos, aos quaes emprega a
sua actividade a própria familia industrial,
não havendo operários assalariados.

Nota-se que no anno de 1933 o augmento
dos pequenos fabricos industriaes foi assás
regular, pois, as fabricas que trabalharam
com 1 a 6 operários alcançaram em 1932 o
numero de 160, subindo em 1933 a 879 o
mesmo se verifica com as que trabalharam
com 7 a 12 operários, ficando em 1932 com
116 fabricas, e em 1933 com 131, ao passo
que as que trabalharam com mais de 12 ope-
rarios conservaram o mesmo numero de
1932.

Em todas as industrias da Bahia, ha uma
que de anno para anno tem apresentado no-
tavel desenvolvimento é a de manteiga, pois,
a sua producção consumida foi em 1931 de
86.596 kilos, em 1932 de 166.448, e finalmente
em 1933 dé 256.312, vendo-se o augmento
progressivo do seu desenvolvimento.

manha com 42.885:130$, a Hollanda com ....

23 501:888$, a União Belga Luxemburguez»

com 11.762:945$, a Itália com 11.422:067$ e a

França com 10.330:398$, ficando cada um doa
Percentagem' outros palzes para os quaes exportamos com
da Bahia so- clfras mu_to inferiores a dez mil contos do

réis.
Na importação por procedência estão noi

primeiros logares oo Estados Unidos e a Grã-
Bretanha, respectivamente, nas cifras de ..
16.784"063$ e 10.330:398$, seguindo-se a Al-
lemanha com 8.534:546$, a Argentina com ..
7.321:608$, ficando cada um do3 outro3 pai-
ze que importamos com cifras inferiores a
cinco mil contos de réis.

Neste ultimo quinquennio o nosso inter-
cambio exterior apresentou os seguintes re-
sul tados:

78,5
84,6
77,8

COMMERCIO EXTERIOR DA BAHIA
Valor a bordo em contos de réis»

Saldo da balança
ANNOS Exportação Importação do com-

mercio ext.
1930 . . . 205.951 80.228 125.723

1931 . . . 207.142 54.092 153.050

1932 . . . 198.246 42.184 156.062

1933 . . . 170.775 55.189 115.586

1934 . . . 262.319 60.626 • 201.693

TOTAL . 1.044.433 292.319 752.114

PRODUCÇÃO E CONSUMO MUNDIAL DO
CACAO EM TONELADAS

1929 535.489 550.765
1930 ... 486.335 485.784
1931 543.577 538.613
1932 570.162 543.449
1933 573.319 547.202

(Dados da revista allemã "Gordlan", n.
939, de 12 de julho de 1934).

EXPORTAÇÃO DE CACAO DO BRASIL E DA BAHIA, PARA O EXTERIOR

Toneladas Metr. Valor a bordo em contos de reis

As usinas que mais produziram em 1933-
34 foram: Alliança com 131.650 saccos de ses-
senta kilos, Terra Nova 100.340, Cinco Rios
76.039, São Bento 70.130, São Carlos 50.200,
Paraguassú 40.320, Passagem 40.090, Santa
Elisa 46.020.

INDUSTRIA

Somente depois do 1.' semestre do cor-
rente anno, é que podemos obter as cifras
relativas ao numero de fabricas e producção
consumida do anno anterior, isto mesmo de
accordo com os elementos colhidos pelo ser-
viço de fiscalisação de imposto federal de
consumo. ......

ANNOS
Brasil I Bahia

Percentagem
da Bahia so-

bre a do
Brasil

Brasil Bahia

Não dispomos ainda das actividades fa-
bris com os seus informes referentes ao anno
de 1934, passamos a apreciar os relativos a
1933.

Percentagem '¦ ¦'¦¦__•' ¦¦-..

da Bahia so- Nesse anno existiam no Estado aa Bahia,
2.536 fabricas sujeitas ao imposto de consu-
mo federal, sendo a maior parte de pequenas
industrias., '

bre a do
Brasil

1928
1929
1930
1931
1932
1933
1934

72.395 70.942
65.558 63.183
66.862 64.157
75.862 73.303
97.513 95.860
98.686 96.085

Não obti-

| vemos 115.302

97,9
96,3
95,9
96,6
98,3
97,3

148.965
104.94*1
97.727
98.197

113.851 
'

106.357
Não obti-

vemos

145.585
101.049
87.591
94.974

111.898
102.881

147.277

97,7
96,2
95,4
96,7
98,2
96,7

INTERCÂMBIO COMMERCIAL

O commerclo exterior da Bahia em 1934
apresentou uma exportação de 188.209 tone-
ladas, no valor a bordo de 262.319 contos de
réis e uma importação de 74.616 toneladas,
no valor de 60.628 contos de réis.

Notou-se, pois, um saldo na balança de
commercio exterior deste Fitado no valor
de 201.693 contos de réis.

A nossa principal exportação por destino
e valor foi para os seguintes palzes: Estados
Unidos 135.485:967$, Argentina 8.435:634$, Al-
lemanha 42.885:130$,França 10.626:436$, Hol-
landa 23.501:888$, Itália 11.422:067$, União
Belga Luxemburgueza 11.762:945$.

Na Importação por procedência e valor
mais se destacaram os Estados Unidos ....
16.784:063$, Terra Nova 4.286:892$, Argen-
tina 7.321:608$, Bélgica 3.974:464$, Grã-Bre-
tanha, 10.330:398$, Hollanda 3.614:597$, Al-
lemanha 8.534:546$ e a França 1.389:868$000.

Observa-se que, sendo a nossa exportação
exterior no valor de 262.319:285$,,mais de
metade se destinou a um só paiz, — os Es-
tados Unidos da America do Norte —• ha

Verificamos, pois, que o scldo da balança
de commercio exterior da Bahia no quin-
quennio de 1930 & 1934 subiu a 752.114 con-
tos de réis.

Mostram os números da exportação ter
sido ella nesse periodo de maior valor em
1934, chegando a 262.319 contos de réis ou
53,6% que a do anno passado.

A importação, porém, em 1934, foi maior
que a de 1933 em cinco mil quatrocentos •
trinta e sete contos de réis.

Entre os productos que maia concorre-
ram para a exportação encontram-se o ca-
cáo com 147.277 contos de réis, café em grão
32.446, fumo em folha 44.536 e couros e pel-
les 21.157.

As maiores mercadorias de Importação
foram machinas, apparelhos e ferramentas
8.689 contos de réis, manufacturas de ferro
e aço 5.993, trigo em grão 6.348, bacalháo
4.469 e kerozene 5.878.

MOVIMENTO PORTUÁRIO"

O movimento portuário desta capital no
anno de 1934 aceusou uma entrada de 3.015
embarcações e uma "-tida de 3.016.

Comparando com as do anno anterior
nota-se que as entrada.** augmentaram de
2.834 para 3.015, e as saldas de 2.283 para
3.016.

Apreclando-se as entradas por nacionali-
dades dessas embarcações, encontramos: bra-
siléiras 2.495, inglezas 111, allemãs, 110, hol-
landezas 90, norte-americanas 60, Italianas 44,
francezas 26, suecas 25, norueguezas 22, hei-
gas 16, dinamarquezas 12, gregas 3.

Pr.ODUCÇAO DE CACAO NA BAHIA, NO QUINQUENNIO DE 1929/30 A' 1933/34

Jp5***. ILÉfíI* tOF «__§ n___
***********************************************^^ $

ENTRADAS NA CAPITAL
POR PROCEDEICIA DAS
REGIÕES PRODUCTORAS

SAFRAS EM SACCOS DE 60 KILOS

1929/30 1930/31 1931/32 1932/33 1933/34

C.
P.

Alcobaça
Barra do Rio de Contas .. ..
Belmonte
Camamú
Cannaviciras
Caraveilas
Ilhéos e Itabuna  ..
Jequié
Marahu'
Mucury (S. José do P. Alegre)
r*lo Peçanha (Nova Boipeba)
Porto Seguro
Prado 
Santarém ,
Taperoá
Una
Valença
Outros produetores

TOTAL .. ..

575
84.423
93.348
15.564

105.341
1.246

641.612
109.087

5.822
2.829

522
3.985
2.671

34.027
3.387
5.825
1.423

112

1.111.809

225

98.939
61.528
17.600
82.771

609
579.019
61.275
4.610
2.602

940
6.325
3.835
33.582
2.981
9.661
1.097

967.599

701
127.022
147.867
21.850
107.988

1.126
961.018
86.694
2.388
4.412

4.464
5.881
44.209
3.889
10.545
1.694

28

1.531.776

511
80.452
120.201
20.004
112.596

284

1.049.136
98.794
3.325
3.040

177
7.102
7.248
51.806
3.490
13.004
1.506

71

1.572.747

706

110.176
90.759
17.820
96.957

146

830.885
55.493
1.147
3.892

214
5.093
5.787
28.460
3.499
20.159
1.165

257

1.272.615

NOTA - Addicionándo-se ás .entradas de cacáo na capital o consumo do que foi in-

dustrialisádo durante a safra de IS 33/34.em Ilhéos, numa parcella de 34.017,

saccos temos um total de 1.306.632. Attendendo-se, porém, que 3.154. saccos vol-

taram'da capital para Ilhéos, verifica-se que a safra foi de 1.303.478 saccos

dc 60 Kilos.

LAVOURA DO FUMO
dial de fumo, sendo a maior exportadora de
fumo em folha no Brasil.

O' quadro abaixo, isso indica de uma for-

E' a Bahia uma grande produetora mun-ma complet*.

INSPECTORIA DE VEHICULOS
ln fracções verificadas em

20 de abril de 1935
Desobediência ao signal pa-

ra ser fiscalizado: P .7413 —
14.185 — 19.790.

Excesso de velocidade: ¦—
901 — On. 373 — 436 —
18.081.

Não diminuir a marcha:
On. 529.

Desobediência ao signal: —
M. G. 5335 — I. A. 77.435 —
S. P. 25, 680 — R. J. 9398

C. 2337 — 7051 — 7263 —
7392 — On. 53 — 144 — 158 —
3G9 — 377 — 781 — 629 — 686

585 — 5G9 — 380 — P.
19.822 — 7201 — 6619 — 6566

6297 — 5471 — 2993 — 1746
1395 — 7285 — 8269 — 9675
11.581 — 11.857 — 11.897
11.902 — 2.137 — 12.711 —

14.401 — 15.260 — 7.405 —
17.589 — 18.207 — 18.874.

Retardar a marcha: — On.
114 — 135 — 315 — 377 — 401

543 — 591 — 751 — 190
24.

Passar a frente de outro
Omnibus: — 24 — 44 — 50 —
65 — 93 — 166 — 190 — 210

276 — 281 — 555 — 586 —
COfl — 528 — 619 — 519 — 620
_ 481 — 641 — 436 — 667 —
436 -. 669 — 691 — 563 — 714

360 — 743 — 310 — 571 —
282 — 765. ,

Angariar passageiros: — P.
4683 — 5822 — 9659 — 13.179

13.411 — 14.619 — 16.32-1
_ 4861 — 8736 — 10.986 —
13.266 — 14.552 — 1.186 —
16.407.

Meio fio e bonde: — P. 5272.
Contra mão: — S. P. 1968

C. 7752 — P. 1719 — 4037
5052 — 6256 — 18.45.1.

Contra mão Jd direcção: —
C. 317 — 7560 — On. 314

738.
Desobediência As ordens de

serviço: — On. 139 — 165 —
230 — 388 — 417 — 543 — 515

$«u

Falta de attenção • cautella:
—¦ B. 316 — C. 1105 — 7988

On. 676 — P. 210 — 1180
2176 — 8107 — 18.454 —

14.784 — 11.337 — 10.955
8209.

Desuniformizado: — _. 2477.
Falta de luz: — On. 677 —

P. 14.643.
Fazer manobra em logar não

permittido: — Carrinho 83.
Fila dupla: — Carroça 172 —

Carrinho 1927 — C. 1926 —
4637 — 7033 — 7748 — 1494 —
P. 3442 — 6946 — 7412 —
7865 — 3714 — 6742 — 6587 —
7886 — 10.083 — 6359 — 6543

7313 — 9932.
Não usar settas: — C. 2999

7979 — P. 14.787.
Estacionar -em logar não

permittido: — R. J. 15, 3058
S. P. 1, 11.508 — C. 2063
285 — 2889 — 7296 — 7744
7912 — 7992 — On. 443 —

P. 19.575 — 19.674 — 19.841
20145 — 20.243 — 10.244 —

108 — 143 — 566 — 1475 —
2226 — 2793 — 3002 — 3132 —
3521 — 6222 — 4422 — 5122

5814 — 6978 — 5995 — 6170
6985 — 7252 — 7333 — 8223

_ 7578 — 8671 — 8832 — 8884
— 9799 — 9912 — 10.612 —
11.839 — 12.034 — 12.433 —
13.567 — 13.884 — 14.133 —
14.710 — 15.132 — 15.250 —
15y495 — 15.615 — 15.617 —
15.664 fc-s 16.592 — 16.602 —
16.963 — 18.883 — 18.567 —
18.416 — 18.409 — 17.798 —
17.736 — 17.486 — 17.377.

Almeida, John. Háddon Hartley,
Mario de Sá Pereira, Manoel
Azevedo d'01iveira Lopes, Anto-
nio Ferreira da Silva, Joaquim
Loureiro, Oscar Rosa.

Prova regulamentar: Carlos
Barbosa dc Almeida.

Turma supplémentar: Belml-
ro Victor dc Andrade.

Resultado dos exames effe-
chiados no dia 20 do corrente
— Ap.: Rubens Messias Vian-
na, Orlando Figueiredo, Chrls-
tovão Colombo Faustino da
Silva, Luiz Malatesta, L. Hen-
rique Gomes, Herminio Chrls-
to da Silva.

Rcp.: 2.
CENTRO BENEFICENTE DOS

MOTORISTAS DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do sr. presidente,
convoco todos os srs. associa-
dos quites a comparecerem á
Assembléa Geral Ordinária, a
realizar-se na" próxima *" sexta-
feira, 26 do corrente, ás 20 1|2
horas.

Ordem do dia:
a — Leitura da acta ante-

rior;
b) — Leitura do Relatório da

Thesouraria do trimestre;
c — Parecer do Conselho Fis-

cal;
d) — Interesses geraes.
Em 22-4-35 — Oswaldo de

Araújo e Silva — 1» secretario.

MARÍTIMAS
VARIAS NOTICIAS

O sr. Agostinho J. Martins,
presidente do Syndicato dos
Commissarios, enviou hontem ao
director do Lloyd Brasileiro, o
seguinte officio:"Do registro dos annaes da
historia da Marinha Mercante
Brasileira, em uma de suas mais
brilhantes paginas, consta na da-ta de hoje, o 45° anniversario dafundação do Lloyd Brasileiro.

Quanto patriotismo, quantadedicação e quanto sentimento
nobre partiu no dia 22 de abriude 180, ás 11 horas dá manhã no
predio da rua da Saúde nume-ro 14-A, dos inesqueciveis ba-rão de Mendes Totta, barão Sam-
paio Vianna e capitão de fraga-ta Josó Maximiniano de MelloAlvim.

O Syndicato dos Commissarios
da Marinha Mercante, não pôdesilenciar essa data, felicitando aCompanhia, ria pessoa de v. s.e fazendo votos de um ininter-rupto progresso,

Era seu desejo que essa Com-
panhia hoje representasse o re-ilexo do pensamento grandiosodaquelles tres grandes homens,cheios dc um amor puro peloBrasil e que o seu engrandeci-mento fosse a prova provada douma realidade.

Infelizmente
não tem sido

f

1¦

Apostar corrida: — On. 208
683.

Conduzir carga: — P. 14.232
16.811.

POLICIA DO DISTRICTO
FEDERAL

Inspectoria do Trafego — Exa-
me • de motoristas

Chamada para o dia 23 do
corrente, ás 8 horas: Alberto
de Oliveira, João Antunes Gui-
marães, Manoel Eduardo Ra-

i *>*,ü-} (iuimarãe*-, Maur<j Pae| de

aneseegi.
:e res-

o' iüfer»
a-

,*
«sT

A

galhies
BAHTA, 22 (A .B.) — o ln-torventor Juracy Magalhic-acha-se completamente renabolecldo. Hoje Já recebeu varios políticos e chefes de ne

ssa iniciatffya
corrdspohditla^Ãv.,

o desvelo que merécè^m ,,..'

cao dp imiV,. ' ' '' *' <-ie«i-
tez-, le M ''""'l^nhia na cer-
mt 

SUa u_'idil**e. cada vezma-Qi para o futuro, eis eme oabandono, tão ingrato; sur-" ,"

/
.r

U
) an-
uma
sua

s

- empreendimento- hoje 4r><**>s depois, ao invés de serPo encia, é uma ruin, ps ,SámSr^1?50 n,,s •*?!?¦
Agora nos resta a esperança- symholo dos Mariti,nos * omos confiança cm n s, I ,•Sentes e a òllc, VAi l * dlpí*

!f-o, para !fi „0° J^j, 
«^

no os nossos votos deV feHcifa"Çoes correspondam pcrfelLte aos desejos dos
iiincn-

lcçâo, com quem conferenclou." 1 do Lloyd Brasileiro» fundadores
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 23 de Abril de 1935 NOTICIÁRIO
MULTIDÕES VIRAM E VERÃO, NO PAL À C I 0~ toda esta semana aindaNORMA FREDRIC CHARLES

SHEARER- MARCH-LAUGHTON NO FILM QUE MILHARES B MHHARES
VIRAM A VERÃO SEGUNDA VEZ »
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Espera-se Que a Câmara Approve Hoje,
em Segundo Turno/ © Project© Sobre
¦"¦--Augmento de Vencimentos ----

*#*#*#*#*#*#*#********##**r#*#«*#vr«As Medidas Assentadas Para o Rápido Andamento da Matéria em Plenário
***+*+****++++++++++++++++++++++++4

UM TRIBUNAL DE HONRA PARA JULGAMENTO DOS NOSSOS HOMENS PÚBLICOS — "JOGO
DO BICHO", FONTE DE RENDA... - POLÍTICA Dt) ESPIRITO SANTO - HA NUMERO - A

REUNIÃO DA COMMISSAO DE JUSTIÇA
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Sr. Thiera Perissé

Foi lido hontem no expedi-
ente da sessão da Câmara, e
mandado a imprimir, o proje-
cto sobre o augmento de ven-
cimento» para os funecionarios
civis e militares.

Hoje, ás 14 horas, a Impren-
sa Nacional devolverá os im-
pressos á Mesa do Legislativo.
A's 16 horas, o projecto será
•ubmettido ao plenário, em 2*
discussão, acompanhado de um
pedido de urgência formulado
pelo leader da maioria. Deste
modo, todas as exigências re-
gimentaes serão dispensadas
para o andamento da propo-
sição, menos a existência de" quorum ".

Ficou combinado, ao que sa-
bemos, que não serão apresen-
tadas emendas ao projecto em
2o turno. Assim, a proposição
será submettida a votos na
sessão desta tarde e amanhã
.entrará em terceira discussão.
Os avulsos que hoje vão ser
distribuídos na Câmara sobre
a matéria contêm os seguintes
trabalhos: — projecto Euvaldo
Lodi-João Simplicio, precedido
do parecer da Commissao de
Finanças; votos em separado
dos srs. Fábio Sodré, Walde-
mar Falcão, Arlindo Leonl e
Mario Ramos, e parecer da
Commissao de Segurança, acom-
panhado do voto em separado
do sr, Alypio Costallat.

A SESSÃO
Os trabalhos da sessão de

hontem foram presididos pelo
sr. Antônio Carlos. Sobre a
acta falou o sr. Lino Macha-
do, que leu uma carta a respei-
to da politica maranhense.

A RENUNCIA DO SR.
RAUL SA»

Chegou hontem á Câmara um
officio do sr. Raul Sá, renun-
ciando a sua cadeira de depu-
tado por Minas Geraes, em
vista de ter sido escolhido se-
cretario do novo governo es-
tadual.
UM TRIBUNAL DE HONRA

PARA JULGAMENTO DOS
NOSSOS HOMENS PÚBLICOS

O »r. Mozart Lago apresen-
tou um projecto criando o Tri-
bunal de Honra para processo
e julgamento dos homens pu-
blicos do Brasil. Declara o
primeiro artigo desse projecto:

— "Fica criado o Tribunal
de Honra dos homens públicos
do Brasil, para processo • jul-
gamento de quaesquer impu-

tações á probidade jle quantos
cidadãos, no paiz, ou a serviço
da Nação no estrangeiro, exer-
çam funcções publicas de qual-
quer natureza, remuneradas ou
não, executivas, legislativas, Ju-
diciarias, administrativas, di-
plomatas • consulares."
O "JOGO DO BICHO", FONTE

DE RECEITA...
O primeiro orador do expe-

diente foi o ir. Thiers Peris-
sé, que tratou da regulamenta-
ção do "jogo do bicho". O re-,
presentante classista concluiu o
seu discurso com estas consi-
derações:"Actualmente, segundo infor-
mações que colhi em fontes
seguríssimas, sem que entre
para ós cofres públicos um
real, este jogo tem um movi-
mento approximado, diário, em
todo o paiz, de mais de seis
mil contos de ruis, sendo que
a distribuição de còmmissões
se elevam: a 10% aos agentes,
10% para fins inconfessáveis e
10% como lucro excedente aos
lucros dos banqueiros.

Ora, sr. presidente, 30% so-
bre o produeto da venda bruta,
ou sejam sobre seis mil contos,
teríamos: diariamente, mil e
oitocentos, mensalmente cinco-
enta e quatro mil e annualmen-
te seiscentos e quarenta e oito
mil contos de réis^que são rou-
bados aos cofres do Thesouro
Nacional, graças a um escrupu-
lo que não vejo a razão por
que existir.

Eis a realidade, núa e crua,
sr. presidente, disto tenho a
mais absoluta certeza e seria
o sufíiciente, o mais que sul'1'i-
ciente para satisfazer o que o
momento exige, porém não fi-
caria somente ahi o lucro da
empresa. Regulamentado o jo-
go, cada casa que se abrisse,
ficaria sujeita a um deposito
de cem contos de réis, avalia-
ção que me foi fornecida pelo
technico que procurei para tra-
zer á Câmara esclarecimentos
exactos sobre o assumpto. Sem
constrangimento, livres dos ap-
paratos escandalosos da poli-
cia, as próprias' classes eleva-
das proporcionariam um au-
gmento de mais de um terço
do movimento existente.

Arrecadariam assim, sr. pre-
sidente, srs. .deputados, os
cofres do Thesouro mais de
um milhão de .contos de réis
annuaes, sem . que ninguém
fosse forçado a qualquer sa-
crificio. Officializado ou não,
jamais deixará de existir entre
nós o jogo do -bicho. Façamos
de vez a sua regulamentação e
assim teremos fundos para sa-
tisfazer o augmento desejado c
ainda mais, para fazer face á
amortização da nossa divida.

,E' um centro de producção
inesgotável que até hoje só tem
servido para enriquecer a meia
dúzia de sabidos,. cuja honesti-
dade não poderá nunca ser
posta em duvida, porque em
simples pedaços-de- papel, anno-
ta-se o numero que se queira
jogar e, dado este, a importan-
cia a receber é paga sem ne-
nhum receio de qualquer pre-
juizo, ainda mesmo que seja
o afortunado a mais imbecil
dás criaturas. E* mais decente
procurarmos meios de equili-
brar as nossas finanças com
elementos próprios, arranjar-
mo-nos com a prata de casa,

como commumente se diz, do
que pedir dinheiro emprestado,
sabendo que não podemos pa-
gar, porque nos falta comjpe-
tencia para arrancar deste im-
menso oceano de riqueza queé o Brasil, os meios de que tan-
to carecemos."

POLÍTICA DO ESPIRITO
SANTO

Seguiu-se na tribuna o ir.
Fernando de Abreu, que fez
considerações em torno da po-
litica do Espiirto Santo. O ora-
dor examinou- a seqüência ver-
dadeiramente cinematographica
dos acontecimentos desenrola-
dos naquelle Estado e que já
tiveram ampla divulgação.

O sr. Fernando de Abreu
permaneceu na tribuna até o
final da hora do expediente,
conservando-sc inscripto para
proseguir, mais tarde, em "ex-
plicação pessoal",

HA NUMERO PARA AS
VOTAÇÕES

Passando-se á ordem do dia,
o presidente annuncia a pre-
sença de 136 deputados, nume-
ro regimental para as delibe-
rações do plenário. Deste mo-
do, entra-se na votação do re-
querlmento de urgência, for-
mulado na sessão anterior, pa-
ra Immediata discussão e vota-
ção do projecto 164, regulando
a nomeação dos directores de
estabelecimentos de ensino of-
ficiaes. O requerimento foi da-
do como approvado. Pedida ve-
rificação, constatou-se falta de
numero. A chamada aceusa a
presença de 140 deputados, con-
firmartdo-se a approvação do
pedido.

O sr. Accurcio Torres, em se-
guida, deu parecer sobre as
duas emendas apresentadas ao
projecto (favorável á emenda
n. 1 e contrario á de n. 2).
Depois, o projecto foi approva-
do bem como a emenda n. 1.
Ao ser dada como rejeitada a
emenda n. 2, uma nova verifi-
cação aceusa a falta de "quo-
rum", não sendo feita a cba-
mada em. vista do adeantado
da hora. E, assim, só hoje será
votada a ultima emenda do
projecto n. 164.

Logo após, foram encerradas
as discussões da matéria con-
stante da ordem do dia.

VOLTA A' TRIBUNA O SR.
FERNANDO DE ABREU

Em "explicação pessoal" fa-
lou, por ultimo, o sr. Fernan-
do de Abreu, que proseguiu ai
suas considerações iniciadas na
hora do expediente a respeito
da situação no Espirito. O ora-
dor ficou na tribuna até ás 18
horas, quando a sessão foi le-
vantada.
A REUNIÃO DA COMMISSAO

DE FINANÇAS
Presentes os srs. Waldomiro

Magalhães, presidente; João Sim-
plicio, vice-presidente; Euvaldo
Lodi, Simões Barbosa, Arlindo
Leoni, Adalberto Corrêa, João
Guimarães, Clemente Mariani,
Cardoso de Mello Netto, Henri-
que Dodsworth, Daniel de Car-
valho, Fábio Sodré e Mario Ra-
mos, reuniu-se hontem a Com-
missão de Finanças e Orçamen-
to, sendo approvada a acta da
reunião anterior.

Foi ássignado parecer do sr.
Arlindo Leoni, com substitutivo
ao projecto mandando incluir,
na divida passiva da União, com
o crédito de 250 mil contos, as
indemnisações decorrentes do
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Sr. Fernando de Abreu

tratado de Pedras Altas. E foi
logo depois encerrada a reunião.
TRABALHOS DE HOxNTEM NA

COMiVliSSÂO DE JUSTIÇA
Reuniu-se liontem a Commis-

são cie Justiça. Presentes os srs.
Adolpho Bergamíui, Nilo Alva-
renga, Homero Pires, Ascanio
lubiuo, Cunha Mello, Pedro Alei-
xo e Soares Filho. Foi lida, ap-
provada e assignada, sem dis-
cussuo uem observações, a acta
Ua reunião -anterior.

Foi lido, approvado e assigna-
do unanimemente, o parecer

contrario do sr. Cunha Mello ao
projecto 167, dispensando ãe--
concurso os livres docentes que
prestaram concurso para caüie-
Uraticos. -

U sr. Adolpho Bergamini leu
seu voto sobre o projecto 144 e
parecer do sr. Ascauio Tubino,
de que pedira vista, suspenden-
do a realização de quaesquer
concursos até que seja decreta-
do o plano nacional de educa-
çáo. Postos em discussão e vo-
lação o voto e parecer, foi ap-
provado o dò sr. A. Berganiiiu,
passando o do sr. Ascanio Tu-
uino a voto cm separado. O sr.
Cunha Mello assignou o voto em
separado. O sr. ; Pedro Aleixo
ueeiarou que se abstiiiha de vo-
lar, por se julgar impedido.

O sr. Homero Pires apresen-
lou parecer sobre o requerimen-
lo da Liga Brasileira Contra - a
tuberculose, pedindo a piem,
propriedade do terreno onde tem
u sua sede social. O parecer con-
ciue por um projecto conceden-
do o favor cedido, o qual posto
em discussão" q„ votação, foi ap-
provado. ^"' ••,

O sr. Soares Fillio'"*'reaucreu e
o sr. presidente deferiu, que se
peuissu audiência da Commissao
de Legislação Social, sobre o pro-
jecto 148, de 1934, considerando
ue utilidade publica a Associa-
çáo Mantenedora do Theatro Na-
cional. ' •¦

U sr. Homero Pires consultou
a Commissao sobre o projecto
que lhe íôra distribuído pararelatar, indultando ós criminosos
primários. A Commissao delibe-
rou rejeitar . o projecto de ac-
cordo com a suggestão do sr.
Cunha Mello, por intringente do
n. 3, do art. 56, da Constitui-
ção. ¦

A Commissao assignou o pro-
jecto apresentado peio sr. Pedro
Aleixo, estabelecendo a compe-
tencia do juiz de menores doDistricto Federal para processaro julgar as, iniracçõcg de lei eregulamentos de assistência e
protecção a menores, etc.

Foi lido, approvado e assigna-
do o parecer do sr. Adolfo Ber-
gamini, sobre o projecto 169, de1935, dispondo sobre sociedades
de economia colectiva • os srsPedro Aleixo ¦ Cunha Mello as-signaram com restricções.

Em obediência ao voto daCommissao, p sr. Homero Pires
apresentou parecer contrario ao
projecto 225, Indultando os cri-
mlnosot primários, que foi as-ílgnado.

Dr. Álvaro Moutinho
Doença* doa tina, bexiga, proa-tatn, etc, Cnra rnptda um dor.

da G0N0RRHE'A
agrada on chronica e anaa com.
DllriiçOcn no homem e na un.
lher, pronfntltca, clstlte», orahl-
tea, liiflnmmnçíic» do ntero
ovarios, cto. Tratnmento pelnelei -rlcldmle. Dlnthcrmln. U'Ar.
BonvnlIznçQo. Õzonothcrnpla,

Estreitamento dn Urethra.

IMPOTÊNCIA ^

M CENTRAL DO
BRASIL >

O director da Central do
Brasil ordenou a restituição de
cauções feitas na Thesouraria
da Estrada, para garantia de
compromissos de fornecimen-
tos durante o exercicio de 1934,
ás seguintes firmas: Socieda-
de Anonyma Maroni; Santos
Seabra & Cia., Rabello Lou-
renço <fe Cia., Silva Maga-
lhães & Cia. e Alberto Silva.

Partiu para a Linha do
Centro, afim de representar a
administração da Central do
Brasil, na inauguração da es-
tação de S. Miguel de Piraci-
caba, no ramal de Santa Bar-
bara, o engenheiro Gontran de
Souza, sub-chefe da 2* Divisão.
A sólennidade está marcada
para o dia 24 do corrente.

Não compareceu hontem
ao seu gabinete de trabalho,
deixando de sítfuir em inspe-
cção á linha do Centro, por
motivo de se achar enfermo ha
dias, o engenheiro Erico S.
Paulo, chefe da 2a Divisão da
Central do Brasil.

Regressou hontem, a esta
capital, o trem especial que
conduziu varias personalidades,
excursionistas, que foram as-
sistir ás solennidades a Tira-
dentes, na cidade de Ouro Pre-
to. O referido trem chegou a
esta capital A noite.

Afim de ix-parar a esta-
ç3o de Deodoro, para receber
os serviços de electrifleação da
Central do Brasil, foram inicia-
dos os trabalhos para a con-
strucção de seis plataformas,
para o serviço de trafego. Na
estação de Deodoro serão tam-
bem iniciados dentro em breve
os edifícios para a installação
das novas officinas que servi-
ráo aquelle grande empreendi-
mento,

A Associação Geral de
Auxílios Mútuos da Estrada de
Ferro Central do Brasil já ini-
ciou os pagamentos de fune-
raes e pecúlios que se achavam
cm atrazo. Vae iniciar tambem
o pagamento de restituição de
fianças de aposentados e falle-
cidos.

Outrosim, a partir de 25 do
corrente, effectuará o pagamen-
to das pensões referentes ao
mez de março findo, obedecen-
do a seguinte tabeliã: A, de um
a 150, dia 25; A, de 151 em de-
ante, dia 26; B e C, dia 27; D
o E, dia 29; F, G e Menores,
dia 30; H, I, J e K, dia 2; L e
M, dia 3, Marias, de 1 a 150,
dia 4; Marias, de 151 em de-
ante, dia 6; N, O, p, Q, R, dia
7; S, T, U, V, W, X, C e Z, dia
8; Procuradores das letras A aH, dia 9; idem das letras I a
Z, dia 10.

A Central do Brasil foi
autorizada pelo sr. ministro da
Viação a conceder o abatimen-
to de 50% nas passagens deida e volta, emittidas de qual-
quer estação do interior paraD. Pedro II, destinadas ás pes-soas que venham tomar parteno Congresso de Lavradores,
durante o periodo de 25 docorrente a 10 de maio vindou-
ro, tendo as voltas validade até
q! dia 26 do mesmo mez.'

Dr. Bolonha de Campos
Clinica medica — Doenças desenhoras e crianças — Partos —

Tratamento rápido e moderno
da erysipela. Cons. R. S. José,
106-3.» - Ph. 22-7070 - ^erças,
quintas, sabbados, das 9 ás 11 hs.
Res. R. Alexandre Ferreira, 40-

Gávea — Phone 26-2068

!ra¥©&Mf@ ferido a
navalha

Anna de Carvalho, de 23 an-
nos, é uma das multas infelizes,
que habita a zona do baixo me-
retricio.

Em sua residência, & rua Vis-
conde Duprat n. 26, a Infeliz
mulher, na tarde de hontem,
foi barbaramente aggredida e
ferida a navalha por um desço-
nhecldo

A infeliz mulher, recebeu um
extenso ferimento no ante-bra-
ço direito e profundo golpe no
abdômen.

Soecorrida pela Assistência,
Anna foi em estado de "shock"
internada no Hospital de Prom-
pto Soecorro.

issao
Sob a presidência do profes-sor Leitão da Cunha, secreta-

riado pelos drs. Plínio Marques
e Alkindar Soares, reunir-se-á
amanhã, quarta-feira, dia 24,
ás 20,30 horas, no Syndicato
Medico Brasileiro, & Commis-
são encarregada de coordenar e
orientar os trabalhos no senti-
do de ser organizado um ante-
projecto de regulamentação da
profissão medica, a ser pleitea-do junto ao Congresso Nacio-
nal.

Serão discutidas e votadas
innumeras suggèstões já apre-
sentadas e assumptos da mais
elevada importância para a
olass». *"-•
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STAVA NESTA GAVETA!
CEMPRE ha uma ex-

pressão de desespero
no homem atarefado

que não pode
encontrar o

que procura.
O mau humor

que disso re-
Bulta reverte
em prejuizo
da aua saúde

fpSRa \ ' •*

e dos seus interesses.
Evite tal situação, cm

pregando os ficharios
visíveis ACME

para controle
de todos os seu»
negócios.
ACME facilita
os seus nego»
cios e socega •
• eu espirito*

R. 7 Setembro, 90 - Rio # R. S. Bento, 42 - S. Paul*

CtSR E0ISON • CASA...DDEQH
C£ó • Sondard

Â Datada 'Inconfidência"
Como transcorreram as commemorações de 21 de

abril nesta capital e em Ouro Preto
As comniembrações levadas a

effeito em todo o paiz comme-
morando p sácrificio de Tira-
dentes confortam aos brasileiros
que, nesta hora amarga, dese-
jam vêr a nação restituida á
sua tranquillidadis e perfeita-
mente integrada ho rythmo do
seu trabalho construetor. O po-
vo brasileiro se ^espreoecupa
inteiramente dessa politicagem
de campanário que" não visa ou-
tra coisa senão criar para o
paiz um ambiente, de insegu-
rança e de confusão. E' a obra
de derrotismo^ V

Rendendo suas homenagens &
memória incdnfundivel do
grande martyr da. Inconíiden-
cia, o nosso povo \ mostrou quesuas attehções' efitão voltadas
inteiramente parado trabalho e
que os exemplos dos nossos an-
tepassados .'devem'''ser seguidos
pelo homens ,<ie hoje. O nosso
patrimônio hlstoijico vem, aos
poucos, sendo'' destruido pelas
paixões e pelas .ambições dos
que procuram, sobrepor os seus
interesses pessoaes'aos altos in-
teresses da pátria. Tiradentes
deu ao Brasil uma-grande lição.
Deu a vida pelo ideal que o le-
vou á, conspirar contra a me-
tropole visando- a ihdependen-
cia do Brasil.; Teve coragem de
sustentar a süàxattitude no pro-cesso e aos péY*do cadafalso.
Não foi Judas.. Não" foi trans-
fuga. Não 'abjúroii a causa quehavia abraçado, "foi 

por Isso —
comparando a sua;, attitude no-
bre com as que hoje seguem

-muitos dos nossos'- contempora-
neos —< que .o ppvo brasileiro
rendeu ao martyr | da Inconfi-
dencia as suas grandes home-
nagens, que se pqdem traduzir
como um protesto.'nacional aos
processos hoje adoptados em
todos os recantos'do paiz.

AS COMMEMOlf-JAÇOES DE
HONTEM, NESTA CAPITAL
Assignaiando a; passagem da

grande data histórica a Alllan-
ça Nacional * Libertadora reali-
zou uma sessão civica no Thea-
tro Municipal, logrando attralr
uma assistência.. considerável
que encheu literalmente o nos-
so principal thèaíro official, fi-
cando innumeras pessoas de pé
nos intervallos da' platea, nos
camarotes, frlzas,,halcões e ga-lerlas.

[ 1
A sessão transcorreu no melo

grande numero de pessoas prt-
sentes.

Presidiu-a o commandante
Hercollno Cascardo, fazendo o
discurso official o sr. Francisco
Cabello, secretario geral da Al-
liança que analysou a figura do
proto-martyr da Inconfidência
e os detalhes históricos da con-
jura que levou á forca o pre-
cursor da nossa Independência
politica.
FALA O SR. SUSSEKIND DE

MENDONÇA
Em seguida ao discusso de

orador official falou, em nome
da Sociedade de Cultura Mo-
derna, o professor Sussekind de
Mendonça que traçou o perfil
gigantesco do inspirador dos
movimentos de emancipação
politica do Brasil.

O DISCURSO DA MULHER
BRASILEIRA

Depois de falar o represen-
tante da Associação dos Ban-
carios se associando ás home-
nagens prestadas ao inconfi-
dente mineiro usou da palavra
a intellectual patricia senhora
Martha Gomes.

Num ambiente de sympathia
e curiosidade a oradora leu um
longo discurso, historiando os
movimentos revolucionários do
paiz desde 1789 até 1922, arran-
cando freqüentes e enthusiasti-
cos appláusos da assistência

OUTROS ORADORES "
Falaram ainda o sr. Reis Per-

digão, em nome do Partido So-
cialista, o marítimo Antônio
Gouvêa, o estudante Ivan Pe-
dro Martins, o proletário Ma-
noel Graça, e o deputado cias-
sista Armando Laydner.
O ENCERRAMENTO DA SES-

SAO CIVICA
O ultimo orador foi o capitão

Moesia Rollim que foi recebido
na tribuna por vibrantes accla-
mações, que continuaram du-
rante todo o seu discurso,, fin-
do o qual foram encerradas as
brilhantes commemorações ci-
vicas de domingo, nesta capital.

EM OURO PRETO
Na cidade de Ouro Preto, ascommemorações á memória de

Tiradentes, tiveram grande re-
alce.

Desde o amanhecer que nas
escolas, nos templos e estabele-
cimentos officiaes da histórica
cidade, berço da nossa emanei-
pação política, se celebraram
actos solennes, allusivos ao
grande martyr e a que se asso-da melhor ordem, apesar do ciaram todas as classes sociaes.

fíOMÍÍRRHF^ Cura radical e rápida no ho- 5
;- UVl*V«»>lilj A mem e na mulher, aguda on *>

\ Si5a;TraI*ament° 
d» Pnwtatlte, orchite, impotência (em'< 

Z^r*?™»6?*0- Co.rriment<>. "irra dolorosa, escassa ou
j| aemasiada, Inflammaçoes do utero e ovario, esterilidade.
|; DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratório do Insti-
;» tuto Oswaldo Crus. — 67, Assembléa, de 2 ás 4^—
;> Telephone 22-3112
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O DIREITO A' TRANQUILLIDADE
As providencias enérgicas toma-

das pelo governo na pasta da Guerra,
mostrando o sr. Getulio Vargas que
não temia as manobras e enthusias-
mos subversivos de alguns officiaes,
devolveu a paz aos espíritos inquieta-
dos por boatos de toda espécie.

O episódio recente mostra â sa-
ciedade que ainda são numerosos e
activos os agitadores profissionaes, in-
corrigiveis na faina de pescar nas
águas que pretendem turvar a custa
de intrigas, boatos e processos de toda
sorte. Como são numerosos é deespe-
rar que entre elles haja um mais ati-
lado ou mais reflexivo capaz^ de che-

gar á conclusão de que o ambiente na-
cional não se presta ao florescimento
de suas tentativas. A esse caberá a
tarefa de esclarecer o espirito dos
companheiros, evitando-llies o ridi-
culo de tentar promover a desordem
num paiz que só deseja paz e tranquil-

. lidade para poder trabalhar.
Compreendemos muito bem que a

victoria da Revolução de Outubro ti-

vesse criado no espirito de muitos,
aventureiros ou esfomeados de poder,
a sensação de que precipitar o Brasil
numa guerra civil é obra fácil e de

rápida execução, Esquecem-se elles,

porém, que o triumpho revolucionário
foi devido antes de mais nada aos er-

ros dos governantes do passado e a
um conjunto de circumstancias diffi-
cil de se reproduzir.

Assim sendo os agitadores estão
realizando no momento presente a

obra inglória de malhar em ferro frio,
porque não encontram sens appellos
qualquer éco na alma popular.

A prompta reacção do Governo
Federal contra os manejos subversi-
vos deve ter desencantado a muitos,
mas alegrou profundamente o paiz,
certo de que não sofffera a ordem pu-
blica qualquer alteração.

O Brasil atravessa um momento
cujas difficuldades não podem pas-
sar desapercebidas mesmo aos menos
attentos. Para vencel-as torna-se. im-
prescindivél que em torno dos qú«?
trabalham e produzem, dos que pelo
seu labor asseguram a vida economi-
ca e financeira, haja atmosphera de
absoluta tranquillidade.

A ascensão vertiginosa hontem
verificada no valor das moedas es-
trangeiras no nosso mercado mostra
melhor do qne quaesquer argumento»
a influencia nefasta que sobre a vida
do paiz exercem os boatos alarmistas.

As classes productoras, que entre-
gam um terço do produeto do seu tra-
balho para satisfazer as necessidades
do erário, têm ao menos direito á tran-
quillidade.

[Informações Financeiras e Commerciaes
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CAMBIO
Os negócios realizados hontem

no mercado official dc cambio
foram pequenos, tendo ns suas
taxas funecionado sem alteração
digna de registo e em condições
estáveis.

O Banco do Brasil deu phra o
bancário, a taxa de 579047 por
libra e para o particular a de
5(55220. O dollar regulou a vista
á 11S840, o" franco a $780, a lira
a $980, o escudo a $520 e o mar-
co a 4$7(i5. Assim ficou o mer-
cado na abertura, estaeionario.

Reabriu e fechou inalterado,
TABELLA OFFICIAL DO

BANCO DO BRASIL
A 90 d|v.: — Londres, 57$047.
A' vista: — Londres 578420 —

Nova York ÍIÇ.IO — Paris S780
— Suissa 38825 — Allemanha ..
4$7(i5 — Itália 8980 — Portugal
$520 — Hespanha l$(il5 — Bel-
gica, ouro, 2í?0()5 — Buenos Ai-
res, papel .$530 — Montevidéo
5S350 — Hollanda 7$980.

Cabogrnmma: — Londres, .,
57$Ü36.
AS TAXAS PARA A COMPRA

DE COBERTURAS FORAM
AS SEGUINTES

A 90 d|v. : — Londres 5CÇ220
e Nova York 11Ç510.

A' ivsta: — Londres 5(i?fl20 —
Nova York ílSlilO — Páris 
$750 — Itália $930 — Allemanha
45615 — Portugal $510 — Hcs-
panha 19565 — Hoilnnda 7$830
— Suissa 3$380 — Bélgica, ouro,
lSf.i.5 — Buenos Aires, papel, ..
3$380 — Montevidéo _?„,.(..

823S000; 118 idem, idem, port.,
838$000; 209 Idem, idem, idem.
839S000; 23 Empréstimo 1903,
port , 815$000; 20 Municlpaes,
1906,' port., 155S000; 20 idem,
1927, port., 151S000; 200 idem,
idem, idem, idem, 152S000; 52
idem, 19201 152$000; 100 idem
1535, idem, 174S000; 400
3264, idem, 174S000; 28
1933, idem, 192S000; 18
2093, Ictem, 1908000; 10
idem, iàem, 193S500; 106
1931, idem, 193S000; 20
idem, dem, 19-1G0Ü0; 6
idem, idem, ..95Í.000. •

Acções
22 América Fabril, 200SOOO.

Debentures
150 Docas de Santos, 190$000

Vendas cm Leilão
500 Cantareira, 5S00O-

idem,
idem,
idem
idem.
idem.
idem,
idem,,

CAFÉ'
O mercado disponível de café

funecionou hontem em boas
condições de firmeza e com os
preços na altyt.

O. possuidores divulgaram o
preço do typo 7 a 12$ por dez
ldlos. Os negócios verificados
sobre o gênero disponível fo-
ram cm escala mais animada.

Vendcram-se, na abertura, ...
1.918 saccas e durante o dia
mais 2.808, no total de 4.726,
contra 3 265 ditas anteriores.
Fechou o mercado bastante acti-
vo e com as tendências favora-
veis.

Total do dia — 6.000 saccas.
Posição — Calmo.

MERCADO DE SANTOS
Entradas — 34.957.

"Desde o Io do mez, 580.-.U7:
Do 1° de julho, 7,111^48;
Idem anno passado, 10.057.OJb.

Embarques — 114.319.
Desde o l°.do mez, 460 2.7;

Do Io de julho, 7.405.165.
Existência, 1.925.474.
Idem' anno passado, 2.467.037:

Preço typo 4 — Mercado —

Feriado.
MERCADO DE VICTORIA
Entradas — 5.384.
Desde o Io do mez, 74.418;

Do 1° de julho, 1.149.804.
Embarques 
Desde o Io do mez, 09.495;

Do Io do julho, 1.181.907.
Existência — 181.622.
Idem anno passado, 181.022;

Preço typo 7|8 - 119000; Mer-
cado — calmo.

Escamado . , . 1709000 175$00O
Banha: .

Por caixa
Dc Porto Alegre lfiOfOüO 170|0fl0
Oa Laguna"
Oe Itajahy.
Batatas:

Do interior . .
Do Sul ..• •

Cebolas:

Nacionaes . . •
Ervilha kilo. .

Farinha:

De mandiocfl es-
pccial . . . .

Fina
Entre-fina . . •
Grossa

Feijão:

158*000 10080HO
1.0SOOO 170$ü00

Por kilo
$000 $800
$400 $450

Por caixa
308000 34$000
2$800 30$000

Por 50 kilos

178500
1595-0
1_}5Ü0
118500

18$000
168000
13$000
125000

ASSUCAR

17S000
54?000
348000

Loan (1930), res-
de 1934 até egual

data de 1935, foram também amortizados

$ 1.750.000.00, equivalentes a £ 359.601-7-2,

conforme confirmação dos banqueiros ao go-
verno de São Paulo, por este transmittida
ao D. N. C.

Assim, dentro de um anno, a contar de

Io de abril de 1934, data em que entrou em

vigor o decreto federal 23.829, de 5 de feve-
reiro de 1934, foram resgatados títulos no va-
lor nominal de £ 1.000.000, tendo sido appli-
cado o resgate a ambas as tranches, em li-
bras e em dollares, de conformidade Kcom as
disposições do referido decreto.

O Brasil não infringiu, portanto, as mo-
dalidades de seu quarto plano de modifica-

ção do serviço de sua divida (Fourth Debt
Default).

E' esta a explicação real, embora não
apparente para o "South American Journal",

que cabe dar ao publico".

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR- 
|^»STa"°

MAÇÕES ECONÔMICAS
Communicado do Escriptorio de Infor-

inações do Departamento Nacional da Indus-

$__£_£££. » A NECESSIDADE

DE BRAÇOS EM S. PAULO

O sr Agamemnon Magalhães, ministro

do Trabalho, actualmente em visita a Per-

nambuco, concedeu uma entrevista á impren-

sa de Recife, em que prestou as seguintes in-

formações:
"Quando assumi as funeções de minis-

tro do Trabalho, nas audiências publicas com-

pareciam cerca de 300 a 400 pessoas pecando

emprego. O Ministério encaminhava-as para

as zonas agrícolas de São Paulo e de outros

Estados, dando-lhes o que fazer. Hoje, nas

audiências raramente apparecem quarenta

pretendentes. Devo frisar que estes nao sao

assim mesmo elementos trabalhadores. Sao

pessoas acostumadas nas cidades e que nao

pedem trabalho e sim um emprego publico".

E accrescenta: 
"Um assumpto que interessa-

rá ao nordeste: vinda de São Paulo está em

estudos no Ministério uma suggestâo no sen-

tido de serem enviados para aqueile grande

Estado, na phase da colheita do café, 20.000

filhos do Norte, os quaes regressariam aos

seus lares quando essa terminasse. E' uma

suggestâo innegavelmente interessante. Além

de proporcionar trabalho a milhares de pes-

soas, proporcionaria a estas uma viagem a

um centro de grande actividade e onde Já

se appücam em alta escala processos moder-

nos de cultura systematizada. Além de ir

conhecer uma zona de grande riqueza o nor-

tista aprenderia os seus methodos de traba-

lho que seriam applicados na sua volta ao

torrão .natal. A nova constituição federal,

restringindo a immigração, veiu valorizar ex-

traordinariamente o braço do trabalhador

nacional".
O sr. Agamemnon Magalhães fez outras

considerações em torno dessa medida, salien-

tando os benefícios que da mesma decorre-

riam para a própria economia do paiz.
A CONSERVAÇÃO DAS FRUTAS PELO

SKINOPHAN
A Associação Citricola de S. Paulo está

ensaiando um systema de conservação de

frutas pelo processo Skinophan, que consiste

na immersão da fruta em um dado liquido,

de onde sae coberta por uma camada pas-

tosa que*se solidifica e toma a consistência

de uma pellicula de borracha, dentro da qual

a fruta se conserva inalterada por largo

tempo. O mesmo processo está sendo estuda-

do no México e Palestina. Tem a vantagem

de dispensar a frigorificação que não é fácil

entre.nós. As primeiras experiências reali-

zaram-se ha poucos dias na capital de São

Paulo.
ALAGOAS

MACEIÓ', 22 (E. I.) — No dia 17 foram

embarcados para Liverpool, 39.431 saccos de

caroço de algodão e 92 fardos de algodão em

rama.

0 "South American Journal" e o
Departamento Nacional do Café

SR. ARMANDOUM

0 COMBATE AS FORMIGAS
ÍNICIOU-SE HONTEM O CONCURSO PRO-

MOVIDO PELO MINISTÉRIO DA AGRI-

CULTURA AFIM DE SE CONHECER OS

MELHORES PROCESSOS PARA EXTIN-

CÇÃO DE FORMIGUEIROS
A Campanha Nacional contra a sauva,

iniciada ha' pouco, por deliberação do sr.

Odilon Braga, ministro da Agricultura, en-

trou hontem numa das suas phases mais èx-

pressivas. A's 9 horas, em um dos lotes da

Fazenda de São Bento, Núcleo Colonial do

Ministério, com a presença do sr. Aurino Mo*

raes, representando o sr. Odilon Bi%ga,_ mi-

nistro da Agricultura, que, por motivo de

sua viagem hontem a S. Paulo, não poude
comparecer pessoalmente, tiveram inicio as

experiências.
Encontravam-se presentes, além de nu-

merosos concurrentes, que deverão fazer suas

provas opportunamente, os cinco fabricantes
convocados para hontem e que eram os srs.
Carloman & Cia., Sociedade Formicida For-

"midavel, Alqueires & Cia., A. Capanema &

Cia. e João Calderaro.
Para acompanhar o trabalho em todas

tuas phases, estiveram durante toda a ma-
nhã naqüella fazenda, onde permaneceram
durante o tempo necessário, os srs. Humberto
Bruno, director geral do D. N. P. V. do Mi-
nisterio da Agricultura; Magarinos Torres,
director do Serviço de Defesa Sanitária Ve-

getal, que é presidente da Commissão de Te-
chnicos, que observam as applicações dos va-
rios processos; Azevedo Marques, presi-
dente da Commissão Executiva da Campanha
contra a Sauva; Francisco Alves Costa, frei
Thomaz Borgmeyer, Luiz de Carvalho, Cons-
tantino do Rego Valle, Octavio Brandão Cal-
das, Itagiba Barçante, J. Fadigas, Nestor Fa-
gundes, membros da Commissão Executiva e
da commissão examinadora dos processos.

Feito o sorteio dos formigueiros entre os
concurrentes, aos produetores do formicida
Paschoal e do "Formicida Formidável", cou-
be atacar sauveiros no próprio núcleo de São
Bento e aos outros tres concurrentes, coube
atacar os formigueiros situados em Belford
Roxo, onde, hontem mesmo, foram realiza-
dos os trabalhos de applicação.

Com o inicio desses concursos, está mar-
cada triumphalmente mais uma das phases
do plano traçado pelo sr. Odilon Braga, que,
a deduzir pelos trabalhos até agora realiza-
dos, vae alcançar os mais brilhantes resulta-
dos, podendo, pois a lavoura brasileira aguar-
dar, pelo enthusiasmo que tem revelado pela

COMMUNICADO DO
VIDAL

Do Departamento Nacional do Café, re-

cebemos o communicado n. 262, assignado

pelo seu presidente, sr. Armando Vidal, que
diz o seguinte:

"Sobre o editorial publicado pelo "South

American Journal» e transmittido por tele- j 
campanha, resultados práticos, que lhe tra

gramma pela Agencia Havas, podemos garan- râ0 benefícios incalculáveis, com a coragem

tir que além de £ 640.400 de obrigações dc [e os mctbcdo. da Iraí.uUio do homem.

CABOGRAMMA: — Londres
56-.620 — Nova York 11 $000.

CAMBIO LIVRE
Regulou hontem, na abertura,

o mercado de cambio livre cm
condições frouxas tendo as suas
taxas aceusado sensivel depre-
ciação.

Os saques se faziam nos ban-
cos estrangeiros a 816-100 por li-
bra e 16$750 por dollar e as
compras a 805400 e a 105550, res-
peclivamcnle. Esses bancos co-
taram o dollar a 165800, o fran-
co a 1$108, a lira a 16393, o es-
cudo a $742 e o marco a 05700.
Nessas condições ficou o mer-
cado no primeiro fechamento
mal coilocado e frouxo. Na rea-
bertura o mercado apresentou-sc
ainda cnin as taxas na baixa c
assim fechou, sem interesse.
AS TAXAS DE CAMBIO. LIVRE

NOS BANCOS ESTRAN.
GEIROS FORAM AS

SEGUINTES
A 90 dlv : — Londres 81 «400

— Nova York 165750 — Paris
1 

__' vista: — Londres 816500 a
8_$_00 - Nova York 166800 a
106850 — Allemanha 06700 a
6S880 - Paris 16108 a 15120 —

Itália 16393 a 18305 — ^or. _._?J
6742 a $744 — Províncias Ç/45
ã $747 — Hespanha 26297 a
2Ç330 — Províncias 2$305 — Hol-

•landa 115320 a 115370 — Belgi-
ca, ouro, 26850; papel 6570 -

Suécia 4Ç250 — Suissa 5Ç43.0 a
5*440 — Slovaquia S707 a $709
— Áustria 35230 a 36200 — Ru-
mania $178 — Buenos Aires, pa-
pel, 45320 a 46325 — Montevidéo
065OO 

'a 
65030 — Dinamarca 

3$(.80 — Rcgistcrmark 46010.
Cabogramma : — Londres ....

81$700 — Nova York 166850 —
Paris 1$115.

CAMBIO EXTERIOR
t n__ré _¦• — Feriado.

ABERTURA DE NOVA YORK

Sobre Londres 4.85 -j- Allemã-
nha 40.28 _ Paris. 6 .59 - Hol-

landa 07.47 - Suissa 32.35 -

Hespanha 13.06 - Itália 8.28
_ Bélgica 16.92, dollares por h-

bra' 
CÂMARA SYNDICAL

Curso de cambio officialI e "vrr
A' vista: — Londres 57Ç0Jb e

81*015 — Paris 1S203 — Itália

6930 e 15389 — Allemanha .. v
.44970 _ Portugal 5736 - Bclgi-
ca, ouro 26841 - Hespanha ....
25299 — Suissa 65391 - S ova-

;iia $704 - Nova York 115744
e 165695 — Buenos Aires, panei
36230 e 45295 — Rcgistcrmark..
4g017 — Áustria 35230 — Japão
4S811 — Suécia 45210.

MOEDAS
Libra papel 81$298 — Dollar..

168646 — Escudo $764 — Shil-
ling austríaco 38167 — Zloty ..
38250 — Peso argentino 48241 —

Peseta 2$244 — Franco 16098 —

Franco, prata 18080 — Marco..
5Ç859 — Papel 58808 — Peso
urúguayo 65550 —. Lira 18365 —
Prata 18389 - Nickel 25400.

TlT-tj;i.üS
O mercado de Títulos regulou,

muito movimentado e os negócios
realizados foram regulares, ou
mesmo desvarolizados.

Ficaram estáveis as apólices
da União, uniformizadas e ou-

Também as municipaes cota-
ram-se em boas condições, com
alguns empréstimos firmes-

Não houve alteração nas obri-
gações de Minas, 9 %, nem nas
do Thesouro Nacional, que re-
guiaram firmes

As acções de bancos funcclo-
naram estáveis, bem.como as de
companhias, em geral, e as
"Debentures", tudo como se in-
ferp do movimento adeante.

VENDAS EFFEOTUADAS
HONTEM

Apólices geraes
5 Obr. Thesouro, 1930, réis

1:0058000; 1 idem Minas, 9 %.
200$, 1.2S000; 4 idem, idem,
idem, 1:000$, 977S000; 38 idem,
ldém, idem, 1:000$, 977S000; 92
E. de Minas, 5 %, (1934), réis
1896000; 11 idem, idem, idem
7 %, Dec. 9-716, port., réis
idem, 822S000; 28 idem, réis
8?5$000; 82 Geraes, 820SOOO; 3
8236000; 36 D. Emissões, nom..
.21S000; 3 idem, Idem, idem,
320$000: 20 idem. Idem. nom..

COTAÇÕES POR DEZ KILOS
Typo 3 — 148000; Typo 4 —

138500; Typo 5 — 13500; Ty-
po 6 — 125500; Typo 7 -
128000; Typo 8 — 118500; idem
cm 1934 — 108000.

IMPOSTOS
Imposto do Estado do Rio.

58000; idem de Minas Geraes,
38300; pauta semanal 15200.

ENTRADAS
Leopoldina: Minas, 9.001; E.

Rio, 2.550 — 11.551.
Marítima: Minas, 2.015; Ar-

mazem Regulador E. Rio, 1.611;
Armazéns Reguladores Espirito
Santo, 1.000; Armazéns Regula-
dores Mineiros, 95. Total —
10.272.

Idem anno passado, 4.439;
Desde o Io do mez, 188.71)-.;
Média, 9.435; Do Io de julho,
2.311.200; Média, 7.801; Do 1"

de julho anno passado, 2.909.269
Café revertido ao stock desde

o V de julho, 53.051; Café re-
tirado do mercado desde o 1°

| do mez, —-

EMBARQUES

America do Norte, 4.125; Eu-
rapa, 4.500; America do Sul,
7.323; África, 5.551; Ásia
1.177; Cabotagem, 165. Total —
*\ty QA.1

1 Idem anno passado, 5.080;
Desde o Io do mez, 178.956; Do
1° de julho, 1.863.394; Idem
ítnno passado, 2.475.492; Stock,
480.407.

Menos consumo local nos dias
18, 19 e 20, 1.500. Existência —

478.987.
Idem anno passado, 748.825.

MERCADO A TERMO
1» pregão

Mezes — Vend. — Comp. —

Diffi
Abril: 118075 — 11.575 — su-

hiu 825; Maio: 11450 - 115350
subiu 850; Junho: 118350 —

118300 — subiu 8100; Julho:
118275 — 118125 — subiu 850;
Agosto: 118250 — 1_.?175 — su-
biu 825; Setembro: 118175 —
118075 — subiu 825.

Vendas — 5.000 saccas.
Posição — Firme.

2o pregãc
Abril: 118050 — 118500 — des-

ceu 875; Maio: 118400 — 118275
desceu 875; Junho: • 116350
11.225 — desceu 875; Julho:

118175 — 118075 — desceu 850;
Agosto: 118150 — 118050 —
desceu — 825; Setembro: ....
HjÇlOO — 118025 — desceu 850.

Vendas — 1.000 saccas.

O mercado deste produeto
continuava ainda hontem em
posição firme, porém com as
cotações inalteradas.

Os negócios cffcctuados so-
bre o produeto foram menos
activos e fechou o mercado cs-
tacionario.

Movimento estatistico: En-
Iradas, nada. Saidas, 1.885.

Stock, 97.327 saccos.
COTAÇÕES POR DEZ KILOS
Branco crystal, de 50$ a 518:

branco crystal de Sergipe,
498; demerara, de 478500 a
485; mascavo, de 418 a 428.

ALGODÃO
Esteve ainda hontem o mer-

cado dessa fibra têxtil calmo e
sam alteração em suas cota-
ções, tendo aceusado negócios
em escala regular.

O mercado fechou inaltera-
do, porém com tendências pou-
co animadoras.

Movimento estatistico: En-
tradas, 052 fardos; sendo 492
do Ceará e 160 do Maranhão.
Saidas, 369. Stock, 8.723 ditos.

COTAÇÕES POR DEZ KILOS
Fibra longa — Seridó: Typo

3, 548 a 555. typo 4, 538000 a
548000.

Fibra média — Sertão: Ty-
po 3, 518 a 518; typo 5, 485500
a 498500.

Ceará:
Typo 3, Nominal; typo 5, —

478500 a 488.
Fibra curta — Mattas.
Typo 3, Nominal; typo 5,

438 a 438500.
Fibra curta — Paulistas.
Typo 3, 458; Typo 5, 448.

CEREAES
CEREAES

PREÇOS PARA LOTES
Minimo c máximo

Artigos:
Arroz.

Preto especial .
Oito bom . . ¦
Manteiga ...
Mu Ia ti nho . .
l.adinho nacio- «
nal 328000

Grão de bico,
kilo  &m

Lentilhas, 60 kl-
los 408000
Linguas:

Defumada .
Lombo:

Por 00 kilos
258000 278000

25200

195000
505000
308000

348000

28700

425000

35500

Por kilo

De porco salga-
do (Mineiro) .

Dito do Sul . .
Herva:

Matte
Manteiga:

Di Interior . .
Do Sul . . , •

Milho:

Cattete, verme-
lho

Dito amarello. .
Dito mesclado .

Polvilho
fapioca . . . .
Dito do Sul . .
Toucinho:

Mineiro . . .
Paulista . . .
Fumeiro . .
Xarque:

Nnacional . .
Mineiro . . .
Do Sul ... .
Fubá:

18700
18300

18800
15400

Í600 $700

45000
35800

45500
48000

Por 60 kilros

M5000 145500
136000 1355110
12S0O0 125500

$450
$400

8000
$450

Por kilo
28000 25100
28300 25400
25400 2S500

25Í00 28200
15800 15900
18U00 25000

MovHento Marítimo
VAPORES ESPERADOS

DA EUROPA

Marselha e esc, "Alslna"..
Havre e esc. "Eubée " .. ..
Antuérpia e esc, "Olym-

pier" 
Hamburgo e esc. "Gen.
Artigas"  **

Londres e esc, "H. Bri-
gade" 

Oenova _ esc. "Augustus".
Rotterdam e esc.. "Montfu-
land" • • •• 30

23
24

24

29
30

esc, "Cap.

Unidades

Agulha amarello
Agulha esp.

(brilhado). .
Dito, 1* (brilha-
do)

Dito especial. .
Dito de 1* . .¦' .
.iaponez especial
Japonez de 1* .
Dito de 2" . . .
Dito de 3* . .
Sanga

Alfafa:

Nacional Ou es-
trangeira. . .
Amendoim*

Em casca. , „ .
Alhos:

Nacionaes . . ,
Estrangeiros . .

Alplste:

Nacional . . . .
Bacalh io:

Especial . . .
Superior . . .

Por 00 kilos
638000 008000

635000 005000

568000
028000
508000
488000
455000
425000
316000

588000
04800(1
585000
5051100
475000
448000
385000

Hamburgo
Arcona"

• DOS ESTADOS UNIDOS

N. Orleans e esc. "Delval-
Jdem, "Pan American" ....
Nova Orleans o Japão,

Santos Maru'"
Philadelphia e esc, "Collln-

gsworth" ,-, .... .-. ••
S. Francisco e esc. "West
Ivis"

DO RIO DA PRATA
Idem, "High. Chieftain" ..
Idem. "Ávila Star"

30

23

25

27

27

23
23

Nomina

Kilo

$380 $400

Por 25 ldlos
178000 195000

Cento
Não ha

88000' 95000

Por kilo
$950 16000

Por 58 kilos
2408000 2505000

. 220800 2258000

Idem,
Idem,
Idem.
Idem,
Idem.
Idem

"Alwalii" .'..._ 23
24
24
25
29
29
29
30
30

23
24
«7

29

30

| Apolices íVimeiras
de Consolidação':
APRENDA A ECONOMISAR, adquirin- ,

do com 20$000 uma APÓLICE de 200$000 |
com juros annuaes de 5 °|° e sorteios semes-
traes sendo o prêmio maior em junho de

; 500:000$000 e em dezembro de 1.000:000$,
|: num total respectivamente de 720:000$000

i e 1.280:000$000 além de milhares de amor-
: tização ao par, durante 40 ANNOS.

NAS SORTES — bilhete branco capital
perdido.

NAS APÓLICES NÃO PREMIADAS -
Ü CAPITAL ECONOMIZADO E JUROS

ACCUMULADOS.
Tíirijam-se á C. I. T. A. Ltda. — Rua Cande-
laria — Esquina d» S. Pedro — Junto á igreja l

Aos que adquiriram ou venham a adqiririr Apólices de Coftso-
lidaeão da Divida Interna de Minas Geraes, em nossa organiz-íçà.
C. 1, T, A. pelo systema acima terão direito a uma Apoliceyln-
tegralizada, uma vez que os 4 ÚLTIMOS ALGARISMOS do/nu-
mero da Apólice coincidam com os 4 l). A. do primeiro prêmio
da primeira LOTERIA FEDERAL dos mezes de Março — Abril -
Maio corrente. A reclamação deverá ser feita em nosso escripto-
rio com a apresentação da cautela com o numero da Apólice.
dentro de 10 dias após a extracção.

"A. Delfino"
"Valparaizo" 
"Southern Prince" .
"Belle isle"
"JMaasland"

Rio da Prata, "Aura" .. ..
Idem. "Asturias"
Idem, "Neptunla" ., .. ..

DE3 CABOTAGEM
P. Alegre e esc. "Aratim-
bó" |...

Belém e esc, Itahité" ...
Laguna e esc.. "Annii" ,. ..
F, Alegre e esc, "S. Ne-
gra"

Cabedello e eso., "Avara-
e™™" 

VAPURES A SAIU
PARA A EUROPA

Londres e esc, "Htgh.
Cbieftain"  23

Londres e esc,, "Avlla Star" 23
Hottordam e esc, "Alvvaki" 23
1'Mnlandla e esc, "Valpa-
raiso" •• 2*

Hamburgo e esc, "A. Del-
fino"  24

Finlândia e esc, "Aura" .. 29
Rotterdam e esc., "Haas-
land"  211

Havre e esc, "Belle Isle".. 2»
Hamburao e esc. "Bagé". 30
Soulbampton e esc, "Astu-
rias"  30

Trleste e esc, "Neptunla" 30
PA HA OS KSTADOS UNIDOS

N. Orleans e esc, "B. Al-
res Maru  24

Phllarlelptiia e esc., "Colhin-
gsworth" , .. .. 25

Nova York e esc "Sou-
tliern Prlnco" ..'  25

Ealtlmoro e esc "Culber-
son"  25

N. Orleans e esc, "Ny-
hora" .. ..

_ Pr.ih'.' . cc
Cil; m.' go" ,.'¦'
PARA O RIO DA^-ÊK-VrA

Rio da Prata, "A.sma"
Rio da Prata,..,*'i£Ubée"
Ri oda Pra^ár "üen

sas" _-;'.. 
Idem. >Pan America"'!..
Idem; "Campos Salles" ....Hlc da Prata, "H. Brigada''
Rio da Prata. "Cap. Arco-

na" t.
Idem, "M(.ntpt.rtand" '.,

Idem, "Augustus" ..
CABOTAGEM

Maceió, e esc, "Portugal".
Recife e esc., "Breania"
Laguna e esc, "Carl Hoè-

pecke" ., ,,' ,.
P. Alegre e esc, "Cte."cà-

pella" 
Cabodfillo e esc
bó"

A. Branca e esc,
do" ., .,

Antonirifi e esc,"" víotri-là"
,£>. Alegre e esc. "itahilé".

e esc, " VV .,-'*

Arti-

"Aratim-

"Corcova-

23
21

26
26
26
Stí

30
30
30

23
24

24

24

23

26
2>
2.
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 23 de Abril de 1935

(Continuação da 7* pag.)
O THEATRO ESCOLA E
A SUA TEMPORADA NO
THEATRO MUNICIPAL
No valor da peça de estréa cno valor dos sous interpretes,

é que reside, som duvida ¦•on-
huma, a confiança com quo o
publico aguarda o inicio datemporada do Theatro Escola
a realizar-se, na Bexta-foiraí
próxima, dia 26, no Municipal.

Obra brilhante e fecunda queRonato Vlanna vem realizando
som esmorecimento e com de-
dicaçâo, o Tlioatro Escola,
nossa mostra definitiva da suavitalidade, vae proporcionar á
população carioca um dos maio-rus e mais grandiosos especta-
culos que se lho tom dado a as-
Bistir.

O elenco do Theatro Escola
se apresenta enriquecido de no-
vns figuras de projecçáo artls-
tica e social, como a da sra.
Julleta Telles de Menezes, que
goza do mais alto prestigio na
nossa alta sociedade, tendo
conquistado na arte lyrica, lin-
dos triujnphos. em interpreta-
ções inesquecíveis. Lu' Marlval
é outra estréa auspiciosa do
Theatro Escola e quo vae viver
em "Deus" um papel de granderesponsabilidade.

A linda "platinumblondo" é
uma vocação victoriosa para o
palco. Outra estréa brilhante €
a de Luiza Nazareth, inconfun-
divel nos papeis do seu gênero.
Suzana Negrl. a graciosa lnge-
nua do conjunto artístico, quetriumphou na ultima têmpora-
da. apparece, também, em"Deus", num papel que sè casa
muito bem com a sua meiguico
e o seu talento.
"A LINDA VOVÓ"-* NO

CARLOS GOMES
Em virtude de ter adoecido,

subitamente, a actriz Conchl-
ta de Moraes, a Moderna Com-
panhia de Sainetes, nao poderá
manter no cartaz, como preten-dia. o sainete "Marido Modo-
lar".

Para substituir a actri» ca-
racteristica, ingressou no elen-
co a artista Mathilde Costa, no-
mo sobejamente conhecido dos
apreciadores do theatro de de-
clamaçao. e, em vez de "Mari-
do Modelar", o conjunto enca-
beçado por Manoel Durães, re-
presentará a delicada comedia
de Paulo de Magalhães, "A Lin-
da Vovô" que, por oceasião da
sua apresentação, no inicio da
temporada cine-theatral. mere-
ceu os melhore» applaúso&' do
nosso publico.

OS PRÓXIMOS CARTA-
2-^S DO JOÃO CAETA-

NO "FRASQUITA" E"MAZURKA AZUL"
Desejando variar o mais pos-slvel os seus espectaeulos a

Companhia de Operetas dos ir-
mãos Celestino, resolveu dar
esta semana mais duas opere-
tas para melhor contentar o
seu grande publico.

Assim 5" e 6a-feira próxima
será representada a linda ope-
reta de Lehar "Frasquita", na
qual a actriz cantora Enrica
Spinelli e o tenor Pedro Ceies-
tino tem duas verdadeira» cria-
ções.

No sabbado em vesperal da
mocldadè será. dada a ultimade Prasquita.

No sabbado, A noite será en-tao representada a encantado-
ra opereta "Mazurka Azul"também de Franz Lehar, com a
festejada actriz cantora Lindo-
mar Lima na protagonista.

AS NOVIDADES DESTA
SEMANA NA CASA DO

CABOCLO

TMA GRAND-Q FESTA, DE-
POTS DE AMANHA, EM HOIV-
UA AO EMBAIXADOR SOUZA

DANTAS

Mc •¦ 1«¦:¦;¦;¦. :-:-:777 :•*.--*:.:;*v yyy. ¦ ¦„ r. :•*¦-:V-¦,•>:¦::¦: ; >átlí5S^»Ç;l

Durvallna Duarte, qne está
fazendo grande furor, cora
Mattinhos, na peça da Casa

rto Caboclo

A direcção da Casa do Cabo-
cio. resolveu inaugurar no pro-
ximo domingo, dia 28, a sua
temporada de inverno.

Assim, desse dia em deante,
o» seus' espectaeulos da noite
tei-ao inicio ás 7 e ás 9 e 30,
facilitando ao seu publico es-
tar de regresso aos seus lares
muito antes de meia-noite e. ao
mesmo tempo, instituindo, no
Rio, um horário interessante
nos theatros. O Phenix é a uni-
ca casa de espectaculo que íun-
cciona ás sete horas da noite.

Depois de amanha, quarta
feira, a Casa de Caboclo ee
ongalanará para receber a vi-
sita sobremodo honrosa de to-
do o corpo diplomático estran-
gelro. que vae homenagear no
elegante theatro de Duqu«, s.
excla. o dr. Souza Dantas, nos-
so embaixador na França.
Este espectaculo, que será com-
pleío e começará às 21 horas,
terá os mesmos preços de sem-
pre, apesar de um programma
grandioso, quo -será divulgado
amanhã, em todos seus deta-
lhes. podendo desde já garan-
tirmos que será todo de musi-
ca.\ dansas e motivos brasilei-
ros. para que os seus dlstinctos
hospedes dessa noite, façam
uma idéa do que é o nosso folie-
lore.

O espectaculo será ainda com
a representação <t« "Caboclos

0 GOVERNO RESOLVEU MANDAR PAGAR HOJE OS VENCIMENTOS
EM ATRAZO DO PESSOAL DO LLOYD

Uma assembléa agitada na sede da Associação Geral dos Empregados
do Lloyd Brasileiro

Um aspecto da reunião de hontem na sede da A. G. E. L. B.
Depois de uma série de de-

marches dos leaderes proleta-
rios e das associações de classe,
junto aos gabinetes do director
do Lloyd e do ministro da Via-
ção, para a regularização dos
vencimentos em atraso do pes-
soai da companhia official de
navegação, foi resolvido, afinal,
hontem, a concessão de um cre-
dito de 5.000 contos, adeanta-
dos pjlo Banco do Brasil, por
ordem do chefe do Governo,
para o pagamento, hoje, de dois
mezes de vencimentos aos em-
pregados do Lloyd Brasileiro.

UMA ASSEMBLÉA AGITADA
NA SEDE DA A. G. DOS EM-
PHEGADOS DO LLOYD BRA-

SILEIRO

Estava convocada para hontem,
às 17 horas, uma assembléa dos
empregados do Lloyd, .para re-
solver sobre a situação insus-
tentavel dos servidores da gran-
de empresa nacional de cabota-
gem, privados de tres mezes de
salários. Presidindo a assembléa,
o operário Nelson de Souza con-
vidou o presidente do Syndi-
cato Unico dos Empregados em
Navegação, sr. Homero Mcsqul-
ta, e o representante do DIA-
RIO CARIOCA para comporem
a mesa, iniciando-a com a iei-
tura de uma longa analyse da
situação geral da navegação de
cabotagem, denunciando aos seus
companheiros a ameaça que
pesa da venda do Lloyd e a
consequencia dispensa dos seus
empregados. E o orador tece o
quadro trágico que 33 prophe-
cia para as iámUlas dos milha:
res de operários que empregam
suas actividades na empresa of-
ficial, orageriia mui-,o mu lor —
dia — muito mau grave que a

Pescadores", o original que os-
tá fazendo furor « nao quer
deixar o cartaz afortunado da
Casa do Caboclo.

Aliás a. peça tem agora a col-
laboraçao preciosa de Tatu-
zinho o caipira que tanto exl-
to alcançou nas suas embola-
das • na execução dos seus nu-
meros ao cavaquinho, ao lado
de Mattos, Appolo, Marchem,
Franca, A. Costa. Ary, Jure-
ma. Durvallna, Victroia, Anto-
nleta e Carmen.

do actual atraso de vencimen-
tos. Conclue o sr. Nelson de
Souza appellando para os seus
collegas, no sentido de se uni-
rem cada vez mais para a re-
sistencia pacifica á grande des-
graça que os espreita. Em se-
guida, fala o operário Alcyr PI-
nheiro, presidente da A. G. E.
L. B., defendendo a associação
das aceusações feitas á sua
actuação junto aos poderes pu-
blicos para a solução do caso
em debate. Segue-se com o pa-
lavra o operário Amancio Júlio
de Azevedo, do Conselho Dell-
berativo do mesmo syndicato
marítimo que agita o debate,
atacando os seus collegas de ad-
ministração, que taxa de co-
vardes e pusilânimes, a serviço
da "tapeologia", nova sciencia
em uso na alta administração
financeira do paiz, e do Lloyd
para "embrulhar" os trabalha-
dores. As aceusações do orador
animam o plenário. Vários ope-
rarios usam da palavra para
proporem a greve geral. Os srs.
Mozart de Azevedo e Homero
Mesquita travam debates e o
primeiro ataca a direcção de um
vespertino que se recusou a pu-
blicar a nota de convocação de
uma assembléa para tratar do
atraso de salários, dizendo es-
tarem "os jornaes a soldo dos
Inimigos do proletariado do
Lloyd".
A DEMISSÃO DO DIRECTOR

DO LLOYD
O sr. Homero Mesquita, pre-

sidente do Syndicato Unico, re-
lata que, deante dos factos,
suggerira ao sr. Guido Bezzl
um gesto digno, deante dos cia-
mores de uma nova greve, mo-
tivada, pelo atraso de venci-
mentos; e diz que s. s. mostra-

ra, então, ao orador* cartas par-
ticulares, em que o presidente
da Republica recusava um pe-
dido naquelle sentido, accen-
tuando aquelle auxiliar do Go-
verno a necessidade de sua per-
manencia no cargo a que vem
servindo com o apoio e a sym-
pathia dos operários e a con-
fiança dos poderes do Estado.
UM OPERÁRIO QUE MORRE

A' MINGUA
Antes de ser posta em vota-

ção uma proposta do leader
Antonio Souza Braga relata á
Nelson de Souza, o operário
assembléa a morte, em circum-
stancias impressionantes, d o
operário Boaventura, lendo um
recorte de "A Noite", de sab-
bado ultimo, que'narra o estado
de penúria em que findou seus
dias aquelle velho servidor do
Lloyd, propondo a abertura de
uma subscripção para o ampa-
ro da família daquella victima
tío descaso dos poderes publi-
cos pelos seus operários.
RESOLVIDO, AO ENCERRAR-

SE A REUNIÃO, O PAGA-
MENTO HOJE DO PESSOAL

Quando ia ser posta em dis-
cussão uma proposta de greve,
o presidente da A. G. E. do
Lloyd Brasileiro foi chamado á
secretaria, onde dera entrada
uma communicação official do
gabinete da directoria, annun-
ciando o pagamento hoje de dois
mezes, dos tres em atraso.
Transmittida a communicação,
o presidente da assembléa re-
solveu dar por prejudicada a
proposta de greve apresentada
a mesa, encerrando a reunião
e agradecendo a presença dos
seus companheiros e represen-
tantes da imprensa.

JARDEL JERCOLIS INI-
CIOU HONTEM SUAS
ACTIVIDADES PARA A

TEMPORADA QUE
APRESENTARA' ESTE
ANNO, NO JOÃO CAE

TANO
Conforms JA tivemos ocea-

sitio de noticiar, o dr. Raul
Cardoso cedeu o theatro Joáo
Caetano ao empresário Jardel
Jercolls. para a partir do pro-ximo mez de maio, realizar uma
temporada de grandes especta-
culos, no molde dos que esse
homem de theatro tem sempre
brindado o publico carioca.

Prestes, por conseguinte, a
apresentar aquelles luxuosos e
interessantíssimos espectaeulos
que lhe serviram de gloria ate
no estrangeiro. Jardel Jercolls,
para que essa temoprada seja
iniciada com espectaeulos á ai-
tura <!o prestigio de que des-
fruta, Iniciou hontem suas
actividades, dando o "toque de
reunir" ao seu brilhante elen-
co. para os primeiros ensaios
da "feérle" de sua autoria e de
Luiz Iglesias, essa orlginalissl-
ma revista "Goal!!!", que ser-
virá para estréa da temporada.

Mais Uma
ao Desoid
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eiro "Louro"
INVADIU 0 LAR DE UMA FAMÍLIA, ESPAN-
COU A ESPOSA DE UM PESCADOR E AINDA

FEZ DEPREDAÇÕES !

Uma scena revoltante, em Bomsuccesso

0 COMMENTARIO DA
NOITE

O Lndelra melheron r.mfto,
dizem todos os que nsslstem a
peça "Pnrel comtigo".

E' a primeira ve» qne em
vejo nma "ladeira" subir nos"trnnsenntem". eommtntoi •
Frei Júnior.

Associação de Soccorro
aos Tuberculosos

São convidados os sócios em
2." convocação para a reunião
ordinária a ser realizada na sé-
de, no dia 24 do corrente, ás
10 1|2 horas. Ordem do dia :
discus ão e votação de parecer
da CcmmissSo de exame d
contas e eleição de D'rcc'--:'

A Dirccl^Ia

As autoridades da delegacia
do 20° districto policial estão as
voltas com um terrível e contu-
maz desordeiro que, não raro,
têm trazido em constantes so-
bresaltos a pacata população de
Bomsuccesso, localidade subur-
bana onde o malfeitor, infeliz-
mente, installou o seu quartel
general.

E' elle o ndivlduo Lourival
Ferreira, branco, do 24 annos,
a morador a rua Guilherme
Frota, n. 40.

Façanhudo, atrevido e ousado,
o perigoso lndividuo náo esco-
'he hora nem local para dar.
arrhas aos seus instinetos san-
guinarios. Exhibindo uma carta
de "valente", adquirida á custa
do sacrifício de milhares de in-
felizes, aos quaes espanca bru-
talmente e ainda com a fama
do seu vulgo — "Louro" — como
é mais conhecido nas rodas de
seus comparsas, o sinistro desor-
deiro, na noite de ante-hontem,
mais uma vez pôz em pratica
suas torpezaa e tyrannias.

Completamente embriagado «
acompanhado ainda por dois
outros malandros, um dos quaes
attende pelo vulgo de "Lam-
peão", o perverso indivíduo in-
vadiu o lar do pescador "Tho-
mazinho", a rua Baturlté, nu-
mero 21, em Bomsuccesso, na
oceasião em que o mesmo esta-
va ausente e sua família se di-
vertia, dansando ao som do ra-
dio.

Uma vez no interior da casa,"Louro" espancou a esposa da-
quelle trabalhador do mar, que
recebeu ferimentos no rosto e
braço esquerdo. Além disso, o
riesalmado indivíduo depredou a
cerca de ripas que guarnece a'•apa do sr. Thomazlnho.

O povo, indignado, tentou
lyho.har o desordeiro, mas, seus

1 comparsas, usando da meios rio-

leitos, onde culminou a amea-
ça á bala, puzeram-no a salvo,
conduzindo-o para o botequim
existente á rua da Regenera-
ção, esquina de Guilherme Fro-
ta. O povo, sempre aos gritosde lyncha, seguiu o criminoso,
o qual, penetrando naquelle es-
tabelecimento, aliás de péssimafreqüência, varejou varias ca-
deiras para a rua, com o intuito
de aggredlr seus perseguidores.

Sabedor do facto, o commis-
sario Magalhães Couto dirigiu-
se ao local do triste aconteci-
mento, já não encontrando os
desordeiros. Ainda' assim, a re-
ferida autoridade conseguiu
prender "Louro", á porta de sua
casa, o qual apresentava pro-fundo ferimento no rosto, pro-veniente de uma queda que le-
vara na oceasião em que fugia
da massa popular.

O perigoso malfeitor, apôs os
soecorros da Assistência, voltou
á delegacia do 20° districto, on-
de foi recolhido ao xadrez,

Foi instaurado rigoroso inque-
rito a respeito.

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia The Rio de Ja-
neiro City Improvementa previ-ne ao publico que pelos seus
contratos com o Governo Fe-
deral e regulamentos em vigor
só ella poderá executar qual-
quer obra de esgoto mesmo as
addicionaes ou extraordinárias,
sobre as suas canalizações ou
também alterar ou reconstruir
as já existentes. Previne mais
que os infractores estão sujeitos
pelo mesmo contrato e instru-
cções, a demolição das obras
executadas e multas.

NOTICIÁRIO 11
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Cruzeiro é 0 8flÉ0'0 da
E este «J8j^»>

nossa pairia!

Será também o symnolo do nosso Lar 1

CRUZEIRO PREDIAL S. A.
(Fiscalizada pelo Governo Federal, talfto 382)

Construirá o vosso lar pelo NOVO plano de economia
obrigatória.

Informações, sem compromisso
AVENIDA RIO BRANCO, 40-3.» ANDAR, SALAS % a 11
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A Câmara Muni-
1 em Sessão

A ordem do dia 91 do general João Gomes — Um
protesto do vereador Heitor Beltrão contra a
appreensão de "A Pátria" — Votos de pezar pe-
los (allecimentos do ex-senador Metello Júnior e
da bahiana do Batalhão Naval — Um desmentido
do leader da maioria — Informações sobre os ser-
viços administrativos da Prefeitura — A tabeliã
do reajustamento — Approvado em primeira dis-
cussão o projecto do regimento interno — A ins-

tallação da sala de imprensa
Depois de quatro dias de des-

canso, voltou a funecionar hon-
tem a Câmara Municipal do Dis-
tricto Federal.

A's 14 horas, com a presença
de 18 senhores vereadores e, sob
a presidência do vice-presidente
sr. Ernani Cardoso, foi decla-
rado abertos os trabalhos do
legislativo da cidade. Servindo
de 2" secretario, o sr. Attila Soa-
res procedeu á leitura da acta
da ultima sessão extraordinária,
tendo falado sobre ella o verea-
dor Ruy Almeida, solicitando
uma rectificação, em virtude de
não ter sido publicado no órgão
official, o seu discurso pronun-
ciado na sessão de quarta-fef-
ra da ultima semana. Em se-
guida foi approvada a acta por
unanimidade.

Na hora do expediente, foram
lidos vários telegrammas envia-
dos á Câmara Municipal.
A ORDEM DO DIA 91 DO GENE-

RAL JOÃO GOMES RI-
BEIRO TRANSCRIPTA NA

ACTA DA SESSÃO DA
CÂMARA MUNICIPAL

Os vereadores Moura Nohre e
Frederico Trotta, requereram a
inclusão na acta da sessão da
Câmara, da Ordem do Dia 91, do
general João Gomes Ribeiro,
commandante da Ia Região MI-
litar, sobre o reajustamento dos
vencimentos dos militares.

. UM PROTESTO CONTRA A
APPREENSÃO DO JORNAL"A PÁTRIA"
O vereador Heitor Beltrão pro-nunciou veemente discurso de

protesto contra o facto da dp-
preensão da edição de domingo
do matutino "A Pátria", leva-
da a effeito por uma medida da
policia. O discurso do represen-
tante da Frente Única, foi ouvi-do pelos seus collegas com vivointeresse
UM VOTO DE PEZAR PELO

FALLECIMENTO DO
EX-SENADOR METELLO

JÚNIOR
Fazendo uso da palavra, o ve-reador Henrique Maggioli reque-reu que fosse inserido na act»do» trabalhos da Câmara Mu-nlclpal, um voto de profundo pe-zar pelo fallecimento do politi-co e ex-senador pelo Districto

federal dr. José Maria MetelloJúnior.
UMA SENTIDA HOMENAGEM A'"BAHIANA DO BATALHÃO

NAVAL"
O vereador Jansen Muller

discurso, descrevendo a vida pa-tnotica da velhinha Maria Pau-lac mais conhecida por "bahla-
na do Batalhão Naval". Termi-nou o vereador do Andarahy re-querendo um voto de pezar pelofallecimento da infelis MariaPaula.
UM DESMENTIDO DO LEADER

DA MAIORIA
O vereador Rocha Leão leaderda maioria da Câmara Munici-

pai, declarou hontem aos repre-sentantes da Imprensa junto áCâmara, carecer de fundamentoa noticia de que o prefeito sr.Pedro Ernesto tinha feito qual-quer referencia, relativamente
solicitada, pela Câmara Muni-

UM REQUERIMENTO T>WINFORMAÇÕES SOBRE A OR-GANIZAÇAO DOS SERVIÇOSADMINISTRATIVOS DAPREFEITURA
O vereador Heitor Beltrãoapresentou na sessão de hontemo seguinte requerimento de in-formações:"Sem visar personalidades eno exclusivo intuito de deixarbem orientada * Câmara Muni-cipal, quanto á organização e áopportunidade, conforme a con-veniencia de serviço, das cincosecretarias geraes da Prefeituracriadas pelos artigos 3 e 4 da leifederal n. 29, de 19 de fevereirode 1935, requeiro que, por inter-médio da mesa, ouvido o plena-rio, te indague do sr. prefeito

do Districto Federal o seguinte:
a) qual a organização actual

dos serviços administrativos da
Prefeitura;

b) qual a organização ante-
rior á actual;

c) quantos funecionarios 11-
nha a Prefeitura ao encerrar-se
a- gestão Adolpho Bergamini e
quantos têm, neste momento;
sua distribuição pelas reparti-
ções e serviços, seus vencimen
tos, suas categorias;

d) quaes as formalidades le
gaes e rcgulamcntares em qut
se basearam as reformas admi-
nistrativas e as nomeações fei-
tas, depois do advento do Cod)
go dos Interventores;

e) quantos funecionarios, dt
1932, até esta data, foram dis-
pensados, demittidòs e postos en,
disponibilidade, solicitada ou
não, remunerada ou não; quaes
os seus nomes, categorias qu<s ti-
nham, vencimentos que i,ercc-
biam e repartições a que servi-
ram; quaes os motivos ile sua
dispensa, demissão ou disponibl-
lidade;

f) quantos funecionarios on
empregados, p e r t e n centes aos
quadros anteriores dc 1932, fo-
ram promovidos, de que postos
e para que postos, sí.us nomes
e repartições, onde tiabalhavam
e onde trabalham;

g) qual a despesa global da
Prefeitura e dc cada repartição,
effectivamente feita, na verba"pessoal", nos exercidos de 1930,
1931, 1932, 1933 e VS34".
DISCORDANDO DA TABELLA

DO REAJUSTAMENTO
APRESENTADA PELOS DEPU-

TADOS EUVALDO LODI
E JOÃO SIMPLICIO

O vereador Frederico Trotta
pronunciou um ligeiro discurso
de critica ao projecto de re-
ajustamento de vencimentos dos
militares, julga ndo-o injusto
para os sargentos, tenentes e ca-
pitães, O oradov estendeu a sua
critica também á emenda João
Simplicio, a qual declara só vem
attender aos giandes funeciona-
rios.
APPROVADO EM PRIMEIRA

DISCUSSÃO O PROJECTO DO
REGIMENTO INTERNO

O projecto do regimento inter-
no posto na sessão de hontem
cm discussão, foi largamente
discutido pelo vereador Heitor
Beltrão, que apresentou varias
emendas nos artigos Io, 2o e 3".

Um deposito de j
moveis destruído

pelas chammas
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A ACÇAO DOS BOMBEIRO»
A' rua S. Luiz Gonzaga n. 6*0

é estabelecido com casa de mo-
veis, o sr. José Alexandre.

Na tarde de hontem, num de-
posito situado nos fundos do
alludido estabelecimento com-
mercial irrompeu um incêndio.

As nuvens de fumo que saiam
do mencionado deposito désper-
taram a attenção das morado-
res da localidade, que certos de
que se tratava de um incêndio
deram o alarme.

Ao local, sem perda de tem-
po, compareceu o material de
extlncção dos bombeiros da es-
tação do Cáes do Porto, sob o
commando do tenente Baptista.

Do quartel central seguiu o
carro de manobras, som a dire-
cção do aspirante Cardoso.

Uma vez no local do sinistro,
os bombeiros iniciaram o ata-
que as chammas

Estas, que se alastravam portodo o deposito, ameaçavam
propagar-se para o corpo da
casa commercial, onde se en-
contravam moveis de valor.

Os soldados do fogo, desten-
dendo varias linhas de man-
gueira, conseguiram clrcumscre-
ver o sinistro e em pouco tem-
po, depois abafar as chammas
por completo.

Isso acontecido, os bombeiros
retiraram-se.

A policia do 16" districto, re-
presentada pelo commissario
Caetano esteve no local toman-
do as providencias que o casoexigia.

Assim, fo! detido para pres-tar declarações no inquérito,
que foi instaurado para apurara causa do sinistro, o industrialJosé Alexandre.

Os prejuízos causados pelorogo foram parciaes, sendo ava-liados em 6:000$. A fabrica demoveis está no -guro, sendo
porem, ignorada a quantia e aicompanhias.

Doenças do coração e
dos Vasos

DIAGNOSTICO ^LEOTOO-
OAItDIOGItAPHICO.

Dr. Olyntho de Castro
ASSISTÊNCIA DE CLINICA $MEDICA DA ÜNIVEBSI-

DADE.
Diplomado pelo Clinica doProf. Vncqnez, de Pnrls,
Consnltorlo - 7 Setembro, 944» andnr — aegundna, qnar-•fng e sextas,, as 8 horas.

Phonet 22-40(15.
Residencial — 480, Laraa-

íclrns — 25 3822.

A PEDIDOS

,--»„v.„* uuuacu muiier, <-"«=uu«» nua ui-ugos i", 2" e 8\pronunciou um longo t sentido A mes» enviou as emendas pnrnUlSCUrSO. nP.finrAV«nrlA . ..IJ. _. n /«rtnimicDÍn „,.,.«,!a commissão examinar, tende.em seguida sido approvado o
projecto n. 1 em primeira dis-cussão.
ESTA' SENDO INSTALLADa

COND1GNAMENTE A SALA
DE IMPRENSA DA CA-

MARA MUNICIPAL
Por determinação da mesa daCâmara Municipal, a secretariadesso órgão legislativo mandouinstallar condignamente uma da.ssalas do edificio da praça Fio-riano Peixoto, para nella fuu-ccionar exclusivamente os repre-sentantes da imprensa. Para me-lhor conunodidade dos jornalis-tas ali acreditados, a secretaria

poz á disposição da sala de im-
prensa, dois funecionarios, doistelephones e todo o mobiliárioadequado, sendo possivel se es-perar da bôa vontade da mesaa collocação também na sala doimprensa, de um telephone of-ficial.

G0N0RRHE'A
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA-
MENTE com hervas da flora
Brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10§000.— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-tlnelll (1.° andar, sala 1127) —
S&o Paulo

SÃO PAULO L0TERIC0
"MAS QUE CASA FELIZ!"

Adquira hoje mesmo o seu ENVELOPPE BAN-
DEIRANTE com os 300 CONTOS de AMANHA

E' infallivel!
Rua do Ouvidor, 189

(Próximo ao Largo de S. Francisco)

Associação dos
FiinGGionarios da
InsDeGtoria de Ve-

hiGulos
Realiza-se no dia 25 do cor-rente, a eleição para o novaadministração durante o biêniode 1935-1936.
Os Estatutos prohibem que oInspector seja eleito presiden-te da Associação, isso, dado aodomínio que tem sobre os fun-ccionarios. Até ahi vamos bem;no entanto, até a presente datatem sido eleito presidente, umfunecionario dos immediatos doInspector, portanto, o dominio

pela hierarchia do cargo vemsempre dominando, acerescendo
que os demais graduados se ren-
dem em torno do collega, íazen-
do uma certa pressão sobre seu3subalternos prevalecendo-se do
posto que têm na Repartição.
O ra, vamos abandonar essa
pratica. Logo após a minha elei-
Ção para presidente, em plenaAssembléa, esplanei a situaçãoíazendo ver que a maioria dosassociados eram guardas; quenos, graduados, éramos um nu-mero reduzido e portanto, deviacaber o cargo de presidente daAssociação a um guarda. Prom-)tifiquei-me a renunciar e am-
parar a candidatura de um
subalterno, porém os meus col-legas, tomaram essas palavras
por offensa, aos seus brios, por-tanto, meus companheiro, nas
suas mãos está a reivindicação
dos seus direitos. Não sejam ti-
midos, entreguem á Cezar o queé de Cezar, por isso, bem vedes
que sempre formei ào lado dos
pequeninos, razão pela qual não
sou grande. Sou humilde e sin-
cero. Nunca me prevaleci do
cargo que tenho para emplantar
o medo, isso porque, o medo é
uma demonstração de covardia,
e não quero dar tal exemplo
aos meus subalternos. Vamos,
portanto, dpixar correr livre-
mente a eleição, para que veja-
mos serem eleitos, os seus ver-
dadeiros escolhidos.

Rio de Janeiro, em 17 de abril
de 1935.

(a) Carlos Augusto de Araújo.

PAPEL EM
>*>arn apparelho de balcão, dc'5, 10 e 60 c]m. cm todas as"ros 

e a preços módicos.
V CORTS, BOTELHO & C,".'a Buenos Aires, Ml, Tele-

phone 23 -3Í0S
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A Velocidade e a CÍi^êYÕTanda se Impuzeiram
Nos Mil Metros do Prêmio Cordeiro da liraça
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A Expressiva Vlctoria oe
Star Brasil Sotore Mbelrâo
— O Fracasso de Sargento

.. fi5 62$000 | Klng e Odalii, do sr, Car
1* 504S000 los Elras, 64 kilos, Salusti
íi 28 144S000 ano Batista V. .. \-

183 
' 22$000 Qullôa, 52 kilos, O. UUôa .. 2.'

„ 
••' 2 2:016$000 Cannes, 52 kilos, J. Nasci-

oi "" 134 30$000 | mento  '•
ÍI 54 63$000 Sauhype, 54 kilos, J. Mes-41 •' ••'¦'""* ' 

quita  0

° 
S VISITA A IMPRENSA,

5ÍÍ:iíí. ¦
:íí. _'' 

Sííí:

Total 604
qui. «* * • •* • •• *

Quatióba, 52 kilos, C. Perel
ra, ap.  ü

Acauan, 52 kilos, W. Cunha 0
Ganho por cabeça; do 2.° ao

3.0, um corpo.
Rateios: 102S300 em 1."; dupla
_\ inoonrirti «in/iAc _^_I_T_f_

Foi muito' demorada a parti-
da do prêmio "Lakln". Depois
do toque da sirene, os sete com-
notidores partiram em boas con- Bateios: lira. uu em _-; i
1 leões surgindo, na ponta, Za- (45) 106S000; placés: Odlng
Se e SS B. que haviam si- 49$800; Qullôa 22$500.
do collocados junto a cerca in-
terna. As duas potrancas entra-
ram na recta senhoras da si-
tuação, cabendo a deanteira ft
Zngale. As duas vieram assim
até ao final, triumphando Za-
gale, muito firme. Deante das
especiaes apresentaram-se Mauá,
por dentro, e a parelha do stud
Expedicttus pelo centro da can-
cha. Os.tres avançavam muito
impetuosamente, mas nao con-
seguiram alcançar Miss Ba, que
formou a dupla com a ganha-
dora.

yy:yyyyy;yyyyyyyyyyy-]

¦•¦•//. ¦.¦.¦¦:¦;¦;¦ ¦-.¦:¦.•-;••,-:¦•¦.¦.'¦¦•:¦ -a
¦y-yyy.yyyyy yyyyyyyyyyy

vyyWyyyywyMym
yyy yyy^yyyy'¦:yyyyyyyyyf

Tempo: 94" 2|5.
Total das apostas: 26:450$000.
Criador: L. de Paula Machado.
Tratador: Américo de Azevedo.

RATEIOS EVENTUAES
1—1 Sauhjtpe
2—2 Acauan . .
3—3 Quatióba . .
4—4 Quiloa . .

( 5 Oding . . •
5!

( 6 Cannes . -

Total:

462 21S00O
303 32S00O

43 226SO00
264 36Çè00
95 102$300

48 202$500

1.213

IWSÍW.^'. 
':_"W.Í. y-:- :víív:5SíÍ?::í:5ÍS:Í:::. ¦

VA.
á&W í III*.- ¦-y^yy^yy^ymy-

•:>.;<-*^í^w^M!___m^i^^|Kw„ " ., -i
''wllí^HI;i " •^^_ll_JPl_kléí* fe
ii^l^iüISi^ ¦ ¦^^B____>*____l
_i--____ii_li_lr^ ^___lPÉ_Í_vm

II1_M_ÍIM54e?_/^'' j__?

I

wmí/ê

| 2" CARREIRA

_ r» a Prêmio "Xangó" — Anl-
l iOmaes de tres annos, sem
mais de uma victoria -Fesosda
tabeliã — 1-500 metros —^e-
S: 4:000$, 800$ e 200$000
NIOAC, masc, castanho, a

annos, S. Paulo, Gloria Vi-
ctis e Boa Vista, do sr.
Theotonio Lara Campos
jr., 54 kilos, Júlio Cana-
los «> •• • • •¦• "' ** **

Paraguayo, 54 ks., G. Costa
Zarda, 52 kilos, A. Rosa ..
Pingai, 52 kilos, S. Batista
Itapoan, 54 kilos, I. de Sou-

Z£. • •• • • •• •'¦ ** *" ••-"

Rainheta, 52 kilos, A. Brito 0
Ilirla, 52 kilos, P. Spiegel .. 0

Ganho por dois corpos e melo;
do 2.° ao 3.°, um corpo.

Rateios: 37S300 em . .?; dupla
(13)39$700; placés: Nioac, ....
15$800; Paraguayo 15S200.

ÍStóSostas: «jOOOWPQ.
Criador: o propnetarw.
Tratador: José Martins.

RATEIOS EVENTUAES

12 .
13 .
14 ,
15 .
23
24
25
34
35
45
55

1.
2."
3."
0

40S800
187S900
31S100
45S100

510$000
86$300

„ 955600
50 214S200
14 765$100

101 106SOOO
17 630$100

262
57

344
237
21
124
112

Total: 1.339

=_B_S_$l^t^-:_.,':____
_rrrrr^sr^;-&"»^^'r_sE

Colita Estava resolvida a carrei-lra. Dahi em deante a ha deTotal: 1.8^2

So mais ou menos emparelha-
dos até a curva, «J«ando Quüoa
se destacou. Na recta, QWBW
deixou-se ficar, sendo substltu -

da Dor Quilóa e Odmg. Entre es
tes dois animaes travou-se luta 
de alta emoção. Oding, que tra- d segundo sua lor-
Jamais sobras, dominou a lha 

^^Ualde^correr, encar e-

a nartida do Prêmio D. José
ioftSS P« um ««Mente
com Carapaná. Quando se di-
riBia para o starting-gate, o fl-
ího de Taciturno disparou, jo-
gSdfRicavdo Sepulveda ao so-

_____;p|^§
Suando o lote foi posto em mo-
vimento

ra. uam cm uv.""v« - - -
Sin Rumbo proseguiu multo nr-
me, deixando em segundo Çoll-
te a cabeça da qual terminou
Palpiteira.

; 6* CARREIRA |

-r -rXPremio "Cônsul" — Ani-
1ÓU maes estrangeiros de 4
nnnos e mais idade — Pesos es-
apSs? com descarga para

B__5TiSií5K,S?

A0 ¦&, »£t jj^:fffl^ai_&*^_a__t®^*i^Capitu e Adarga Lm baixo a Who «• contemporâneos, 
e que mt

Como se previa, Yolanda foi
a vencedora do clássico "Cor-

deiro da Graça", prova em que,
ha um anno, se classificara co-
mo "runner-up" de Lakin, cm
menos um quinto de segundo
do que ante-hontem. Attenden-
do á differença que esta fazen-
do a pista principal do Hippo-
dromo da Gávea este anno, de-
vemos considerar muito bom o
tempo da filha de Sin Rumbo.

Quem fez a melhor milha na
tarde dc domingo, nãv poude
passar dos 100" 2|5, emquanto,
ha um anno na reunião corres-
pondente houve quem chegasse
a 99 1|5 para o mesmo percurso.

Não só por esta circumstan-
cia, como pela impressão de
conjunto, que fornece a cam-
panha actual da filha de Sin
Rumbo, podemos consideral-a'
uma égua superior ao que reve-
Iara ser nas temporadas ante-
riores.

Ante-hontem a lrm5 própria
de Ribeirão enfrentou um lote

de éguas, em que havia exem-

plares màgnificamènte dotados
Bob o ponto dc vista da classe.
O passado de Colita e Fifa, por
exemplo, apresentava-se quasi
todo illustrado por performan-
ces na turma dos cracks.

Assim mesmo o publico un-

giu a nacional favorita e com
satisfação viu-a corresponder as
suas previsões.

As sete éguas foram posta»

emVm-cnto com rapide* Du

rante al«um tempo fM^
Colita, Yolanda e Capitu deram

a impressão dc commandar o

lote em egualdade de cond.çõe»,

mas, na realidade, as duas pri-

Slras ja levavam vantagem.

Quando o bloco despontou na

recta Colita era a leader jun-
to á cerca interna. Muito aber-

ta, e parecendo por isto presi-
dir á situação. Palpiteira corria

cm segundo, quasi numa mes-

ma linha com Capitu.

Pouco mais ^^jf^
i ,io mie arremeteu, ,]J "-t"

ffí-SSli se dc.envjvia no

Pl° lnr dos papeis operou-
çou acatar, dos. p^ aUeraç;io
sc na ^'^i.Sao resistiu.yw^mmymèM
tagem, que manteve «o q
!_??_-* "»™H""c„íi:r

.. n nnitunda coito-
Uta conservou a scbU •

: a tuno ue a,n xvl.,..uU _^  -

^ fl saida portou-se acima de ram contemporâneos, e que mais

r0- 
 

Bá, que, desta feita correu bas-

^ nihpirío e Sar- tante melhor. A "creoula" do
O encontro de Ulh"ra° ?horeS Haras das Garças, descende pe-

gento, tidos como os me. materno duma irmã de

produetos da geração P^55^ Midi e Ubcraha.
não foi propriamente um

1—1 paraguayo.
( 2 Itapoan . .

21
( 3 Zarda , .
( 4 Nioac . •

3|
( 5 Iliria . . .
( 6 Rainheta i.

( 7 Fhigal . .

268
126

135
169

23$500
50$100

46S800
37$300

21 300S900
35 180S500

36 175$500

ma habitual de correr, encaxre- tre, aiuu», - 
| ^ Joáo

?ou-se da leaderança, seguido e^WS^ 53 ki-
por Xenon e Carapaná. No í™ Kê de r^g 

g lveda ...
fc-&^,«5_í_S___í^5S' B_5^_& AP Rosa....

zia mais suw. , ""*";•". jttffe-

matava em terceiro, muito pro- -- Carapanã passou^™ V£w 
*5Tk.,~A. Rosa

Vr* ¦ - ——'

wmmmm
nunca esteve na carreira. Oc-

cuíou sempre as ultimas posl-

ções, e no final, deixou-se ba-

ter por todos os competidores,

cvchuKlo assim, cabalmente

sua pronunciada ogensa pelo
terreno gramado.

Ribeirão perdeu apenas para

Star Brasil, que pelo visto an-

te-hontem, está em caminhe, de

readquirir algo do que lhe dei a

| 1» CARREIRA |

TOr Prêmio "Lakin" — Ani-
liJ maes naionaes de dois
annos, sem vitoria no paiz —
p™'da tabeliã — 800 metros
!-eSpremiosr7:000$. 1:400*000 e
350. 0.
ZAGALE, fem., castanho, 2

annos, S. Paulo, Legionario
e Zagaia, do sr. Juliano
Martins, 51 ks., José Nas-

Total: 790

19 .327 25S500
}% 210 39S700
\\ '"' 85 98S2001
lí '.'.' 48 174$000
IÍ 175 47S700

86 975100
.".., 24 348$000

72 116S000
44 

", '.'. '.'. '•'. '•• 
17 491?200

Total: 1.044

Zarda, collocada pela cerca
Interna despontou na vanguar-
da, quando a pista foi aberta.
Em seu encalço foi Itapoan, que,
no meio da curva, cedeu a se-

w8^*www*i,-iy--w--^*- e Mensageir»
Ojos Lindos avantaja-se a wavy, 

Tar1ador, 50 ks., S. Batista 3»
HnS auaes ridos os primeiros metros da re- ,Targo«^ 53l51;Pel.elra( ap. 0

j.™nn»ii uma das quiea i*"« _*;— oH-.iiaoao. ir ; _..Z coicc noaoi-ra an 0

______««
to,-ante-hontem

4» CARREIRA

quasi Junta com Zarda que, na

tanto prestigio na .-.„- ,
de onde nos foi enviado com
um preço quasi record. O filho
de Adan. s Apple acompanhou
sempre o "train" decidido de
Ribeirão, para dominal-o dean-
te das especiaes, e vencer por
dois corpos no bom tempo de
109" 3|_ Ha uma semana, o an-
tigo Origan perdera pnra Asto-
ria, Morrinhos e Tin King em
109 4)5. Vemos, por ahi, como
foram sensíveis suas melhoras,
dns quaes, aliás, ninguem des-
crera inteiramente. Seu "entrai- i
nement" vinha se processando |
com todo o vagar, e, cxpllca-sc
assim, que só agora pudesse
dar tão expressiva prova de va-
lor. Batido por adversário desta
qualidade, Ribeirão não desceu
no conceito dos nossos turf-
men, nem o clássico "Outomno"

perdeu nelle o concurrente que
tanta côr lhe poderia empres-
tar. .lá no caso de Sargento a
perda foi sensível, levando uma

¦'.,¦¦! ila filha de Pat- I 'grande porcentagem do interes
. 

Crl '.Vi. 
ri o infimamente se do clássico de domingo.

mas. lim qi',u l"> Fifa

>£3á -.-— "te»"^«»*>»^*

KumeU derrota Carapanfi por porco mais de um corpo
. i™_n'í_ .... 1" recta, entretanto, voltou a d«»
Argentina, 

^ento^... 
.^^^ tacar.se

Mauá, 53 ks., C. Pereira ap. 8
Grapirá, 53 ks., G Costa.. 0
Xury, 53 ks., O. Ulloa...... 0
Trenador, 53 ks., Pernandez 0
Dolerita, 51 ks., A. Rosa.... .0

Ganho por um corpo e meio,
do 2o ao 3", cabeça.

Rateios: 37.400 em Io; dupla
36S200; Miss Bá 20S900.
(23) 144$000; placés: Zagale
36S200; Miss Bá, 20Ç900.

Tempo: 50"1|5. ;„.,.¦..
Total das apostas: 8:950ÇOüü

í Criador: o proprietário.
Tratador: Américo de Azeve-

Ido.
RATEIOS EVENTUAES

,oQ Prêmio "D. José»-Ani-
. u .^ — - ¦ l 28 maes nacionaes de tres
no meio da curva, cedeu a se- m 

^ idade _ Pesos es-
gunda posição á Rainheta. Esta annos e mau rga 

para ap.
«^. ^Tóm^giro^^pya 

^|g|gpg:\TSvSoalí i:
Sdr^do sV Hodol-
pho Lara Campos, 52 B
los, Salustiano Batista .. i-

Carapaná. 61152 küos, B. Se- 
^

pulveda •'
Micutó, 51 küo, W CunS 3.

___£ S. «-¦ °- ,
sS?n%lPki^,-J.Mes: q
Ka_£-54' khW, 

•£ 
Silva 

J
Ganho por um corpo, ao

ao 3.°; tres corpos.
Rateios: ««^^SelS-

(34) 22SOO0; placés; Kmga
teto H$500; Carapaná 15$100.

Tempo: 100" 1]5. _„ní000
Total das apostas: 35.730§uuu.

Criador: 
'o 

proprietário.
Tratador: José Lourenco.

RATEIOS EVENTUAES

cto, dominou a situação
Deante das especiaes o íavo-

rtto Kumell arremetteu, para
ouebrar o filho de Semendra,
S__? esforço, e obter nitldo ri-
umpho. Kumell confirmou pie-
namente sua magnífica perfor-
mance ao lado de Yambl e Midi

5' CARREIRA |

T 0 q Premto " Classico^Cordej-

63
72

1_1 Trenador •
( 2 Zagale . •

21
( 3 Dolerita .
( 4 Miss Bá ¦

( 5 Mauá  , 2,
4—6 Grapirá-Xury 127

Total  337

42$700
37$400

Pouco depois das populares
Nioac, avançando impetuosa-
mente, alcançou a ponteira, para
dominai-a, a seguir, sem o me-
nor esforço. Estava definida, a
carreira. Com grande acção o
filho de Boa Viste deixando em
segundo Paraguayo que, avan-
çando muito no final, desalojou
Zarda.

Nioac não corria no Hippo-
dromo da Gávea desde 1934. ,Es-
teve figurando em S. Paulo com
algum suecesso. Voltando, ante-
hontem á grama em esplendida
forma, o filho de Gloria Victis
poude triumphar em grande es-
tylo.

12 224$600
56 48S100

1_1 Qalopador,
2 ( Sollngen . .
2|

( 3 Miciüm . .
( 4 Carapanã .

3|
( 5 Xenon . . .

¦t—6 Kumell-Ka-
tete . . •

131 96S100
_109 115$500

109 115S500
203 62$000

_ _ - Vu da Graça" —Éguas de
qualquer paiz - 

^S0^S^bella — 1-000 metro. —Prêmios.
10:000$, 2:000$ e 500$000
YOLANDA, fem., castanho,

5 annos, S. Paulo. Sin
Rumbo o Revisto II, dos
srs. Jorge ás Sc. neider 55
kilos Waldemiro Andrade 1

Colita, 59 kilos, C. Gomez 2."
Palpiteira, 47|48 kilos. G.

Pi?:Sta59-kiíosV j; Cana^ 4>
L'Amazone, 54 küos, O. Ul- 

q
lôa "

Capitu', 52 kilos, J. Mes-

Não iorreram: Romana e So-
11 

Ganho por um corpo; do 2.»
ao 3.°, cabeça. .

Rateios: 20$300. em 1.». dupla
(14) 23S700; placés: Yolanda, ..
17S300; Colita-Adarga 22$600.

Tempo: 60" 115. .„„,_„_)
Total das apostas: 43.590$000.
Criador: L. Paula Machado.
Tratador: Fernando Schnei-

der.
RATEIOS EVENTUAES

1 Cachalote, 63151, Pereira, ap. 0
1 Sweet Out, 58|55, Bezerra, ap 0

Libertino, 5015*-, J. Mesquita 0
El Ghazi, 54|51, Morgado, ap. 0
Martillero, 55 ks., F. Mendes 0
Galope, 50151 ks., P. Spiegel 0

Ganho por pescoço; do 2 ao
3o, meia cabeça.

Rateios: -9S900 em 1", dupla
(34) 73$100; placés: Bilhete...
19S800; Balzac 29$900; Tarjador
28S600.

Tempo: 100" 3 5, ^ „„„„„„„
Total das apostas: 50:000$000.
Importador: Oswaldo Gomes

Camisa; tratador: Trajano de
Carvalho. •

RATEIOS EVENTUAES
_ . . nnn t_Q<_

1 ( 1 Cachalote . . 287 58$700
1\ 

2 Libertino . . 269 62S700
( 3 Galope . ... 560 30$100

2!
( 4 Martillero .
( 5 Tarjador .

( 6 Bilhete . .
( 7 Sweet Cut

41 8 El Ghazi .
( 9 Balzac . .

0
0

Total

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

3* CARREIRA |

385$100
21$200

cação, a

lote durante todo o

foi muito prejudicada na parU

la EsP»ca-sc assim, sua actua

% apagada, tf.o em desacco
'do 

com os cálculos dc seus res

FComí'eSplendlda viçaria de

anteontem; Volanda elevou a

1 580.U00 seus lucros cm P v

pa . i ,•.. tia geração de Mos-
fiftt'Só e Algarve, e, possi-
SO','°' 

;., t maior da letra Y.
VCÍS!1 

que Tom 59 kilos, de-

'.errou w mm »»!««»«  -

percurso revelou nada dc superior

12
13

10
10

t q7Prêmio 
"Uberaba" —

li./ Animaes nacionaes de 3
annos, sem mais de duas vlcto-
rias — Pesos da tabeliã — 1.500
metros — Prêmios: 5:000$
1:000$ e 250$000.

403$200 ODING, masc, zaino, 3 an-
403$200' nos, S. Paulo, Galloper

312

710

40$300

17$700

Total: 1.574

1—1 Yolanda.
2—3 Palpiteira-

L'Amazo. e.
( 4 Capitu' . .

31
( 5 Fifa . . .

4—6 Adarga-Co-
íita . ¦-¦; .-¦ ¦--.

51 330$800
143 117$900

422 39S900
57 251$800
147 1143700
163 103$500

2109

112 179S500
678 298600

69S600
127S800
242S100
42$400
69S000
228S400
73Í100

290
158
83
474
291

- 88
275
64 314$000

2513

12
13
14
22
23
24
33
34

,*.*_'».;•_* ivfjfffjffJQ;:;

56 267S400
84 1785200

208 72$000
25 539S000

161 93$000
34$200

178S200
22$000

^B

437
84

678

Total: 2.10

12
13
14
22
23
24
33
34
44

Cachalote appareceu na pon-
R26 20S300 ta, quando o starter franqueou

a pista. Em segundo, collocou-
362 46$400 se Baltac. Este filho de Zono
119 TSOS200 Polar não deixou o tordilho fu-
yxy gir, emquanto El Ghazi occupa-
o-7i ríxsooo va a terceira collocação. No ini-271 B^uuu rio da recta) Ba]zac donnnou
rio <n«fiíin Cachalote, mas logo teve ao seuü.,2 di. im ladQ) Tarjador jimt0 A cerca, e

Bilhete por fóra. Este, que atro-
nelava com maior energia, que-
hrou os dois temíveis adversa-
_.*  •_ _•_¦*_ .._._._ rrtafrna290 41$900""""!... 320 51S100

**.".; 690 23S700

65 251S800
.... 124 132$000

.... 238 68S700" '.'.: 22 7445000

157 104S200
40 409$200

wam sj;*,,,;r,,.í»"«p»a-«'<>"-1 »"•""««'-'

produetos que até agora mais

se destacaram: Tncy, Ovaçao e

Mary. A vencedora foi /.a-

gle, q«e vinha obtendo algu-

mas collacac.es, mas á grande
distancia dos que a precediam.
O próprio tempo, que a ttllui

de Lçgionario precisou para des-

contar o percurso, sensivclmen-
le inferior aos de Tncy e Mary

diz bem do acanhado de suas

possibilidades.
Os dois estreantes.

respectivamente dc Ta
.'.Mus qut

¦-:;>:-:'>v.v':-:.>'¦¦¦.¦:¦.¦¦¦'¦.-..'¦'.•-.¦;',:'.í-':;.v>'x:/:v>.::x:x:>.:-.'x-^-x:>^''x-'v-->-;;:'::. ;^>x-::v

:y^mMi^^kMt^^y

Total: 2.046

yyyyyyy

tilvnn rios já faltando poucos metrosoi.íuu | para 0 disc0 Balzac COnservou
a secunda collocação, precédeh-
do Tarjador por insignificante
differença.

A performance de Bilhete
causou uma certa estranhesa,
1á aue em sua ultima apresen-
taeão, na mesma turma, o filho
de Sens, fora um dos últimos a
grande distancia dos primeiros.

7" CAR7EIRA I

fácil victoria de Zagale sobre Mis» Bá, Mauá e Guapirá

Foi rápida a partida do Cias-
sico "Cordeiro da Graça". Co-
llta, Yolanda, Capitu' e Palpi- j -t -t -w ^-emlo "Song Siní" —
teira, por fóra, oecuparam, du- 10 1 Animaes estrangeiros de
rante algum tempo, a vanguar- tres annos e mais idade — Han-
da do lote. Ao entrarem na re- dicap — 1 600 metros — Pre-
cta, Palpiteira que vinha multo mios: 4:000$, 800$ e 200S000,
aberto, deu a impressão de es- i OJOS LINDOS, masc, zai-UU Ul LU, UCU U HU|.I i côaau uc c_-
tar na frente, impressão fugaz,
pois, logo a seguir, Colita e Ca-
pitu' firmavam-se com vanta-
gem. Depois das populares Yo-

i landa que acompanhava a car

no. 3 annos, Argentina,
Fulgarin e Cafua, do sr.
Rubem Noronha, 53 kilos,
Humberto Herrera ... 1.'

,(Con tinúa na 14" pag.)
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A Seiecção Bandeirante Virá ao Rio Desfalcada
(H—

E* pouco provável que no ter-cciro encontro com os cariocas,o scratch paulista apresente amesma constituição dos jogosanteriores, Com a cxtiicção do

V& O £r

Sao Paulo, Zarzur Irá para oIndependente, club da Apea.
Sem Zarzur o scratch bandeiran-
te ficará com um cloro aberto
na defesa. Por outro Indo, es-

pera-se que Iracino tambem in-
gresse no Independente. Tudo |indica que os paulistas trarão
seu scratch desfalcado e com n
efficiencia muito prejudicada.

Pelo menos, parece certa a per-1
da de dois elementos preciosos.
Como os technicos cobrirão os
claros ? O problema é difficill-1
mo dc resolver. No caso dc Zar-

zur, por exemplo, surgirão gran-
des difficuldades. Actualmente, o
magnífico jogador é, sem duvi-
da, o melhor ccnW-holf de Sõ.o
Paulo.

A w Cl C? O & & Cr « d â & ú

Uma Jog
Minutos
America

aüa €ie Carolla, Aos 13
e Jogo, Proporcionou ao
Uma Victoria Brilhante

Houve Enthusiasmo, Equilibrio e Mo-
vimentação na Pugna em Que Tombou

o Independente, por l x 0

®-«—•>—.) — ««».

São Paulo assistiu, na tarde de
ante-hontem, ao primeiro match
interestadual de que foi parte o
Independente.

Em luta com o America o"Club dos Revoltosos" estreou
em prelios de maior significa-
ção e, se não foi feliz, tambem
não fracassou. Perdeu, porém
soube sustentar uma luta re-
nhida, em que não houve outra
superioridade além da que o"placard" assignalou no final.

O America exhibiu um football
que agradou, tendo em,. Carolla.
Oscarino e Walter suas figuras
de destaque.

No quadro bandeirante, Ara-
ken, Orozimbo, Carazzo e Pi-
nheiro foram os que mais pro-
duziram.

A partida em geral satisfez,
impressionando pelo enthusias-
me com que se portaram os con-
tendores, lutando desesperada-
mente para vencer o equilibrio
que lhes difficultava a acção.

O GOAL DA VICTORIA
Carolla, aos 13 minutos de jo-

go, enviou ás rêdes de Moreno
a pelota, que proporcionou ao
America a difficii victoria dc
que hoje se orgulha.

Escorando habilmente com a
cabeça um corner bem batido
por Orlandinho, Carolla estahc
leceu o score que nâo se modifi-
cou até o final do jogo.

OS TEAMS
Sob as ordens do juiz Affon-

40 Mesquita actuaram os dol*
quadros seguintes:

AMERICA: Walter — Orslnl
• Cachimbo — Oscarino, Og e
Pomba — Lindo, Clovis, Carol-
Ia, Jardel (depois Ismael) e Or-
landinho.

INDEPENDENTE: Moreno -
Pinheiro e Narciso — Raffa,
Guimarães e Orozimbo — Viga!
Carazzo, Heitor, Arakcn e Her-
cules.

C. R. Botafogo
Encerram-se hoje as in-scripções para a competição in-terna de nataçSo promovida

pelo Club de Reg-atas Botafo-
go, e na qual haverá, pareôs decrianças, do senhorinhas e denovíssimos.

Nesse torneio, que se reali-
zará. domingo próximo na pis-chia do club, e que será con-
cofridissimo pelo numero dc
inscripções já feitas, serão dis-tribuidas medalhas de prata e
de bronze aos primeiros e se-
g-undos collocados.

Com a competição de domin-
go. o C. R. Botafogo inioiará
uma phase de intenso movi-
mento desportivo não sô em
natação, como em remo, ten-
nis, basvket-ball, voley-ball
water-polo.

Preparem-se desde já oa
athletag do olub da estrella ao-litarla.

O Botafogo Foi Derro-
tado em São Paulo

Venceram Flamen-
go, Minas, Iguassú
e Bomsüccesso
RESULTADOS VERIFICADOS NA RODADA

DE DOMINGO NO TORNEIO ABERTO

Policia Militar do Dis-
tricto Federai

INTENDENCIA GERAL —
SECÇÃO DE ALFAIATARIA
Em 22 de abril de 1935.
As costureiras matriculadas e

compreendidas nos números de
80 a 180, são convidadas a com-
parecer nesta Secção, nos dias
26, 27 e 29 de corrente, das 11
ás 10 horas, afim de receberem
costureira.

Joaquim de Souza Martins —
Capitão Chefe da Secção .
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UMA IMPRUDÊNCIA
QUE PODERIA TER
SAÍDO MÂ1S CARA...
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TREINARÁ'
Nariz, do Botafogo

1 aO Foi o "Score" da
Peleja Entre o Alvi Nei
gr o e o Palestra Itália

A derrota do Botafogo para o
Palestra não poderia constituir
uma surpresa. Os mais optimis-
tas já previam um resultado des-
favorável ao quadro carioca e.
se alguma coisa surpreendeu, foi
a differença minima do score.
Desarticulado, sem treinos, o ai-
vi-negro não poderia jogar em
São Paulo sem ameaça de arra-
nhões no seu prestigio. Aliás,
fazendo a chronica do match,
antes da sua realização, accen-
tuámos que a excursão do qua-dro carioca representava uma
imprudência. A espectativa quese formara foi confirmada. Adespeito de esforços isolados,
sacrificios individuaes, o Bota-
fogo não conseguiu passar in-victo pelo Palestra. Entretanto
de certo modo, o resultado co.i-solou. Pelo menos, a impressão
geral era de que, pelas suas de-ncieutes condições de preparo, ôalvi-negro experimentaria uml'-?vez amargo pela amplitude.Mas o score registrado não foinada espectacular. Emfim, nis-so foram contrariadas certas
previsões, embora a realidade daderrota permaneça.
° PALESTRA JOGOU MELHORO Palestra jogou melhor e che-
gou mesmo, em certas phasesaa peleja, a exercer predominio.

(Continua na 15* pag.)

Porque Canali
treinou no São

Nada de Positivo, Por
Emquanto

!; O caso de Canali tomou;'* uma feição nova. Ante-hon-!!
tem, inesperadamente, o ma-!;
gnifico half treinou no São!'

[{Christovão. Aliás, é interes-'!

S 
sante assignalar que o pro-i!
prio Canali, por iniciativa!;

> própria, pediu para participar;14 do ensaio que os alvofe iam!
fazer. Mas, tem-se empresta-!]
do ao simples treino propor-]1
ções maiores do'que as reaes.'!
Segundo conseguimos apurar,'!
nada houve, até agora, entre!;
Canali e o São Christovão que]
possa ser considerado como'!inicio positivo de "demar-!!
ches". Quando pediu para!;treinar, Canali allegou que;!
queria conservar a sua fôrma,'!
mas que, por emquanto, não!|
desejava assumir cómpromis-];
sos. Isso não tjuer dizer, é'1claro, que os dirigentes san-í
christovenses estejam desin-*
teressados do Canali. Pelo
contrario. Aliás, se acredita,
no club da rua Figueira de

^ Mello que Canali ficará.

1|#;.

Gallego, do Modesto

Mais quatro partidas foram
disputadas na tarde de ante-
hontem em disputa do Torneio
Aberto.

Registou essa rodada uma sur-
presa: o pequeno score por quefoi batido o Anchieta pelo Fia-
mengo.

Os jogos transcorreram em
um ambiente de pouca animação,
não havendo, felizmente, a la-
mentar, qualquer arranhão dis-
ciplinar.

Foram os seguintes os resul-
tados offerecidos pelas quatro
partidas: *

OAírnvjiE

FLAMENGO, J x ANCHIETA, 1
Campo:'rua Álvaro Chaves.
Publico: 800 pessoas.
Juiz: Liffe Peixoto.
Goals do vencedor: Alfredo a

Lemos (contra).
Goal do vencido: Gastão.
FLAMENGO: Germano •- Car.

los Alves e Marin — Allemão,
Barbosa e Reynado — Sá, Doca,
Alfredo, Nelson e Jarbas.

ANCHIETA: Escoteiro — Hen-
rique e Lemos — Arnaldo, Ame-
rico e Euclydes — Waldemar,
Gastão, João, Manéco e Mario.

(Continua na 15" pag.)
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SCRATCHMEN CARIOCAS Q ÜE TOMARÃO PARTE NO IMPORTANTE ENSAIO QUE SE REALIZARA', ESTA TARDE, EM SAO JANUÁRIO

Com o ensaio que está marcado para I ^leccionado carioca. E* que, a cinco de
m ' mm _

as 16 kmas de hoje, no Stadium de São Ja-

nuario, serão reiniciados os preparativos do

maio próximo, será disputado, nesta capi
tal, o terceiro jogo da serie "melhor de

íoot-ball nacional. 0 treino de hoje ê de
irande importância, devendo contar com
todos os cracks que compareceram aos en-, i • - » .. i  va °-""fl-> 1«e cuiiif/uietertwn U03 en-'CÇao Úa Cidade atíP Wr«rÍ«S , p«r« âecsao do Mdo m«*ímo io \-alos anteriore,, fab*. m ponde Fausto,, ndis^TZuh deci

que já se sente melhor e, esta tarde, saberá
se poderá ou não prestar concurso á sele-
cção da cidade que disputará, com o scratch

l

y
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Navy, 48 kllos, F. Mendes 1'
Roxy, 56 kilos, C. Fernandez 8.'
Mensageira, 54 kilos, W.
Andrade  °

Kelanl, 58 kilos, O. Costa 0
Despilchado, 53 kilos, A.

TjQgo #, , » •• *• •• 
™

Chouanneríe', 53 kfl., S. Ba-
tista • • 2

Tranqulllo, 52 ks., F. Cunha 0
Ganho por 3(4 de corpo; do 2."

ao 3.°, pescoço..
Rateios: 28S100 em 1.»; dupla

(12) 335700; placés: O jos Lin-
dos 14Ç400; Navy 20SOOO; Roxy
18S400.

Tempo: 100" 2|5.
Total das apostas: 56:4405000.
Importador: o proprietário.
Tratador: Francisco Barroso.

RATEIOS EVENTUAES
( 1 Roxy

11
( 2 Navy . . .
( 3 O. Lindos .

21
( 4 Tranqulllo
( 5 Despilchado

81
( 6 Kelanl . .
( 7 Chouanneríe

41
( 8 Mensageira

Total: 2.69S

Os exercidos de hontem
na grama

Entre os animaes que com-
pareceram hontem aos exerci-
cios matinaes, na pista de gra-
ma, notamos os seguintes:

Arquero (W. Cunha) e Ira-
puázinho (P. Costa). Dominou o
primeiro.

Tomate (O. Fernandez), La-
gosta (H. Herrera) e Golden
Dream (O. Morgado). 800 me-
tros em 51". Lagosta, uma pro-
mettedora filha de Miau, íoi a
vencedora. Seu proprietário, o sr.
Rodolpho Lara Campos, assis-
tiu á prova da archibancada
de sócios.

Sylpho (P- Spiegel) e Lucena
(J. Canales). Galope largo.

Jamaica (H. Herrera) e Ju-
dia (J. Morgado). Galopes.

Soissons (J. Canales) e Ser-
vidor (K. Popovitz). Galoparam
terminando juntos.

Egrégio (G. Feijó3 e Penden-
clero (F. Mendes). Galope largo.

58 371$400 ouro (A. Silva), em exercício
391 55S00O de saude.

Bramador (A. Silva), idem.
69S900 Tacy (O. Ullôa), idem.

2225100 Sanguenol, ex-Minhocussú (F,
Cunha), meio-correr.

228 94$400 Tapajçz (M. Raphael) e Pe-
lotense (F. Mendes). Galopes.

552 39S000

295
764

308
97

735000
285100

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

143 1465900
622 335700
344 61SO0O
164 128S100
47 447S100

596 35S200
339 61S900
131 160S400
194 108S300
47 447$100

Total: :2.627

Foi demoradissima a partida
do Prêmio Sing Sing. Depois de
uma partida falsa, Kelani e Ro-
xy appareceram na ponta, fir-
mando-se o primeiro no posto de
commando. Mais uns metros,
Chouanneríe, des envolvendo
grande velocidade substituiu-o e
assim veio até ao inicio da re-
c' , quando Roxy passou para a
frente. O filho de Lord Basil
procurou destacar-se mas, depois
das populares Navy e Ojos Lin-
dos alcançaram-no. Este ultimo,
que trazia mais sobras, sobre-
pujou com facilidade o filho de
Pulgarln, emquanto Roxy dei-
xava-se ficar na terceira collo-
cação.

Reapparecendo ha uma sema-
na, Ojos Lindos deixara muito
boa impressão. Mais aguerrido,
o filho de Pulgarin não surpre-
endeu com sua victoria.

| 8.' CARREIRA I

hão competir na Moóca
Para São Paulo deverão ser

embarcados hoje a potranca
Zagale e égua Çomcora, qu-
aíspüuiráo coriwrs? no prado
da Moóca. Aa h pãDl-ando as
duas pèfc£oiíiíttiá cl£ Américo
'••i Azevedo se!>.uu'a com o mes-
mo rumo o jockey Jrúé Nasci-
mento. _

Disputará o G. P. Pre-
sidente âo Jockey Çlub

Afim de disputar o G. P.
Presidente do Joenoy Ciub se
guirá esta sér-awa para &uo
Paulo o cavaiio Stur Brasü.
Essa prova, que é corrida na
distancia da milha, destina-se
aos cracks do turf locai.

0 piloto de Katete no
Clássico Outomno

Deu entrada hontem na se-
cretaria do Jockey Club o con-
trato de montaria firmado en-
tre o proprietário do cavallo
Katete e o jockey Justlniano
Mesquita, de accordo com o
qual este piloto dirigirá o filho
de Despatch Rider no Clássico
Outomno.
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ãn^SmSBmWmmsW^^KmW^kWI^jT^mr-Y**/' TCZ^Wy^t'. ly^Y-^W1'-'?-- :0Wnawi6w^^'«*^iw»^i»w^'--^  -->-.-.-:.. - . --- -,-

Flacrante colhido por oceasião da primeira prova de domin ro ultimo, vendo-se as diversas concurrentes no
partir e ,ao lado, Jeannette Cam Ybell, recordista sul-americana

proseguiú e, agora, os defenso-
res da bandeira azul e brancoTeve inicio na noite do ul-

timo sabbado o Campeonato
Sul Americano de Natação, Sal-
to e Water Polo.

As primeiras provas, confor-
me noticiário de ultima hora
por nós publicado, marcaram
uma ligeira vantagem para as
nossas côrcs, pois emquanto os
nadadores nacionaes obtinliam
quatorze pontos, os argentinos
faziam onze e o Chile um.

Domingo, á tarde, o mesmo

assumem a lèádèrnnça.
O programma marcava a pro-

va de revezamento 4 x 100, ven-
cida como se esperava pela tur-
pia argentina, com o tempo de
¦T09" 4|5, Qparca que constitue
o novo "reCord" sul-americano.

joven nadadora da delegação vi
sitante.

Jeanette, que já era a deten-
tora do melhor tempo para mo-
ças nos 100 metros nado livre
— 1'12", melhorou esta marca
para 1'08", ficando a 3" 2|10
abaixo da cifra mundial —
1'04" 8110.

Não menos saliente foi o pa-
pei de Helena Salles, promessaNotável ainda foi a "pèrfor ... - , .

mance" desenvolvida por Jea- * risonha de nossa natação,
uette Campbell, a formosa e I Obtendo a segunda collocação.

1*r q Premlo " Invernal " —
Q. % Animaes de qualquer paiz,

de tres annos e mais edade —
Handicap — 1.750 metros —
Premios: 4.000$, 600$ e 200$.
STAR BRASIL, masculino,

alazão, 5 annos, Argen-
tina, Adam's Apple e Can-
taridina, do sr. M. Teixei-
ra 52 kilos, Alfonso Silva, Io

Ribeirão, 54 ks., O. Ullôa.. 2o
Kid 58 kilos, P. Costa.... 3o
Xazoo, 52 ks., J. Canales... 0
Romana, 54 ks., S. Batista. 0
M. Secret, 55 ks., H. Herrera 0
Sargento, 56 ks., Fernandez 0

Ganho por dois corpos; do se-
gundo ao terceiro, quatro cor-
P°s- j ,Rateios: 94S400 em primeiro;
dupla (24) 385900; placés: Star
Brasil, 245000; Ribeirão, 245700.

Tempo, 109" 3|5.
Total das apostas, 57:970$000.
Importador: Gervasio Seabra.
Tratador: Paulo Rosa.
Total geral das apostas, réis

898:1305000.
Pista de -grama: leve.

RATEIOS EVENTUAES

Para servir na repro-
ducção

Embarcaram para o Rlo
Grande do Sul, no sabbado ul-
timo, as cavallos platinos Yves
e Dyke, que servirão como re-
produetores na Caudelaria Na-
cional do Saycan.

Vendida para o Sul uma
filha âe Miau

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
PROJECTO DE INSCRIPÇÃO | b) Excluir do sorteio os ani
DA 19a REUNIÃO, EM 28 DO mães Tracajá e Coelho, cha-

COIÍRENTE
Prêmio Clássico "-Outomno"

(1" prova da triplice coroa) —
1.600 metros — 20:000S0OO. —
Para os seguintes animaes já
inscriptos: Irapuazinho — Sim-
patia — Yamby — Bramador —
Ouro — Oding — Garboso —
Galopador — Rainheta — Qua

Pelo turfman senhor Os-
waldo Gomes Camiza, foi ad-
quirida para um turfman gau-
cho a egue de tres annos Ara- 0iUUiJttUUJ. _ ^cm,..,». — ^—
ponga, que não chegou a sair tioba _ sarampão — Stayer —
de perdedora em nossas pistas. paVorito — Muricy — Carapa-

__ nã — Sauhipe — Itapuan —
, n - /- ti i„ J» Manequinho — Ribeirão — Tia
Pedro Costa no stud '

52 _ Tapajós 52 - Mensagei-
a nossa joven patrícia melho-
rou o "record" brasileiro para
1'15" 2J5, sendo a marca ante-
rior pertencente a Maria Lenk —
1'16'" 415.

Realizaram-se ainda os diver-
sos saltos finaes de trampolim
de 3 metros, para homens.

Abrindo a tarde sportiva ef-
fectuaram-se varias provas ex-
trás. , , '

O resultado geral foi o se-
guinte:

PROVA EXTRA
Além das provas acima foram

corridas as seguintes:
50 metros — Nado livre —

Vencedor, F. Fonseca — Guana-
bara, em 32" 4|5; 2" logar, José
Pinto — Vasco, em 40".

, 50 metros — Nado de costas
 Vencedor, Hélio Tavares —

Cio 56 — Xiah 53 — Little One l' Guanabara, em 43" 1|10; 2o lo-
52 — Agitado 52 — West Union ) gar, Hcrman Gomes — Icarahy.
52 — Pelotense 52 — Apple i em 46" 4|5; 3o logar, Sylvio Vil-

mijidrA. • «ampeonat» eom •»
leguinte» provas:

!• PROVA — Homens — 100
metros — Nado de coitas ~-
Preliminares:

1» série: 4, Lui* Saavedra (A)
_ 5, Daniel Carplo (P) — «.
Delfim Rueda (A) — 7, Bene-
venuto M. Nunes (B).

2» série: 4, Carlos Vasconcel-
j0i (B) — 5, Armando Briceno
(C) — 8, Horacio B. Carlde (A)

7, Decio Amaral Filho (B).
Re'servas: Roberto Pepcr (A)

_ Sebastião P. Freire, Renato
Dias Pinheiro e Oswaldo Olivei-
ra (B).

2* PROVA — Homem — 200
metros — Nado livre — Prell-
minares:

1» série: S, Manoel R. Villar
(B) — 4, Alfredo Rocca (A) —
6, Roberto Peuer (A) — 6, Ma-
xhrino Garcia (ü) — 7, Eduar-
do Pautoja (C).

2* série: 4, Aloysio Lage (B)
6, Leopoldo Tahier (A) —

6, Isaac S. Moraes (fl) — 7,
Hernan Tele» (C) — 8, Eduar-
do Martinez (C).

Reservas: Enrique Salas, Car-
los Kennedy e Guillermo Panei-
lo (A) — Alfredo Reed (C) —
Antônio F. Santos, Max Define
e João Havelange (B).

3* PROVA — Moças — 4 x 100
metros — Nado iivre — FINAL x

5, Maria Lenk, Scyla Venanclo,
Helena Salles e Piedade CoutI-
nho (B) — 6, Jeanette Campbell,
Ursula Frick, Cclia Milberg e
Inés Milberg (A).

Reservas: Alicia Laviaguerra
(A) — Jane Braga, Sieglinda
Lenk e Lygia Cordovil (B).

4â PROVA — Homens — 800
metros — Nado Livre — FINAL t

2, Carlos Kennedy (A) — 3.
Maximino Garcia (U) — 4, Ma-
noel R. Villar (B) — 5, Julio Ar-
rechandieta (Cf — 6, Sebastian
Dibar (A) — 7, Max Define (B)
— 8, Julio Costemalle (U) — 9,
Enrique Salas (A) — 10, João
Amadeu Conceição (B).

Reservas: Alberto W. Camet,
Annibal Filiberti e Carlos Pica-
rei (A) — João Hevelange e An-
tonio F. Santos (B).

5' PROVA — Campeonato Sul-
Americano de Water Polo.

Brasil x Uruguay -• Jui* da
Argentina.

1-1 Sargento.
(2 Ribeirão.

2
(3 Kazoo, .
(4 M. Secret

81
(8 Kid . . .
(6 S. Brasil.

41
(7 Romana .

Total

543
712

41S00O
31$300

95 234?6C0
606 36Ç700

130 171S400
236 94S400

464 49$700

2768

Rocha Faria
Contratou-se com o sr. Carlos

Rocha Faria, proprietário de
Capuã, Lorraine, tac, o jockey
Pedro Costa, que hontem mes-
mo assignou o compromisso de
montaria.

13
13
14
22
23
2.1
33
34
44

¦ ¦ OO 0 0 o o

0 0 o« • •

441
244
234

C2$200
965300
98S400

71 2!.iüS300
6!I5 335100
ro: "íhíDOO
71 3245500

«134 525800
92 250$400

2880Total

Star Brasil correu poucos me-
tros na frente, mas foi logo so-
brejugado pelo veloz Ribeirão,
que livrou uns dois corpos de
luz. O ex-Origan deixou-se fi-
car em segundo, precedendo Kid,
Mon Secret, etc. Ribeirão en-
trou na recta ainda francamen-
te na ponta, mas, aos poucos,
Star Brasil foi descontando o
terreno. Nas especiaes o cavallo
platino alcançou o nacional, e,
após breves instantes de decl-
são quebrou-o para vencer foi-
gadamente. Os demais nao es-
tiveram na carreira."

Kosmos ganhou por va-
rios corpos

Disputou-se ante-hontem, em
São Paulo, o Clássico Jockey
Club do Rio de Janeiro. Kos-
mos, dando mais uma prova de
suas excellentcs qualidades, foi
o fácil vencedor, deixando a 4
corpos a egue Laguna, que delle
recebia 10 kilos. Huran nao
disputou esta prova, sendo ra-
tificada no Prêmio Imprensa,
em que foi terceira de El Tigre
e Borba Gato.

Volta hoje a São Paulo
Regressa hoje a Sáo Paulo o

lockey Alexandre Arthur, que
dirigiu em nossas pistas, os ca-
vallos Concejal e Garboso,

0 invicto Hadâock ven-
ceu o Clássico Santiago

Luro
BUENOS AIRES, 22 (H.) —

Foi o seguinte o resultado da
reunião ordinária de hontem,
no Hippodromo Argentino:

Io pareo — Venceu Mesapla.
jockey Antunez; 2o, Haute Com-
bc „:"¦¦

2" pareo — 1*. Expresse", jo-
ckey Quinteros; 2», Iowa.

3o pareo — Io, Abadia, jockey
Quinteros; 2o, Lily Pons.

4o pareo — Io, Floc, jockey
Morales; 2°, "Queljado.

5o pareo — Primeiro Clássico,
"Santiago Luro" — 7.000 pesos
— Io, Haddock, jockey, Lema.
2», El Paisano. Distancia: 1.700
metros. Tempo: 1 minuto e 12
segundos. O vencedor ganhou
por um pescoço.

6o pareo — 1", Yanketmz, jo-
ckey Ibarra; 2o, Martim Pesca-
d°7r° 

pareo- 1', Campollano. | íhõte; 48J*díos

King — Midi — Palpiteira —
Cock Tail — Kumell — Katete
Sargento — Solano — Salmon.

Prêmio "Tanguary — 800 me-
tros — 7:000*000 — Para po-
tros nacionaes de dois annos,
sem victoria no paiz. — Pesos
da tabeliã.

Prêmio "Cadum" — 800 me-
tros — 7:0005000 — Para po-
trancas nacionaes de dois an-
nos, sem victoria no paiz. —
Pesos da tabeliã.

Prêmio "Dark Eyes" — 1.500
metros — 5:0005000 — Para ani-
mães nacionaes de tres annos,
sem mais de duas victorias no
paiz. — Pesos da tabeliã.

Prêmio "Thompson" — 2.200
metros — 5:0005000 — Handi-
cap para os seguintes animaes:
Luminar 60 kilos — Coringa 59

Capuã 57 — Assis Brasil 53
Fifa 52 — Star Brasil 52
Bon Ami 51 — Caicó 50 —

Sueno Largo 49 — Carmel 48.
Prêmio "Matarazzo" — 1.750

metros — 4:0008000 — Handi-
cap para os seguintes animaes:
Colita 58 kilos — Yeoman 57

 Kid 56 — Astoria 55 —
Cheerio 53 — Morrinhos 53 —
L'Amazone 52 — Adarga 52 —
Ypiranga 52 — Mon Secret 52
— Servidor 51 — Lord Breck
50 — Romana 50.

Prêmio "Young" — 1.600 me-
tros — 4:0005000 — Handicap
para os seguintes animaes: Bi-

Sweet Cut 56

jockey," Legulsamo; 2o, Purê
Bay-

8° pareo — 1», "Redomado",
jockey Antunez; 2o, Riacho.

9° pareo — Io, Granjera, jo-
ckey Nardi; 2o, Chiquilla.

N da R. — Haddock, o ven-
cedor do Clássico "Santiago
Luro". é um filho de Hunter's
Moon que recentemente estreá-
ra em Palermo deixando gran-
de impressão. Tão seduetor foi
o estilo em que o neto de Hur-
ry On galopou, que a situação
de Choco, já ganhador clássico
e reputado crack da turma pa-
receu abalada- Com este tri-
umpho clássico, com o qual se

Zirtaeb 56 — Arquero 55
Balzac 54 — Ponta Negra 53 —
Deliciosa 53 — El Ghazi 52 —
Martillero 52 — Cachalote 51

Silhueta 51 — Muyverdugo
51 — Tarjador 50 — Galope 49

Libertino 49 — Miss Praia
49 kilos. ,

Prêmio "Xenon" — 1.600
metros — 4:0005000 — Handi-
cap para os seguintes animaes:
Ygerne 58 kilos — Solingcn 56

Garboso 56 — Ouro 56 —
Tomyrim 55 — Benemérito 54

Zumbaia 54 — Astro 54 —
Eckner 54 — Arga 52 — Yéa
52 — Cartier 50 — Mariquita
50 — Lohengrin 50 — Grand
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cellente produeto.

As informações do "cable"
não mencionam o home de
Choco. E' provável que o ir.-
mão de Camilito não tenha cor
rido, pois se o fizesse seria dos

'nrimeiros a attingir o disco.

a) Confirmar a suspensão de
uma corrida, imposta pelo star-
ter ao jockey Geraldo Costa,
por infracção do artigo 149 do
Código de Corridas, no promio
"Lakin", da reunião do dia 21
ultimo;

mando pela ultima vez a atten
ção dos tratadores destes ani-
mães para o disposto no para
grápho único do artigo 118 do
Cocíigo de Corridas;

c) Chamar a attenção dos tra-
tadòres dos animaes Zagale,
Sonadora e Acauan, para o dis-
posto no paragrapho único do
artigo 118 do Código de Cor-
ridas;

d) Multar em 505000 o trata-
dor Eulogio Morgado, por in-
fracção do artigo 134 do Código
de Corridas, no prêmio "Miss
Linda" da reunião do dia 20

e) Deixar de punir o jockey
Justlniano Mesquita, piloto do
cavallo Rochedouro, no prcmio
"Miss Linda", da reunião do
dia 20, visto ter sido provada a
sua inculpabilidade;

f) — Multar em 2005000 o
jockey Ricardo Sepulveda, por
infracção do artigo 155 do Co-
digo de Carridas, no prêmio
"Cônsul", da reunião do dia 25;

g) Registar os contratos dc
montarias para os animaes
Kumell e Katete, no Clássico
"Outomno", de domingo pro-
ximo, feito pelo . proprietário
Rodolpho Lara Campos com os
jockeys Salustiano Batista e Jus-
tiniano Mesquita, sendo com

este ultimo jockey desde que
seja respeitado o contrato que
tnm com o proprietário F. «L
Lundgren;

h) Tornar sem effeito n con-
trato do montaria feito pelo jo-
ckey Waldemiro de Andrade com
o proprietário Carlos da Rocha
Faria;

i) Ordenar o pagamento dos
premios das reuniões de 13 e 14
do corrente.
ra 52 — Capitú 50 — Chouan-
nerie 49 — Despilchado 49 —
Tranquillo 49 —- Navy 48. •

Prêmio "Tia King" — 1.600
metros — 4:0005000 — Handi-
cap para os seguintes animaes:
Mango 58 kilos — Zug 58 —
Xenon 56 — Kumell 56 — Mu-
ricy 54 — Katete 52 — Velas-
quez 52 — Carapanã 52 — Yayá
52 — Triste Vida 51 — Salmon
51 — Favorito 51 — Solano 51

Galopador 51 — Micuim 50
Oding 50 — Palpiteira 49.

Prêmio "Fifa" — 1.600 me-
tros — 4:000*000. — Para os
seguintes animaes com pesos
especiaes e descarga para apren-
dizes: Royal Star 58 kilos —
Xiró 58 — Consejal 55 — Ti-
raoteu 55 — Lourinha 55 —
Guarani 54 — Ritual 52 — Pe-
beto 50 — Anonymo 50 — New
Star 48 — Lorraine 48 — Ru-
gol 48.

Prêmio "Yamagata" -- 1.400
metras — 4: OOOSOOO — Para os
seguintes animaes, com pesos
especiaes: Jaçatuba 58 Hilòs —
Galmita 58 — Balbo 55 — Pha-
raó 54 — Mundo Novo 52 —
Galarim 52 — Olada 51 —

Kleops 50 — Galopin 49 — Mar-
fim 48 — Vingativo — 48 —
Rochedouro 48.

Premlo "Zarda" — 1.500 me-
tros — 4:0005000 — Para os se
guintes animaes, com pesos es-
peciaes: Orbely 58 kilos —
Transvaliana 58 — Negro 57 -

Sauce 52 — Solena 51 — My
Dream 50 — Lentejoula 50 —
La Orticaria 50 — Jundiá 50
— Bohemio 49 — Kruppe 48.

Prêmio " Supplementar" —
1.500 metros — 4:0005000 —
Para os seguintes animaes, com
pesos especiaes: Massiço 58 ki-
los -7- Dollar 58 — Márquita
54 —'Ibirapuitan 54 — Diableja
54 — Miss Linda 52 -*- Argenté
52 — Roulien 50 — Vicentina
50 — Defence 50 —• Golden
Dream 48 — Ma'am Cross 48
— Rosemarie 48.

NOTA — Caso os premios-Rainha" e "Sing Sing" não
reuriâm numero sufficiente de
inseripções, serão os mesmos
reunidos em um só pareo.

ENCERRAMENTO DAS IN- .
SCRIPÇÕES

As inecripções para ambas as
reuniões serão encerradas hoje,
terça-íeira, 23 do corrente, ter-
minando na mesma oceasião o
prazo para as confirmações dos
clássicos "Outomno" e "Costa
ÊTerraz";
RESOLUÇÕES DA COMMIS-

SAO DE CORRIDAS
A Commissão de Corridas, em

reunião de hontem, tomou aa
Mineral 52 — Seu Cabral 52
— Coelho-50 — Yvette 50.— Eão
Sepé 50 — Yonita 49.

laça — Icarahy, em 46" 4|5
50 metros — Nado de peito

 Vencedor, Nelson Souza —
Vasco, cm 44" 9|10; 2» logar,
Luiz Silva — Guanabara, em 47".
3o logar, Álvaro Maidonado —
Icarahy, em 52".

400 metros — Nado de peito
— Prova extra, internacional —
Vencedor, Antônio Luiz dos San-
tos — Brasil, tempo S'21" 3110,"record" sul-americano; 2o lo-
gar, Guilherme Zeissl — Argen-
tina, tempo (i"28"; 3o logar, João
Simcão Carvalho — Brasil, tem-
po G';i7" 4|5; 4o logar, Harry
Forssell — Brasil, tempo ....
(i'39" 4|5; 5o logar, Moacyr Ma-
chado — Brasil, tempo 6'50" 4)5,

CAMPEONATO
1» PROVA — MOÇAS — 100

METROS — NADO LIVRE -
FINAL

Campeão — Jeanette Campbell.
1'08"; 2" Helena Salles.
1MB" 2|5; 3°, Piedade Coutinho,
1'17": 4o, Alicia Laviaguerre.

Repellidos pelo
dono da Gasa

03 SOLDADOS INVADIRAM A
RESIDÊNCIA DO LAVRADOR,
PRENDENDO O COZINHEIRO

O sr. Jacyntho Coimbra, re-
sidente á rua Santa Cruz s|n, em
Jacarépaguá, desejando festejar
o seu anniversario natalicio,
que transcorria no domingo
p. passado, convidou aos ami-
gos a tomarem parte numa sue-
culenta feijoada adredemento
preparada.

Pouco antes da refeição, quan-
do todos os convivas já se en-
contravam presentes, surgiram
dois policiáes que á viva força
queriam invadir a casa. Re-
pellidos, elle3 desappareceram
para voltar pouco depois, quan-
do o chefe da familia se en-
contratava ausente.

Sem nenhum motivo, os poli-ciaes, que pertencem ao 6o Ba-
talhão da Policia, prenderam o
cozinheiro de nome Joaquim
José Rodrigues, conduzi ndo-o
preso á delegacia do 26° distri-
cto. í

O commissario Maggioli, queali estava de serviço, negou-se
terminantemente a ouvir a vi-
ctima dos seus subordinados,
que sem motivo justificado per-maneceu no xadrez cerca deuma hora, quando foi posta emliberdade.

NOTA — Caso os premios"Tanguary" e "Cadum" não
reunam numero sufficiente de
inseripções, serão os mesmos re-
unidos em um só pareo.
PROJECTO DE INSCRIPÇÃO
DA 20" REUNIÃO, QUARTA-

FEIRA PRÓXIMA, 1° DE
MAIO

Prêmio Clássico "Costa Fer-
raz" — 1.000 metros — 12:000$

Para os seguintes animaes
já inscriptos: Alter Ego — Do-
lerita — Desmina — Dravita —
Iapó — Legiolave — Zagale —«
Sanguenol — Entre Rios —

Mauá — Miss Bâ — Mairy —
Tacy — Peba — Graifá —
Miracaia — Cambuy — Xury —
Miarim — Vivia — Syrpho —
Sòisson — Lucena — Lagosta

Lanceta — Tomate — Ova-
ção — Organdi.

Prêmio "Rainha" — 1.000 me-
tros — 7: OOOSOOO — Para potros
nacionaes de dois annos, sem vi-
ctoria no paiz. — Pesos da ta-
bella.

Prêmio "Sing Sing" — 1.000
metros — 7:0005000 — Para po-
trancas nacionaes de dois an-
nos, sem victoria no paiz. —
Pesos da tabeliã.

Prêmio "Vevey" — 1.500 me-
trás — 4:0005000 — Para ani-
mães nacionaes de tres annos,
sem victoria no paiz. — Pesos
da tabeliã.

Prêmio "Universo" — 1.600
metros — 4:0005000 — Para ani-
mães nacionaes de 3 annos, sem
mais de uma victoria no paiz.Pesos da tabeliã.

Prêmio "Queixume" — 1.750
metros — 4:0005000 — Handi-
cap para os seguintes animaes:
Bramador 58 kilos — Kasco 58

Ojos Lindos 57 — Kelanl 56
Manequinho 56 — Soneto 56
Roxl-55 — Capacete de Aço

54 —• Trompito 54 — Rob Roy

1'17" 2 5; 5", Maria Lenk,
1'17" 4 5 e 6", Ursula Frick.
1*18" 3 5.

Revezamento de 4 x 100 — Na-
do livre — Homens — Turma
campeã: da Argentina — Alfre-
do Rocca, Leopoldo Tahier, Ro-
berto Peper e Guilherme Panei-
lo, tempo: 4'90" 2|10, "record"
sul-americano; 2o logar, turma
do Brasil: Isaac Moraes, Bene-
vomito Nunes, Álvaro Tatto e
Manoel Villar; tempo: 4'15" 2110,

record" brasileiro; ,1o logar!
turma do Chile: Eduardo Marti-
nez, Alfredo Reed, Herman Tel-
lcz, Eduardo Panto.ja; tempo:
4'23" 4|10; 4o logar, turma do
Uruguay: Maximino Garcia, Hu-
go Garcia, B. Acosta y Lara, J.
Castello; tempo: 4'36" 4|5.

Nesta prova os argentinos
marcaram 20 pontos, os brasi-
leiros, 12; os chilenos, 8 e os
uruguayos, 6.

Salto de trampolim — Cam-
peão — Marcello Mendez Peral-
ta Ramos, Argentina, pontos:114.51; 2o logar — Horacio Dar-
dano, Argentina, pontos: 143,32:
3o logar — Herman Palmeira,
Brasil, pontos: 136,20; 4o logar— Eduardo Vettori, Brasil, pon-tos: 124.06; 5° logar — Odair
Flores, Brasil, pontos: 118.76;
6" logar — Oscar Molina, Chile
pontos: 115,84.

CONTAGEM DE PONTOS •
Campeonato Sul-A m e r i c ano

Masculino de Natação:
Ponto-,

Argentina  31Brasil „. ,, 26
Chile  <,
Uruguay "** n

Aggredido pelo próprio
filho

O operário Francisco Felix,
hespanhol, de 40 annos, casado
e morador á ladeira do Livra-
mento, n. 5, por questões de fa-milia, foi hontem aggredido peloseu filho Olegario Felix, quese fazia acompanhar do seu
genro, Mario de tal.

A victima, que recebeu umferimento contuso no ante-bra-
ço, com fractura de ossos donariz, foi soccorrido pela Assis-
tencia, retirando-se a seguir.

A policia do 11° districto re-
gistou o facto.

Por questões de serviço
os operários foram a

vias de facto
Os operários do Moinho Flu-

minense, Manoel Rodrigues de
29 annos, portuguez, solteiro e
morador á rua Santo Christo,
n. 24, e Antônio Ferreira de 27
annos, solteiro, brasileiro e resi-
dente á rua Baependy, n. iS.
hontem á noite, por questões de
serviço, aggrediram-se mutua-
mente. O primeiro recebeu um
ferír.-.ento contuso no frontal,
produzido a páo, e o segundo
contusões no maxillar e no
frontal.

Ambos foram soecorridos pela
Assistência e retiraram-se a se-
guir.

A policia não teve conheci-
mento do facto.

----°--"--  oCampeonato Sul-Americano
Feminino de Natação:

Ponto-vArgentina  14Brasil  12Chile ,, o
Campeonato Sul-A m eri c amMasculino de Saltos e Trampò

lim:
Ponto*

Argentina (vencedora).. 16Brasil tf
Chile  i

Sempre os autos
Ao transpor a rua São Luiz

Gonzaga, em frente ao numero
654, foi, hontem, á noite, colhi-
do por um auto o menor Moa-
cyr, de 13 annos, pardo, filho
de Manoel d-e Andrade, residen-
te á mesma rua no n. 662.

A victima que, soffreu fractu-
ra da coxa esquerda, escoria-
ções generalizadas, após ser
socorrida pela Assistência Pu-
blica, foi internada no Hospi-Hoje á noite, ás 21 horas, pro- tal de Prompto Soccorro

li
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08 LAUREADOS NO CAMPEONATO SUL-AMERICAN
TRAO, VENCEDOR DA PRIMEIRA PROVA, E FREDERI

ÍO T>P RPMO PROMOVIDO DOMINGO ULTIMO, NA LAGOA RODRIGO DE FREITAS. AO CENTRO: O 0U1'RICO 
RICHTER? O BRAVO "SCULLER" BRASILEIRO, QUE, EM FORMA IMPRESSIONANTE, DERROTOU O

GUILLERMO DOUGLAS

OUT-RIGGER NACIONAL A *, COM PA-
CONHECIDO "ROWER" URUGUAYO

Numerosa « em granãe parte
selecta, foi a assistência que
accorreu domingo, a Lagoa Ro-
drigo de Freitas, para presen-
ciar o Campeonato Sul-Ameri-
cano de Remo.

Ao contrario do que se pode
Buppôr, a competição não im-
plicava uma classificação geral,
mas por série.

As honras do dia foram dl-
vididas entre o Brasil e Uru-
guay.

Os defensores brasileiros e
orientaes conquistaram, equl-
tativamente, tres primeiros lo-
gares e duas segundas colloca-
ções.

Cumpre salientar a optima
organização que presidiu o cer-
tame e bem assim, o valor dos
diversos concurrentes.

Os argentinos, a despeito de
suas guarnições serem compôs-
tas de valores conhecidos no
remo continental, não puderam
obter a collocação que se espe-
rava. Certamente, estranharam
as águas da Lagoa.

O PROGRAMMA
As diversas provas tiveram

estes resultados:
1° pareô — Out-rlggers a 2

remos com patrão — Vencedor:
Brasil, James Harding e Curt
Haberland. Patrão: Carlos Perl
Junior. Tempo: 8' 36". A guar-
nição vencedora correu sósi-
nha.

2° pareô — Out-riggers a 4

remos, com patrão, vencedor:
Uruguay. Remadores: Pedro A.
Maisonnave, Francisco Sunara,
Júlio Flebbe e Benjamin S.
Castelll. Patrão: Isidoro Alonso,
Tempo: 7, 20". 2°, Brasil. Os
vencedores tomaram a ponta
desde a saida, passando os
1.000 com dois barcos de van-
tagem. A essa altura, o quatro
nacional tentou diminuir a dif-
ferença, o que não conseguiu,
dlstanciando-se mais para ven-
cer por tres barcos.

3° pareô — Single scull —
vencedor: Brasil. Remador,
Frederico Richter. Tempo: 8'
16" 2|5. 2o, Uruguay, remador,
Guilhermo Douglas; 3o, Argen-
tina, Antônio Giorgio. Douglas
e Giorgio travaram forte luta
nos primeiros mil metros. Ri-
enter, atrazado embora, corria
cm magníficas remadas, que fa-
zlam prever entraria elle em
boa situação no final. E, de fa-
cto, na bandeira dos l.?,5Q me-
tros, quando Giorgio demons-
trou não sustentar o train, nos-
so representante entrou • com
grande firmeza, para dominar
Douglas e vencel-o por dois bar-
cos de luz.

4» pareô — Out-rlggers a 2
remos, sem patrão — Vencedor,
Uruguay, remadores: Baldo-
mero. e Gabriel Benquet. Tem-
po: 7', 51" 3i5; 2", Argentina.
Os uruguayos tomaram a pon-
ta e correram sempre na fren-
te até á chegada. A dupla na-

cional que corria em bom se-
gundo descaiu bastante.perden-
do esse posto para os agenti-
nos.

5o pareô — Double-sculls —
Vencedor, Uruguay, remadores:
Adolph Reich e Guilhermo Do-
minguez Carrerá. Tempo: 7'
11" 4|5; 2o, Brasil; 3o, Argenti-
na. Desde os primeiros metros
de saida, uruguayos e brasilei-
ros travaram renhido match lo-
grando o conjunto do paiz vizl-
nho, ligeira vantagem que con-
servou até a chegada, vencendo
por meio barco o nosso famoso
double Tomassini-Adamor.

5o pareô — Out-riggers a 8
remos. Vencedor: Brasil. Re-
madores: Hlumuth Glausiou
Ernesto Santer, Henrique Kra-
mer PHho, Lauro Franzen, Al-
fredo de Bôer, Frederico Gui-
lherme Taddewnald, Maximino
Fava e Arno Albino Ely. Pa-
trão: Oscar Barbosa dos San-
tos. Tempo: 6,20" 1[5. 2", Uru-
guay; 3", Argentina. Os uru-
guayos e argentinos ganharam
a ponta logo após a saida; con-
seguindo os primeiros, ligeira
vantagem. O oito nacional
mantinha-se a pouca distancia,
porém, e com a sua larga re-
mada acompanhava o forte
train do pareô. Aos 1.000 me-
tros a situação mostrava-se des-
favorável aos argentinos, em-
quanto os uruguayos na ponta
tratavam de resistir á forte vi-

rada do oito brasileiro. Nos
1.500 metros a luta assumiu o
seu momento culminante, no-
tandó-se o esforço dos orientaes
em não perder a "leaderança".

E até os 1.750 metros o pareô
foi empolgante, conseguindo
nossa guarnição dominar o seu
valente adversário para vencei-
o por pouco mais de meio barco.

BASKET-BALL

SIR MALCOLM CAMPBELL PREFERE 0 F 0 R D V - 8
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! A' MARGEM DO SUL-AMERICANO
Sob o patrocinio da C. B. D. e com o concurso de diver-

sas entidades continentaes, está se realizando o Campeonato
Sul-Americano de Natação, Saltos e Water-Polo.

Elogiavel sob tres pontes de vista, é o actual certame.
Primeiro pela opportunidade offerecida ao Brasil, pa-

;' ra servir como sede da competição em, 1935.
Segundo porque, como é publico e notório, os dirigentes

das duas facções em que se divide o nosso meio sportivo, ti-
veram o alto senso de collocar o nome do Brasil acima da i[
animosidade pessoal e dos interesses de entidades facciosas. J;

O terceiro, ainda de ordem interna, pois se prende a C. |
B. D. e aos chronistas desportivos, no momento, é summa-
mente interessante.

Senão vejamos :
Antes do actual "certame", na piscina do Fluminense, a

F. B. N. realizou o seu campeonato.
Noticiando o programma com têm feito com a da C.

B. D., os chronistas desportivos, quando da effectuação das
provas, foram cercados de attenções por parte dos dirigen-
tes desse campeonato.

E isto, preciso é frizar, tendo um reservado próprio, com
cadeiras e mesas...

Na competição actual, dá-se o contrario.
Atirados á complascencia dos juizes e chronometristas,

os chronistas ainda são mal recebidos quando indagam de seu
privativo ou do simples logar que julga lhe ter sido desti-
nado. ,

Um único thema aflora aos lábios dos condecorados do
certame — A C. B. D. tem de arranjar 110:0005000. E' o va-
lor de hospedagem das diversas delegações".

Não estivessem os condecorados tão sequiosos pela con-
quista da cifra já enumerada, eu ficaria em silencio pro-
curando um cantinho & borda da piscina, afim de vêr e es-
crever sobre o sul-americano, para os leitores do DIÁRIO
carioca. .¦¦.;:,

Mas, já que a grosseria se tornou visível e está sendo
posta em pratica, sou forçado a dizer a mentalidade de que
se acham imbuidos os promotores da competição — Ganan-
cia, Dinheiro e Desconsideração.

HUGO MELLO J

ve o Botafogo não se ter verifl-
cado um score alto.

Romeu fez o único ponto do
Palestra, nos 20 minutos do se-
gundo tempo.

OS TEAMS
BOTAFOGO: Alberto — Sylvio

e Nariz — Zézé, Martin e Bara-
ta — Álvaro, Arthur, (depois
Caldeira), Carvalho Leite, Ar-
mandjnho o Patesko.

PALESTRA: Batataes — Car-
nera e Machado — Tunga, Dula
e Tuffy — Mendes, Gabardo (dc-
pois Fogueira), Romeu, Carnie-
ri e Impa rato.

0 Botafogo Foi
Derrotado em São

Paulo
(Continuação da 13" pag.)

Mas alguns elementos da defe-
sa carioca conseguiram, a custa
de sacrifícios, evitar um revez
pesado. Alberto, Nariz e Sylvio
formaram um trio solido, uma
verdadeira barreira. A elles de-

Campbell, gloria do automobilismo inglez, recordista mundial de velocidade na terra, usa o Ford
V-8 para as suas viagens diárias de inspecção na famosa praia de Daytona. Florida, onde acaba de
baíer, o seu preprio record. Sir Malcolm Campbell, para essa cuidadosa inspecção da pista em
que mais uma ve7 joga heroicamente com a vida, tem um Ford V-8 1935, cuja velocidade e segu-

rança merecem-lhe o mais honroso dos elogios, o seu uso pessoaL

O MELHOR E O
BEBAM CAFÉ' ÜLUDU MAIS SABOROSO
BOM ATE' A ULTIMA GOTA1

, GLOBO

Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Kdificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
V and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7

0 Boqueirão do Passeio
triumphou em todas as
partidas de Basket, na
festa de seu anniver-

sario
As partidas amistosas de bas-

kctball rcaizadas domingo á noi-
te, no Boqueirão do Passeio, cm
commemoração ao seu 38° anni-
versario, tiveram bom desenro-
lar.

O primeiro jogo da noite foi
com relativa facilidade vencido
pela equipe juvenil do Boquei-
rão, pelo score de 21x10.

A prova seguinte feita pelos
segundos quadros tio Boqueirão
e Botafogo foi disputadissima.
No primeiro tempo o Botafogo
levou franca vantagem, termi-
nando com a contagem de 8x3)
Reagindo no tempo final, os"garrafas" cm pouco desfizeram
a differença, impondo-se defini-
tivamente. Mosella e Ary foram
os encestadores do embate.
Aloysio 1 foi desclassificado por
ter usado termos Inconvènicn-
tes. A contagem foi de 25x111.
alcançada pelo Boqueirão.

O ENCONTRO PRINCIPAL
Os primeiros teams do Boquei-

rão e Fluminense fizeram a pro-
va principal da noite. A phase
inicial foi bem controlada pelos
tricolores que desenvolveram
apreciável jogo de passes baixos.
No tempo final a reacção dos"garrafas" foi notável, tendo
terminado o tempo rcgulamcn-
tar, empatado por 20x20. Na
prorpgação, o Boqueirão conse
guiu triumphar pelo score de
26x24.

O TORNEIO DE LANCES
LIVRES

Knnte, do C. R. Botafpgo.
venceu o torneio de lances li-
vres, fazendo oito pontos cm dez
horas.

A ENTREGA DOS PRÊMIOS
Após as provas, procederam a

entrega dos prêmios, constantes
de medalhas de prata para os
jogadores e das taças "Salvador
Gonçalves", "Arthur Fortes" e"Severino Barros Lustosa", aos
do Boqueirão. .

O JOGO DOS JUVENIS
1° tempo — Boqueirão 5x2.
Final — Boqueirão 21 xlO.
Boqueirão — Norival (1)Gluk (4), Trinta Réis (2), Tri-

pinha (9), Pareto (5) e Caulti-
raux.

Mackenzie — Allô 2), Jorge
(3), depois Chateauhriand; Octa-
vio (2), Vallim (1) e Hélio I (2).Juiz: Arno Frank.

Fiscal: Wilton Noronha.
O EMBATE BOQUEIRÃO x

BOTAFOGO
1* tempo — Botafogo 8x3.
Final — Boqueirão 25x13.

COMO FORMARAM AS
EQUIPES

Boqueirão — Rosa, Teixeira

Venceram Flamengo,
Minas, iguassu' e Bom-

süccesso
(Continuação da 13° pag.)

MINAS, 2 r AVIAÇÃO, 0
Campo: rua Álvaro Chaves.
Publico: 300 pessoas.
Juiz: Motta e Souza.
Goals: Estanislau, 2.
ENC. MINAS: Mario — Agos.

tinho e Albino — Manoel, Ca-
millo e José — Rocha, Jayme,
Sylvio, Estanislau e Francisco.

AVIAÇÃO NAVAL: Oscar -,
Joaquim e José — Oscar, Hum-
berto e Jayme — Reynaldo, Ma-
rio, Antônio, Luiz e Luizinho.
BOMSUCCESSO, 9xS. PAULO, 2

Campo: rua Campos Sales.
Publico: 200 pessoas.
Goals do vencedor: Sandoval,

6; Almeida, Hermes e Isaac.
Goals do vencido: Aguinaldo o

Jocelyno.
BOMSUCCESSO: Durval —

Nenem e Ignacio — Nico, EurI-
co e Hermes — Waldemar, Isaac,
Sandoval, Almeida e Miro.

ENC. S. PAULO: Claudionor
— Nelson e Ferroso — Adalber-
to, Florencio e Arlindo — Joce-
lyno, Cruz, Leonel, Sandoval e
Aguinaldo.

IGUASSU', 3 x MODESTO, 1
Campo: rua Campos Salles.
Publico: 200 pessoas.
Juiz: Guilhermo Gomes.
Goals do vencedor: China, Dd-

dé e Leonel.
Goal do vencido: MangueirI-

nha.
IGUASSU': Sylvino — Angus-

to c Sanches — Floriano, Tava-
res e Octacilio — Christolino
(depois Tatu'), Moacyr, Dédé,
Nônô (depois Leonidas) o Chi-tia.

MODESTO: Luiz — Rubens oChico — Cito, Gunça o Wal de-mar — Serra, Rhodas, Gallcgo,
Mangueirinha e Adherbal.

Dr. Joviano de
Rezem

CLINICA MEDICA
Cons.:

R. Senador Dantas,

(2), Mosella (8), Ary (11), eFróes (4).
Botafogo — Cocho, Alnvsio 1

\V' S01'»'0 (-). depois Knnte:
Ã.W-fe" <6>. Bi>*tos, Luciano
(3) e Weber.

Juiz: Arno Frank.
Fiscal: Wilton Noronha.

BOQUEIRÃO x FLUMINENSE
Io tempo — Fluminense 11x19l"inal — Boqueirão 2(5x24AS EQUIPES E CESTÍNHAS

^Fluminense — Carijn, Russo
W, depois Ernani; Amaury (3)Murgel, Bambu' (17), N 

* 
S'in-tos, Agenor (2).Boqueirão — Jocelvn (3) Ac-cioly Apollinario (2), Alèdino(»), Areno (8), Boquinha, Fiócs

(2), Teixeira (2).
Juiz: Sylvio Fonseca.
Fiscal: Wilton Noronha.
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De Lisboa a Tokio e de Florença aTaheran

OPPORTUNIDADE DE, EMPREGOS
Offerece-se excellente opportunidade de col-

locações bem remuneradas, a tres homens e duas
moças apresentaveis e bem relacionados. ¦.

Tratar com o sr. Arnaldo Pereira, das 9 as

10 1|2 e das 4 1|2 ás 5 1|2, á rua Buenos Ai-

res, 56-sobrado.
IwfWjflfMBWJI^^ *-*"*-ív / * " t ^-^-______wüW^*^^^^^^ ^
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O âfealo Sc!sm:c© Cçuiou tâumerosas Victimas em Formosa

A situação desoladora de Formosa
OS TRÁGICOS DEPOIMENTOS DAS TESTEmJNTIAS

taStAsc^as 
frágeis onde se abriga a grande massa da Wj»*8»

nnhrt SS violentamente, logo aos primeiros abalos^

£? sekuffaTinSram a desabar, a se desfazerem como se fos-

^"^stetistíca^damnos pessoaes e materiaes é apavorante.»'fíScSS SBASÍt 3SSS at
SSSlSS lmSosPmenCsSe -««ISÍgSád-
abalo moral que o espectaculo causou na infância é dos mais com

mOVNateJrovincia 
de Shinchiku foram damnificadas 8.400 casas

a deSb^TSoS, morrendo 1.172 pessoas ««en^

a 
De accôrdo com declarações do governador jaçonerda^üha

: -tuas. gfâPissssa^K affiSSi
S Sacadas 15.033. das quaes 12.054 seriamente.

AIgnm-ag das crianças que foram removidas * força dc Junto *** »«««• d, seis pa«, pois 
^«

obstinadamente, a abandonal-os...

DE LISBOA A TAHA-
BAN....

»-

BERLIM, 22 (A. B.) —
O tremor do terra que cau-
«ou numerosas ¦victimas em
Formose estendeu-so con-
sideravelmente, attingindo
& mais extensa zona que
até agora já se registou no
mundo.

Em Portugal o phenome
no attingiü Lisboa e Porto,
provocando grande pânico
na população dessas duas
cidades que saiu espavorida
para as ruas, procurando
soccorro. No sul da Itália,
especialmente na Sicilia, o
tremor de terra se fez sen-
tir 5 vezes, o mesmo acon-
tecendo na África do Nor-
te, principalmente em Tri-
poli onde o tremor foi mais
violento ainda. Não se assi-
gnalaram victimas pessoaes
mas os prejuizos materiaes
são consideráveis. Nas pro-
vincias italianas do norte
parece qite o numero de vi-
ctimas é grande. Na Per-
sia o phenomeno attingiü a
capital, Taheran, onde até
á tarde de domingo ainda
se assignalavam pequenos
abalos. ?

Durante 90 minutos e
em varias partes do

mundo
LONDRES, 22 (D. C.) — Um

telegramma da Agencia Reutci.
informa que o tremor de tem
verificado èm varias partes d<
nmndo, sobretudo n >s paizes ba-
nbados pelo Mediterrâneo, du
rou no dislricto do Porto cer-
ca de !)0 minutos em diversas
phases. A ilha de Malta foi «rn-
vementc attingida. Em Florença
o movimento durou duas haras.
Os observatórios desta capital c
de Berlim registram o epicentro
do phenomeno no Levante. Os
mesmos estabelecimentos dizem

que em Tokio o vulcão Assa-
vayama entrou repentinamente
em actividade, destruindo a lava
incandescente, £lorcst;is e cul-
turas e numerosas habitações na
região de Karuizawa .

OS PRENUNCIOS DO TERKE durante o domingo passado var-
03 PMO?0 

EM HAKBIN- „ I reu a pidafeítol^ ™
LONDRES, 22 (U P.) — Um

despacho de ríârbin, transmitti
do pela "Exchangcs Telegraph
Compauy" diz qu( um furacão,

prédios. A almosphcra está car-
regada de poeirn asphyxiantc,
presümindo-sè qi.e se ònlgirie dc
erupções do vuli.ão Assavayj.ma,

Wr'

que se acha distante cerca de oi-
tenta e cinco rwlhas daquelia ei-
dade. Esta mn.drugada registou-
se aqui uma violenta chuva de
graniso.
DESTRUÍDAS VARIAS CIDADES

DO JAPÃO
LONDRES, 22 (U. P.) — Um

despacho procedente de Tokio, e
transmittido por intermédio da
"Exchanges Telegraph Compa-
ny", informa que vários aviões
em baixo vôo confirmam a no-
ticia da completa destruição de
diversas cidades como Taichn c
Shinchiku. Poucos predios se
mantêm de pé em centros outro-
ra florescentes e bem povoados
Os sobreviventes se acham acam-
pados ao ar livre, ao lado das
poucas coisas que conseguiram
salvar da catastrophe.'.' As estra-
da» estão intransitáveis.

TRES MIL E QUARENTA K
CINCO MORTOS — DAMNIFI-

CADAS MAIS DE DOZE
MIL CASAS

TOKIO, n (U. P.) — O go-
vernador da Ilha Formosa an-
nunciou que o numero total de
mortos em conseqüência do tre-
mor de terra que assolou aquel-
Ia região, monta & tres mil e
quarenta e cinco pessoas. Quan-
to ao total de pessoas sériamen-
to feridas ou laceradas, sobe a
oito mil e trinta. Foram des-
truidas doze mil e seiscentas e
quarenta e sete casas e ficaram
seriamente damnificadas doze
mil e cento e cincoenta e quatro,
além de duas mil e oitocentas e
setenta e nove ligeiramente pre-
judicadas.

O NUMERO DE MORTOS DE
TAIHOKU

TAIHOKU, 21 (U. P.) — No-
ticia-se officialmente que, cm
conseqüência dos tremores de
terra registrados na ilha, mor-
reram pelo menos oitocentas
pessoas o ficaram feridas mais
de mil. :

INTERROMPIDAS TODAS AS
VIAS DE COMMUNICAÇÃO
TAIHOKU, Formosa, 21 (U. P.)

— Foi sentido forte tremor de
terra no centro da ilha, seguido,

Colhido por um auto na
rua Visconde de Itauna

A Assistência Publica, soecor-
reu hontem, á noite, ao padeiro
Jacob Vali, branco, de 53 annos,
solteiro, brasileiro, morador â
rua José Clemente n. 87, que
foi colhido por um. auto na es-
quina das ruas Visconde de
Itaúna com Machado Coelho,
recebendo contusões na região
glutea e na mão esquerda.

Depois de medicada, a victi-
ma retirou-se.

O auto 8.448 fez uma
victima

Na praça Onde de Junho, foi
hontem á noite colhido por um
automóvel particular, de nume-
ro 8.448, o menor Manoel da
Silva Rocha, pardo, de 16 an-
nos, operário, morador à rua
Acará n. 83, em Vaz Lobo..

A victima, que recebeu fra-
ctura da clavicula esquerda, fe-
rimentos e contusões na região
occipito frontal, foi soecorrida
pela Assistência Publica, reti-
rando-se a seguir.

Assaltada a residência
do poeta Oscar de

Queiroz
Compellldos pela» autoridades

da D. G. I., os gatunos, aban-
donando o centro 'da cidade, en-
traram a agir pelo» subúrbios.

Pouco depois da meia-noite
de hontem, os amigos do plheio
foram ter á residência do dr.
Oscar Queiroz, morador á rua
Pedro Carvalho n. 76, donde
levaram roupas, jóia» • obj-ôr
ctoa de luxo.

A policia do 22* districto re-
gistou o facto, iniciando as dili-
gencias para captura do» culpa-
dos.

Um negociante pr@«
so arbitrariamente

KOTTBADO H METTIIÍiO NO
XADREZ

A queixa que a vletlma trotixe
no DIAIUO CARIOCA

Fomos procurados pelo nego-
ciante sr. Rozendo Esteves
Vasquea, estabelecido com loka
de calcados â Avenida Subur-
bana n. 3.142, que nos contou
o seguinte sobre uma Innomlna
vel violência que soffreu da
policia de Madureira, na ultima
sexta-feira santa:

No dia 4 do corrente • st.
Rozendo entregou ao seu em-
pregado Arlindo de Oliveira Fl-
lho a quantia de 25Í000, um an-
nel que lhe custara 220$ e um.
relógio de ouro pelo qual pagou
em tempos 25(H'00O. Arlindo, de
posse do dinheiro que era para
fazer um deposito de lus, na
Light, e das jolas, desappare-
ceu com tudo.

O sr. Rozendo vendo que ti-
nha sido victima de um abuso
de confiança foi â delegacia de
poliola em Madureira. onde te*
queixa do que lhe oceorrera.

Se a policia local tomara pro-
vldencias sobre a queixa apre-
sentada o sr. Rozendo n&o o
sabe, porque o empregado que
o lesara até hontem n.to tinha
sido preso.

Na sexta-feira «anta, • sr.
Rozendo, acompanhado por um
filho, foi á. loja e ahi, com sur-
presa, verificou que uma porta,
vedada por uma taboa nellft
pregada, estava arrombada e
que. nas prateleiras faltavam
varias caixas de sapato».

Nos fundos da sua loj* roslde
ainda a família do empregado
íaltc.Fo.

Nâo querendo aceusar n'«-
guem e no Intuito 0* ucautelar
os teus intertsset> > sr. Ho-
zpitíiò resolveu Ir A <1«loK.icia
de Madureira, quando foi vlal-
tado por um seu cunhado 1: for-
mando da morce da esposa. O
sr. Roüoirlo xieü u '. esso stu
parente, que reside, perto da
delegacia de policia,' em Madu-
reira, deu em seu nomo a nova,
que ficaria na loja esperando
a visita da policia Assim acon-

Por motivos ignorados, a do- 8 te.-eu e, passando -ilgum tem-
mestiça Aracy Xavier Gomes, j po, compareceu no seu estat.e-
solteira, de 18 annos, domici-j: lecimento um soidad» de poli

Queria desertar da vida

liada á rua Cosme Velho n. 302,
hontem, á noite, num momento
de desespero, tentou contra a
existência, ingerindo uma mis-
tura de iodo e creolina.

de diversos abalos sísmicos me-
nos intensos. Calcula-se, pelo
menos, em 145 o numero de mor-
tos e em 235 o dos feridos, sen-
do grave o estado de 150. O phe-
nomeno começou, hoje, ás seis
horas. As communicações com o
interior da ilha ficaram inter-
rompidas, em virtude da destrui-
ção das estradag férreas.

':^ISwfflP^^TO|Ê™HSsaESi^^^

Uma rna de Taichu, ui£a das cidades destruídas pelo; terremoto

enas dantescas na ilha Formosa
TAIHOKU, ilha Formosa, 22 (U. P.) — Duzentas

crianças de todas as edades ficaram orphãs, muitas se
acham feridas e tomadas de intenso abalo, deante das
horríveis scenas do terremoto aqui registado. Algumas
dellas foram removidas a força, pois se recusavam a
abandonar os cadáveres dos pães. As autoridades lu-
tam neste momento com o grave problema de obterem
quem cuide dos orphãos, empenhando-se neste momen-
to em obter tutores. O destroyer japonez "Shimakaze"

l chegou a Byoritsu» trazendo médicos e medicamentos.

cia. Logo, depois compareceu
um commissario attraiiüuirio e
violento que, entrando pelo <«-
tabelecimento, prendeu-o a eile
Rozendo, dizendo que o n^go-
ciante queixoso era um einbus-
teiro o estava preparando as
coisas para dar "um tiro" na
praça! E, sob essa fantasia
gratuita, o sr. Rozendo foi Je-
vado preso para á delegacia de
policia de Madureira e ali con-
servado na mais rigorosa in-
communicabilidiide, tendo d*
recorrer, através de pes.soas da
sua familia, a um advogado
que conseguiu pol-o em liber-
dade.

A violência soffrlda pelo ne-
gociante Rozendo é inominável
e merece as maiores censurai á
autoridade arbitraria que a
praticou.

Aggressão a navalha
Apresentando um ferimento

produzido á navalha no braço
esquerdo, foi hontem sõccorrido
pela Assistência Publica o aju-
dante de padeiro Avelino Pe-
reira, portuguez, de 46 annos,
casado e morador á rua Duque
de Caxias n. 4-1.

A victima retirou-se depois
du convenientemente n, .da
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